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O Commercio de São Paulo 
• ncontra-se á venda nas seguin-
tes agencias: 

TINTO & FILHO, Confeitaria 
Central, em frente da estação do 
Norte. 

AKTONIO FERREIRA, armazém 
«Ic preços e molhado», rua «lo 
Onzomelro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM ABRANCIIEB & C., bo-
tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(ronte Grande). 

RUA ALEGRE DA LUZ, 17, c » 
quina daruaGuarany (arinazcm). 

Está percorrendo a linha Pau 
lista, a serviço desta folha, o 
sr. José Pereira Barbosa. 

RipublUa i; AlagBu 
Leio no Jornal do Brasil: 

— - A r e p r e s e n t a ç ã o f e d e r e i do 
A l a g o a s r e c ebeu d o g o v e r n a d o r 
d o E s t a d o o s egu in t e t e l e g ram-
ina : 

• 1 'art ic ipom ao flhefo s e n a d o r 
Euc l i des Malta, q u e h o j e p r ooe . 
deu-se áa e le i ções mun i c ipaes 
e m t odo o Es tado , c o m p a r e c e n -
d o os f i s caes da oppos i ção , c o 
f i ada p e l o b a r ã o do T r a i p ú . P a r -
t ido a d v e r s o não c onsegu iu fa-
z e r nem u m supp len tc . 

V i c t o r i a nossa e m toda a li-
nha. M a n d a r e i d i s c r i in inadamen-
te o r e su l t ado f ina l d e t odos o s 
mun ic íp i os . — Malta, g o v e r n a -
d o r . ' — 

( J omprehonde ram bem ? E ' , 
n e m mais , n em menos , o segu n-
' e : o f í o v e r n a d o r d e A la j i òas , 
c o m incontes táve l ca lma, dec lara , 
cm d o c u m e n t o pub l i co , ter toma-
d o par t e ac t i va e p r e d o m i n a n t e 
tu» lucta eleitoral. Victoria nossa 

' ( a d o r á v e l , i s s o ! ) em toda a li-

nha, e s c r e v e el le , c o m o se est i -
v e s s e n a r r a n d o um p r o c e d i m e n " 
to n o r m u l i s s i m o . 

Já n ã o ha d u v i d a poss i v c l : na 
Repub l i ca m o r r e r a m os escrú-
pulos . A s apparcnc ias d o p u d o r 
OHtíin, l i o faoto, r o v o g n â o » . 

E m 1881, es tando n o p o d e r o 
p a r t i d o l ibera l , fo i d o m i t t i d o o 
p r o m o t o r pub l i co d e Bo tuua t í , 
i- i po i 'que , no i n t e r vn l l o d o pr i -
m e i r o pa ra o s e g u n d o escrut í -
n io , a s s i gnou unia c i r cu la r ( c o m 
u e l e i t o r ado l ibera l da c o m a r c a ) 
i eco in iucnc l : indo q u e o pa r t i do 
concent rasse no meu n o m e a v o -
laçãi-. 

X o t e m p o da Monaroh ia , as 
cuusaá c l e i t o raes t o m a v a m i s s o 
r u m o . H a quas i q u i n z e annos 
a Repub l i c a ex i s t e n o Uras 1, e 
a inda não h o u v e u m a d e m i s s ã o 
ite funcc i onnr i o p o r i n t e r v e n ç ã o 
contra a l i b e rdade d o v o t o ! A t é 
parece q u e todas as e l e i ções cor -
r e m tão r c g u l a r c s q u e não ha o 
q u e c o r r i g i r n o seu p rocesso ! 

O t e l e g r a m m a d o g o v e r n a d o r 
d e A l i i gõas é, no g êne r o , u m 
p r i m o r de r epub l i c an i smo . 

— A nossa victoria... 
Mas q u e h o m e m d e s angue 

f r o ; mas q u e h o m e m p o p u l a r e 
b r a v o , esse , q u e a s s i gna Mal ta e 
v ence e le i ções e m A l a g o a s ! N e m 
supp l en tes a o p p o s i ç ã o ob teve . . . 

Santos—1904. 

L. N. 

ÉVirtfo tiprcial d'O Commercio 
O.e São Paulo 

I N T E R I O R 

SANTOS, 11 
Hi-allsanon-se hoje na Allande?a, Si 

iiillrna hora, os arbitramentos reque-
ridos pelos sr>. Mllller, Mello A C. e 
Amazonas <V Freire, solire tecidos. 

Serviram de arliilros : por parle dos 
primeiros, os srs. Francisco Martins 
dos Santos Júnior e T. Miehi'1; por par-
le dos segundos, os srs. Francisco .Mar-
tins dos Santos Júnior e J. U. Saraiva. 

Por parle da Fazenda, serviram de 
«ihltros os conlerentes Taeiano Pinto 
d'' Mendonça e José P l n s Doiningiies. 

m o , I 
Senado: 
Na liora do expediente, falou o sr. 

Antônio Azeredo, reetlUcando alguns 
apartes dados na sessüo anterior. 

Foi lido um telegranima do Hlo Ne-
gro, no Paraná, protestando contra a 
sentença do Supremo Trilmnal Fede-
ral, solire a qurst.lo de limites entre 
o Estados de S. Catharina e o Pa-
r.,uà. 

0 sr. Gomes de Castro declarou 
que esse telegramma Importa em fal-
ta de respeito ao Senado. 

0 sr. Harata Ribeiro apresentou um 
projecto de lei determinando que as 
deeisrtes do Senado solire os vetos do 
prefeito serio tomadas pela maioria 
de votos dos senadores presentes. 

üa ordem do d:» , foram approva-
dos, em 3* discussão: 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 11, de m t , aiictorisando o 
presidente da Hepoldlr.i a roneeder 
km anno de licença, rom todo* os 
•enetniPiiOis, ao desembargador Anto-
« l o Joaquim Rodrigues, 

proposicílo da Ornara dos deputa-
dos, n. 14, de ItKli, auctorlsando o 
presidente da Itcniilillca a conceder 
ao dr. Manoel Ignaclo Carvalliu.de 
Mendonça, Juiz seccional do Paraná, 
licença pelo prazo de oito mezes, com 
ordenado ; 

proposição da Câmara dos deputa-
los, n. 90, de 1903, determinando os 
casos em que os olílciaes da brigada 
policial do Dislriclo Federal perderão 
a patente; 

projecto do Senado, n. 9, de 1904, 
dispensando o listado de Parahvbn do 
pagamento das Ires ultimas prestações 
relativas & lmporlancla por que "ad-
quiriu ilo governo federal o próprio 
nacional que serviu de quartel ao 27" 
batalhilo de lufanteria, como consta 
da escriptura lavrada na Delegacia 
Fiscal do mesmo Estado, em 21 de 
março de HHJ2 ; 

projecto do Senado, n. 2.1, de 1901, 
rreando o logar de auxiliar do pro-
curador geral da Republica ; 

o rrlo do prefeito do Distrldo Fe-
deral a reso ucSo do Conselho Uuni-
clpal, re;ukindo a cobrou,a do Im-
posto predial ; 

Câmara : 

Presidência do sr. Paula Gulmar.le*. 
0 expediente nlto teve Importnne s. 
Na ordem do dia, foram appro' n !os 

os projectos constantes da oriie n iio 
dia, sendo registrada a emenda íu 

projecto li. 3ÍO-A, de I9J2, c.asUuilc do 
Impresso n. 47-A, de ItKil, roncedendo 
egnal favor ad.Antonla Santiago Pon-
lengy e d. Maria Adelaide da Silva P n-
tengy, Irrnils solteiras do capilflo Joa-
quim de Assis Ponlcngy. 

A requerimento dos srs. Ilrlelo Filho 
c Ferreira Braga, foi íts eonimlssSes o 
projecto n. 21o, de 1902, Mietoiisando 
o Poder Executivo a pcrmiltlr o esla-
lieleclmento de um banco denominado 

Itálico Hra»ilelro de Mineração—com 
o capital de IU.U(JO:UilO|, para os llus 
e sob as bases (pie menciona, com vo-
tos em separado dos srs. Corncliu da 
Fonseca, Francisco Vcl ja c CJucinato 
Draga. 

Foi discutido o parecer que concede 
licença para ser processado o «r. de 
pulado Allredo Varela, orando os .srs. 
Delisario de Sousa, Fretlerlce üoiges, 
Erico Coelho e Germano lla.s.sluclii'r. 

A discussão foi adiada para kina 
nli.t, devendo falar a ri-peito o sr. 
deputado Diulusa l.lma. 

II10, I I 
O sr. Scabra, ministro do Ktarinr. 

rceelieu denuni ia dai auclorldade; de 
Goyaz, da remessa de notas d 
ultima rmlsiVj fei'iis cm Ruenos-
Air»s. • 

Foram P m idas as |rovldenr!as 
paiM a apprcliet' Vi das uoU . 

—P'«t knhaiftda » Coi:.panUia d'< 
GÍR a pa«>r, r i i »•'• lior:: •. t w (clit'>s 
uportftfteift i. i fagua nos 
r & u u u n «ii i • » » . 

1110, I I 
Os. srs. Par- <íe Carva^io e Alltolilo 

que scriiem, o primeiro par i 
a Kliropa r o scrundo |iara o Pará, de.-
pertirani-sc hoje 4r> 'r. dr Koiirigu-s 
Alves, presidriilc ílepuhlica. 

— Diz uma fi.li.a ila larde <JU« o S". 
José Marrclhlio, presléni.e i ! » tinhla. 
lio Intuito fie harmonizar o., elementoi 
políticos do listado, es-ieven ao dl-
liiiy Barbosa, cotivlduiid >-Q a i- unt r 
a direci.ílod. bmr.rla l.:dilí:n» no Ouu-
gr sso Fcdcia!. 

—Chegou da Euro|ii o dr. Feri itn' 
do Mendes, dirretor do J^ iutléo fírti-
sil. 

—Foi expedido o m*w! do d " ' o ! -
lur.i do cx-íle! da C. F. Ccnlral. J. 
Maiafaia, pre o por sus-clto de cui » 
pllcidade no desíalque qm -e deu L* 
pouco na Estrada. 

—ti juiz federal maiuil» liu a venda 
de carne em Ma\aml>oiiiia. e ofdeian 
ao prefeito, pedindo-lhe ipi" nno pe i -
turbasie a ie 'iinlençHo. 

RIO, I I 
Entraram lioje ncsle porlo c se-

guintes v Mores: SutrlUle, de Monte-
vidéu ; OtrdfW.iv, de Borde.;s, e Sul-

vador, de Mauaus. 
Sahlu o (1'itlenberij, para o Rio 

Grande. 

F . ' T E H I Q H 

LONDRES, 11 
C o m m u n i c a n i d e C h e f ú h a v e r 

s o f f r i d o g r a v e s a v a r i a s o c ru -
z a d o r russo Askold, a tacado pe-
las t o r p e d e i r a s j aponezas . 

T O K I O , 11 

O g e n e r a l O k u noticia a o Mi-
k a d o q u e o c o m b a t e de K a i n g 
d u r o u q u a t r o d ias , s endo h e r ó i -
ca a res is tene ia oppos ta p e l o s 
russos . 

P E T E R S B P R G O , I I 
I n f o r m a ç õ e s r eceb idas p e l o 

g o v e r n o russo d i z e m q u e o s ja-
p o n e z e s se es tão f o r t i f i c a n d o n o s 
des f i l ade i r o s q u e ha p o u c o oc-
c u p a r a m e o n d e p r e t e n d e m fi-
ca r na d e f e n s i v a , a b a n d o n a n d o 
o p r o j e c t o de marchar s o b r e 
M u k d e n e L i a o - Y a n g . 

M O S C O W , 11 

C h e g o u a Ko l on i a o tsar, q u e 

inspecc ionou a » t ropas d o n o v o 

c o r p o d o exe rc i t o , a pa r t i r para 

a g u e r r a . 

N O V A - Y O R K , 11 
E n t r e Netv J e r s e y c M i d v a l e 

deu-se um encon t r o de t rens , d o 
qua l . r esu l ta ram o i t o mor t es , sa-
h i n d o f e r i das quaren ta pessoa?.-

LIMA, I I 
O índios ayuarunas snlilevaram-see 

asaassinaram trinta e dous colonos, 
'neendlando as easas dos rhtwipipjas. 

SANTIAGO, II 
O sr. Gertnan Riesro, presidente da 

HepiibHea, vai sulmietter á apprijTarSo 
do Confre»so o projecto de lei thr 
è.ente a mclborar « • çBBdie^s dos » f » 

lermios do exercito que se acharem 
inválidos. 

—Está exllncta a epidemia da peste 
bubônica em Antofagasla. 

VALPARAISO. I I 

Chegou hontem a este porto o va-
por Inglez Ditroiery, que ha Ires an-
nos se achava em exploração nos ma-
res antareticos. 

Esse vapor tomou carvão e provi-
sões, seguindo para as ilhas Malvi-
nas. 

BUENOS-AIKES. I I 

O Congr.sso de Operário», reunido 
em Rosário, in^errou seus trab alhos, 
approvaudo, entre outras medidas, 
conselhos o governo para extinguir as 
agencias de empregos, que süo ultra-
pr. judiclaes aos operários. 

—A Nueion applaude o projecto I.a-
torre, que extingue gradualmente os 
Impostos Internos sobre a produrçHo 
n clonal. 

LONDRES, I I 

Consta aqui ser eerlo que o Minis-
tério do Coininercio oliuive Intin exi lo 
nas neíoclarrtes entaboiudas com «s 
companhias de navegaç.lo iuglczas e 
alleinlls, para fazer cessar a concor-
rência prejudicial existente entre as 
mesmas e restabelecer as tarifas anti-
gas. 

BERLM, I I 
o .mperador Guilherme elevou o 

chance ler vou llullow a par do reiiyj 
la Prússia. 

VIENNA, 11 

lleu-se lioje sério fonfliclo entre <•'-
tudantes IlaUauB» e alleinflcs, em le " 
liruck. 

HCENOS-AIUKS. I I 

O sr Eniilio Civell, ministro da-
Obras Publicas, ia.iu4'uriua as obre 
da coikstrucçlo do porlo tífc Guale-
íuny. 

Pation desMrcfbida aqui a pr -
mière da opera dc Pucclul, Ifíidíi/iM* 
lluttn que desagradou. 

— Us sp«r»,aiia argentinos \ 2li ofT»:-
reeer uai ^ . n á u baiM^ueie ao úue, de 
'cvt-tiallrri de SouUianipteb que se 
adia i.cskt eapHal. 

J 
m 

P E T E R S BURGO, 11 
Tele;;raminas ile Knrbln aqui 

chocados noticiam quu a esqua-
ilra <i« V'uuivoiluck i waopaieceu 

À p()piila«;íó, arrTeclrorita"2á7 re-
*I'?ÍOU-EO nas montanhas. 

— O k*u>iis1 Kuropatkine or-
donr," a captura e punição «eve-
ra ' O.i bnn lidos tungiuzes, (ju 1 

anparecurnin, procedentes de 
! eet( huanj(-teheng, nafi regiões 
oceupadat pelos rutuos. 

T O K I O . 11 

E' esperada nesta capital, a 
,a(!:i momento, a noticia da to-
raiilc de Porto Arthur pelo ge-
neral Oku. 

L O K D R E S , 11 

Tele^rammas de Chefú aqui 
r»<'el)i»!os noticiam que os japo-
IIOVOF, ajudados pelo general Ka-
uiwka, tomaiain, no diu 4 do cor-
rente, a fortaleza do Miaotao, a 
o í « t c de Porto Arthur, o dahi 
bombardeiam dia e noite o in-
terior daq^ella praça de t 'tierra. 

~ Íioiiciaí, de Port tínid com n u-
nípTin ha»er chegado ulli o iie.-
vio Sutolensk, pei-tencente á es-
quadra voluutaria russa, carre 
gado de carvão. 

Esse navio leva a bordo du-
zentos e vinte e oito marinhei-
ros c operurios do construcção 
naval. 

—Os japonezes ameaçam sé-
rinmente atacar Liao-Ynng. 

Não foi ainda couflrnuda a 
noticia ilo aprisionamento, pro-
xinio a Sensan, pela esquadra 
russa de Vladfvoslock, de trans-
jiortes de carvão japonezes. 

PETERSBCRGO, 11 
A (Sazeta da Itália, em seu 

numero de hoje, publica violen-
to artigo contra a Inglaterra e 
a America do Norte, a cujo apoio 
indirecto attribue os triumphos 
japonezes. 

Diz esse jornal: 
<Se essas nações continuarem 

a auxiliar nossos inimigos, o 
echo do canhão russo soará b"c-
voinento desde as regiões do Ili-
malay8, até á Casa Branca.' 

K!KL, I I 

Partiu hontem o Jachl Imperial 
Melrin-, que vai disputar as regatas 
entre lleligoland e Dover. 

Comnianlcai.Ja do Centra do Co 
tio de Café dt S. fnnlo. 

Movimento do hontein: 
Dano GI1OT a r,|2l)0 por 1 
Cattmofldo. . 4ÍJ00 ul|(, KI > • 
Escolha . . . . :i$ JU) a :i|0 J'J • » 
Vendaa, rcculnrca. 
Ilurcudu, calmo. 

o C A / r a t o 

(KM a. enri.o) 
A tabeliã liontein adaptada polo 

co Cominorcio o Induiitrúi* 'oi 
12 9[I1; r,B demais liancoM 4(1ixur 
dt; 12 Ij8, ij*io foi coascrviulnior l 
illa. 

O merendo do rainliiaea nbriu i 
sn, cm, om eatulioloeimonloa lian 
offerftronrio a 11X i do 12 S|I6. Mc 
•toa doi»,ia, o mercado Bffrotixando, 
rionoa o rotr.iàiine.ito de diverso 
cob, fluatelllaudsi a taxa de 12 2[K 
carnnul.. u ujo Coinmjrclo o 1 
Iria. 

Ao f-rimr o moresilo, sacav 
123:10 o Mai-co Cninuerilo o ln-1 
e •flaiieo < •>:]' ( ' r '^ I I l iIí ri)•; 
tr".s lae >n 'j ' t .v m negoci 
ma d:- eanfc do 12.^2. 

O movimúu:u il(J,tr:iaaaC';'e8 rea!: 
darai.le «lei i.'i pu.pn-au. 

On o . .nos íu iam os dc 12 f 
12 3|lli. 

Oa cotieraTMw foeaia tionto o no 
dor. re . ! ordon arid Rivor Plsri II 
«Baneo ( " t i •err-iala italiano* o 
don and Lra iffan üank», ao pro 

A ' taxa di t? S|"2, qtis fo( a otrio 
liontem pnr.i I-.'ti t a no dias d vis 
libra we^i-lioa vuiu i li 7 l.l;o íriaoo, 
o maic ^y»... 

A' vi-ia, I I l'*ii, a libra valo 195' 
franr',, , *; i, tmru, 5 7'i; a l i r j 
liona, 'j , fortos, |Jli6. 
doilar, í * : ! i 
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w ír, j 
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ce ionnr ios . 
taldade, li-
le, não se 

o d e sp r e -
j s pr ine i -
esse l em-

i v e r n o de-
s f o r m a ç ã o 
i tuições, á 
a m o s uma 
a de res-

s. Dizia-se 
l ó homein , 
) s u t ! i n -
ii. o , não 
0 h o m e n s 

os inte-
p o r inter-

i;is acçuos 
1 rea l i sar 

j n t a d e só, 
JUS part i -
m i sados e 
idos clara 
íos a des-
i sação de 
{ i v e i s , in-
•nem ou-
u hel-pra-
ref .s s iix-
pur uma 
a, esn.a-
is as con-
o l l am, to-
i: expan-

- eui i.ivcrpo 

ÍT i a 

ií 

Rio, IO—7 
i- • ' . i ipnuuv. 

pôr , q n a n i ' j eat n i rua o sr . 
Deocleci. no íÍHvtyr. Para isso 

i ;r, tedos os pretextos j dentes. 
ida , 

noe 

i ri 

se consi 
s e r v i m , 
leis suo 

E ' a -
c lu i r ir i r 
o p r o c -
t ado d.< f-

S o u : ' ( 
é pequei i• 
u m a v . c • 
d o Si.-l.lMll 
te a ii- .-.! 
Lunal .uii 
aute i ior . 
detui iaçn 1 

M a r l v r . 
VIc t 

i d o i s so , 
c o m o se 

vui iud i a s, 
d o i-atado de bektificação c m q u e 
el la ialhiu, no dia l õ de n o v e m -
b r o d e IHí-9, c o m o p i t toresca-
mui i te o de f in iu uin d o s íunda-

' d o r e s da Repub l i ca . 
Não temos purtidos, possuímos 

apenas nos Estados uma insigni-
— o n i beante minoria, composta de.imi-

— punhado do rebeldes, quo pTütíP 
nica incnto so d e n o m i n a m dibsl-

N o s C o n g r e s s o s esta-
d u v í d a s d a s l d o a e s , n ã o lia um único r ep r e -

ue i ve i s . j sentante da von tade popu lar , uni 
I " se p r e m e d i t a n- ún i co q u e expr i na o r esu l tado 

: iüal s e s são d o J u r y c e r t o e v e r d a d e i r o d o uma elei-
'eó . r i r é o d o att. ri-jçâo: sao todos do n o m e a ç ã o di-

d- . l o v e m b r o d e 1897. rec ta dc q u e m tui lo pôde , q u e r 
• ia que p e n d a m — e n ã o j e uiauda. l 'olitico:s q u e s. . inpo-
o íu .mero - ter s i d o i n l i a m aos s^us d iBt r i c los pe lo 
• i >i., p o l i t i c a g e m o j m e r e c i m e n t o p r o p r i o , ou, a inda, 

:! : ' i io ux t r a vagan - pe la sua in f luencia , t e m ou mal 
ão d o S u p r e m o T r l - j en tend ida , t a m b é m n- io o s lia. 
,i .•!•».» o j u l g a m e n t o ( U m cong resaUtu q u e h jml :ai f o i 

te ui i f resu l tou u con-
d : r . Dcoc l e c i ano 

i da p o l i t i c a g e m — p o r -
q u e ini i l i/mente, no ma is a l to 
T r i b u n a l d o n o » - o paiz , ha ju i -
zes '-a',os , ) e !o par t idar i s -
m o . E i l e s p iM ' e . l em com inte l l i -
^enc ia c ?. • -i-to, d e s d e q u e as 
i iuos** i: o o i í e r e ç n m o m e n o r 
i n t o r e ó í " pol í t ico, po is , nes te 
caso, p e r d e m o rac ioc ín io , o mui-
tas voz* s, a p r o p r i a c o m p o s t u r a . ) e ou t ras eo 

Pa ru cs;" 's , o sr . Ma r t j - r é l e t i v o s d o s r 
s e m p r e o ch> fí; a m a d o d o ja- S. P a u . " 
c o b i n i a m o mise i i ve l , o d e l a t o r | d e s s e e s t ado .1 

e l e i t o p o r a l guns m i lha i .s d' 
v o t o s , na l e g i s l a ção segu inte , 
n ã o t rã um só e le i ot a suf-
f r a g a r o seu n o m e . N ã o i na lu-
cta d o s pr inc íp ios qu ; o d epu tado 
A , o u o senador B , é v e n c i d o ; mas 
p o r q u e \ e H, m e n o s in t r i gan t es 
d o q u e C, ca l i i ram n o d e s a g r a d o 
d e q u e m f o r n e • o j iapc l , tint:; e 
p e n n a s para as e l - í ç õ c s . 

N ã o pruc isam >.s c i tar fae os, 
m e n c i o n a r d: . a c l a rando uns 

:o ines r spc-
n: i . i ns. 
ii' • u um t y p o 

ba i i iuen to ín i-

.l i l l l l l \J V'III II • IIIVUI mu . . . . . . . I . . . 
adas , r epo l l em o contac to dessa [ oa 

j f t j i t e asquerosa . U r a , o cali ç i ! r.l 
c K um pessoa l capaz de t odas a i pa iz . 
façan i i ' : i inpóe-se á s y m p a t l i i a Mas, 
d o s q u e r e zam i ie la m e s m a car-

o C A r a 

O mercado do Harre abriu esUvol, a 
41 francos e 9|4, com- alta He 1 [4 de fran-
e u ; Hamburgo, estável, a 3.1 pfennigc 
e 'i|4, com baixa parcial de 1(4 ; f."Oítri--, 
entavel, a 3J shiiiings e !> d., com alta 
parcial de 8 d ; Nove-York, estável, com 
alta de S pontos. 

Ao meio-dia, honre alta de t|4 de fran. 
co, no merendo do Havre e de 1(4 de 
pfeonig,ao de Hamburgo. 

A paHeagem foi de S7.S19 saeeas. 
Em Rintoe, entrarem bontem 37.390 sae 

r i » , e ao Rio, íl.099. 
O mercado de Santos estere hontem 

eaimo, sendo oa negocio» realleados na 
baee de SlIOi). 

• Vendas dvelaradas, tSJteo saeeas. ' 

inter i s. ante doa que , n ã o pa-t IUI d e u m a p o p u l a ç a o t m face 
ctuan o o u i a-: t h eo r i a s f r n t r i - l d u u m a o l i garch ia , ta rabem t y p o 

ssa j can ic tor i s t i eo d o r e g i i n en auto-
squerosa . u r a , o can ç í ! r . tar io q u e d o m i n a c m t o d o o 

moet e.-mnx de l o i l a s a i tiaiv. 
se f osse p r e c i s o desce r 

aos í a c tos i so lados , bas t i r -nos -
t i iha. ia o q u e se está pas sando c o m 

E x t r a v a g a n t e s en t imen !a l : s :no i o s e g u n d o d e l e g a d o d e po l i e a, 
— p o r o i e o sr . ' > i o c ' . e c i :n i í'o d e ! aqu i na capital . 
I a c ' o o pr .nc ,pa l a g i t a d o r d o s n- E ' accus.ido p o r toda a im-
d ív iduo.s a f f » i ' o s a o s c r imes . E l le p rensa q u e nuo v . v e sob a in-
e uma t rn iueza ve lha , q u e não l lueui ia d o g o v e r n o ; d e s c r t \ c n-
s a b e m o s o n d - p i i r a . a n d a v a m í t e CJIII totlas as m inúc ias os re-
P " l o s q u i n e i s ii p r e g a r a insu-| quiuttts d e s e l v a « e r i a , de crude-
b o r d i n â e ã o a o . - • -• - - » - - * ro l lados, inven-
tando extraord inar ia-s t o r p e z a » e 
crue ldni l . s que a t t r i bu iam a o sr. 
P r u d e n t e d e Mo . a e s , d i s t r ibu in -
d o ia telhas c m o r e t r a t o d o 
s r . F l o r i a n o P o . x o l o ;e p rocu-
r a n d o ineui• r no a n i m o rúst ico 

f s s i m a deshun ian idade com q u e 
s s s ! anc lor id . ide t ra ia o s infe l i -
zes sicc" --idos de d e l i d o s . 

E o v vi m o não dá s ignnl 
d e v ida , íaz o u v i d o s da merca-
d o r ás t remen ias accusações 
f e i t as a um d o s seus subord i -

:se subor -
a o m e s m o 

d o s p o b r e s h o m e n s a idéa d e f n a d o * . . 
q u e o sr. P r u d e n t e d e l i b e ra ra A j onta-se a a b s o uta m e p c l a 
ma ta r , ou pi e a d e r o s a d e p t o s dp I par . q u e 
m a r e c h a l de f ero. d i ado exe r ce c, 

Mas c ;clain un o3 sent im n!a- t em .o, us a rb i t r a r i edades , as 
l i s tas o , ' tnrtyr é o único q u e p r epo t cnc i a » , as a cçoes d ispara-
a i n d a ' e s t á preso ! E p o r q u e não? j tadas e cont rad i tó r ias , que , con-
Hcaso o cr ime, cu i dadosamen t e ve i l i en te e me thod i camen t e syste -
p r e p a r a d o no e s c r i p t o r i o d o seu 
j o r n a l , d e i xou de p r o d u z i r e f f e i -
tos i r r epa ráve i s ? O m a r e c h a l Bit-
t encour t , que h e r o i c a m e n t e se 
e d l ocou ent re a g a r r u c h a d o mí-
s e ro s u g g e s t i o n a d o e o p res iden-
te da Republ ica , n ã o cahiu mor -
to? Se Marcellino Bispo pudesse 
ter desempenhado completamen-
te a sua hedionda incumbência, a 
vida não seria roubada a outro 
pae cie família tão digno e res-
peitado como o quo pereceu ? E 
tudo isso porque motivo? Por-
que a victima escolhida exercia 
o cargo de chefe do Estado! 

Já mezes antes, a mesma hor-
da trucidara, na estação de São 
Francisco Xavier, o coronel tien-
til de Castro, não obstante achar-
se este sob a protecção da poli-
cia . . . 

E falam em commiseração pelo 
sr. Martyr ! . . . 

Deixem que' elle recobre a li-
berdade, e vêrão como reapna-
rece o Jacobino, como o sr. Ro-
drigues Alves ha de ser vilmen-
te aggredido c apontado o maior 
inimigo da patria ! T>" i*m qne 
elle recobre a Iiberdade«jt-J»e> re-
produzirão as ap] 

Não ha duvida que o sr. pre-
sidente do Estado, procedendo 
assim, é a mais bella prova ne-
gativa da influencia do meio 1 

O Correio Paulistano inaugu-
rará, na noite de amanhã, a sua 
nova imichiiia rotativa e outros 
melhoramentos quo fez nas suas 
officinas. 

O venerando collega celebra, 
ao mesmo tempo, nesse di» , o 
seu jubileu, com uma festa, para 
a qual nos foi enviado um de-
licado convite, que agradecemos, 
penhorados. 

Por falia de espaço, n l o publicamos 
hoje diversos maiiltcstos de vapores 
entrados em Santo , a carta do no s i 
corres|K,ii leiile em Paris e noticias de 
diversos municípios. 

O prefeito municipal du Rio de Ja-
Itciri» |-i"'e[ien de l/iiidre.s, ;iute-ljoii-
teni, um tete/ramma do conde de |-i 
gueii-edo coriiinuuieauilo ler o l''tu(ln 
fiai .Vetes publicado despacho t"lixrra-
pliieo do Rio alliriuaiido eslar a Mu-
nieipalliiade em atraso com os paga-
mentos aos seus fuiiceioliarlos e forne-
cedores, accre«contando ainda o p 
rido despacho ter cila sido cdideinna-
da em muitas causas iudlclarias pro-
movidas para haver delia indeiniilsa 
cões avultadas. 

A ' vista desse despacho, solicitou o 
conde dc Figueiredo do prefeito os 
elementos Indispensáveis para contes-
tar a noticia, tendo s. cxe. respondi lo 
em exU-usí, telegramma, onde foram 
trausiiiittiilas todas as inforiiiaçôes pe. 
didas ae.'i'ca da situaçílo linanceira da 
Municipal ilade. 

Atllrmou, nessa respost», o chefe do 
executivo municipal estarem em dia os 
mencionados pagamentos e que llllo e 
exacio existir causa alguma em que a 
Muiile.palidade tenha sido di tiuitiva-
mente julgada. 

<i sr. ministro da Fazenda, n requi-
slçlo ilo Mi isb-rlo da Industria, tele-
grap'1011 para l.ondrcs aos agentes li-
i: lie'in.s do governo, po'n'o disfio^l-
ç-11 d i IImia C. ||. Walkcr 4 C. a 
iju inlla de Ib. I4.I20-IH-U, corrcS|ion-
dc:ib'. io» trabalhos do mez de junho 
" r . x mo lindo das obras para o me-
!li aameato (1o porlo do Rio, de ae-
f/ti-do com u cláusula '!•> do conlnitu 
vigente. 

C h e g o u h o n t e m a esta capi ta l , 
v i n d o !o R i o , o sr. d r . Ulyss> s 
V i anna 

Co i i l i ec idas as r e l a çõ e s que 
l i g a m o i l l u s t i e a d v o g a d o no sr. 
L e o p o l d o d e Bulhões , m i n i s t r o 
da Fazenda , a sua p r e s e n ç a não 
d e i x a de causa r s é i i a s app r c -
hensões aos a m i g o s d o g o v e r n o , 
q u e d e f e n d e m os d i r e i t o s do 
E s t a d o á e n c a m p a ç ã o da So ro -
ca bana. 

Na se^süo de hontem da Cimara 
flriinlual do Tribunal de Justiça, [s,r 
iropusta do pr sidente, dr. Vlnbelio 
" .'iftí.aé—nr 'u-WH»!- *w 

Ir pelo iiifuuslo iinsiameiilo do 
dr. Soysés Correia do Amaral, bar-
baramente a.ssassiuado em pedregullio, 
o que foi uiianinieme;.le approvado. 
Ura lido aln 'a e-.nsignailo que o Tri-
bunal esperava d " Poder Executivo 
todo- os esforços no sentido dc <tr 
punido o culpado. 

Diversas emendas foram apresenta-
das pelo sr. Almeida Nogueira. 

O Senado approvou um requerlmen. 
to, apresentado pelo sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo, ped ln i » que fosse 
adiada essa dlscusslo alé a publica-
ção das emendas. 

Foi I vauiada a sessSo. 
Nilo leve ImportanclR lambem o ex-

pediente da ( amara. 
Foram approvados na ordem do 

dia : 
Em I* discussão, o projeclo n. í " . 

deste anuo, creando o distrlcbi de paz 

n. t f . d ' - te 
de P»Z de 
IIIIIII Sripp • e 

de Guariba, no iniiuiciplo de Jab'di-
ealial. 

Km i* di-eus rio, o de n. í l , deste 
atino, aiirlorlsaudo governo » admit-
iu- a cxaiii" vago das matérias do 2* 
anuo du Escola .Norma' a 4. Alice Ce-
•ar da Silva. 

Elo 2° di-cuss!lo, o de 
a uno, ereando o d slrlel 
Conceição do Pinhal, li' 
comarca de PlraJU. 

Em 3 ' discuss.lo, o de n. 7, dep.ioo, 
ereando o dislriclo de paz de Igarahy, 
no município e comarca de Mocóca, 
com parecer c emenda da conuulss.lo 
especial de limites. 

X 
O crime da -Pens&3 Miiauo — 

A sensacional scena de snngi.c de que 
foi Ihealro, na maiirugada de tionteui. 
a /viuflo Milnim, e da qual II' 8 'lecu-
parnos, causou pro linda ImpresiDo lio 
espirito pol li-o, leiiercullndo ib or . -
sainenle por Ioda a cidade, lo;o a-, 
primeiras horas da maiilifl. 

K' p rVifamelite explicável :: avidez 
COIII que foram procurados os jornoes 
que nutie aram o taeb,, pois, s- uma 
das vietinia-, o sr. Armando Pontes, 
n lo é muito relacionado neste capital, 
por ter residência lixada em Campi-
nas, o sr. Pedro Heis é aqui um no-
rrieni geralmente conhecido, e *ssi po-
pularidade deve-a, qua«l que etclusi-
v:uiieulc,ao facto de eslar o seu nome 
IP.vido ao a-.a-sinalo do preto Ignacio. 
euja auelolia lhe foi attrlhuida ju-l i -
iiiente. 

A noticia que hontem publicamos, 
se bem que resumida, devido a detl-
eieneia de tempo, laiiilo pouca c m -a 
lemos a nrcreseeiilar. 

Xo le. pilai da SaulR Casa de MI-E 
ieordla, onde i-c acham recolhidas as 

.Io. . victimas, o sr. Armando 1'iTstes 
foi i pei- do hontem pela manbJ p"los 
facultativos srs. dr>. Oliveira Fau-tu, 
Arliiur Fajardo, Avre-Nelto e yueiroz 
Mattoso. 

Ilepol.. de procedida a respectiva des-
infei i-.rKi opera " res exirahiram o 
projeetil, qu» se aeliava alojada r.j es-
jiiiltia dwr d. A lia,a. lendo peneirado 
pelo lado direito do epigastro, fez uni 
trajeeti, da direjUi para a esquerda, 
n lo lendo sido perfurados os liitesti -

ma i i sadas , f o rne c em o dia ; nosti-
co n í t ido , c laro, de uit) e s t ado pa-
t h o l o g i c o p r o x i m o , m u i t o v i z inho , 
m e s m o , da ep i l eps a lai-vada, 
co in de l í r i o s in tern i i t t entes . 

E o g o v e r n o omn i j i o t en t e , com 
um desdem profundamente olym-
pico, a b s o r v i d o nos m a g n o s pro -
b l emas d e dar che i jue-n ia te aos 
c o r r i l h o s i io l i t icos q u e lhe são 
adversos no interior do Estado, 
fica impassível ante as scenas 
revoltantes de uma auetoridade 
que estorva a acção da justiça 
pela nullidado impressa nos in-
quéritos de que se incumbe; 
pelos attritos que promove en-
tre os cônsules extrangeiros e 
o governo; e, mais do que tudo 
isso, pela descrença na justiça, 
que essa auetoridade lamenta-
velmente confunde com os im-
pulsos irreflectidos de um tempe-
ramento doentio. 

E á frente do governo está 
uma pessoa que nasceu na Suis-
sa, a terra tradicional da liber 
dade e do bom senso ; que vi-
veu, homem feito, nesse paiz, de 
ande partiu a iniciativa das mais 
bella» concepções altruísta» da 

umanídade. 

Os bacharéis Francisco Cardoso dc 
Sousa Ribeiro e Joa|Ulm Alberto Car-
doso de Mello, candidatos ao cargo de 
jui/. d - b i f i l o da comarca de Campos 
Novos do Paranapaneina, ti/.eraiu f i l -
iem sua prova escrlpla. perante a re^-
pec.tlva conimlssAo examinadora lio 
Tribunal de Justiça, 

Os rrs. Antônio de Camargo Sobri-
nho, escrivlo do Jury, c oTicial do 
r v l s t n dc hvpotheeas, Ernesto LeSo 
Ur .sll, 2 ' tiliclUSo, e tenen'/'-coriaie| 
Fernando de Barro-, Galv.1 , coilector 
estadoal, fiinccjouarios e-t>s da co-
marca dc Dous Córregos, solicitaram 
iioutcm exoneração dos respectivos 
cargos. 

Ca.su sejam concedidas as exoncra-
r V s aquell's funcclonarios, sei Su sub-
s Ituilos pelos sps. caplUo Luiz Fer-
1- z du Am arai. leueiite-coroii"! Sebas-
t i lo C".-me pe lroso e Joílo Ib diigues 
de Lima. 

Rcquereu carta de naturali«ac.lo 
Italiano llionde Domenico. Os jiapeis 
requerimento a r»spelto foram c i ica-|* fn 
alinhado - ao Ministério da Justiça t 
Ne;oclos Inleriores. 

Foi aeeeita a desislencla que apre-
vn lou o sr. Autonio de Camargo So-
brinho da serventia vitalícia du otti-
cio do registro geral 'le liypothecas e 
annexos da eoniarca de Dous Córre-
gos. 

0 sr. Elias Pimenta foi nomeado 
p-ra o cargo de promotor publico In-
b-nno da comarca dc Barretos. 

A Seerelaria da Fazenda requisitou 
•;r. secretario dn Agrícidtiira os se-

guintes pa^amenlos : 
r u i , a Companhia Campineira de 

llluniiiiaç. iu a Gaz ; 10(1$, a Liou & C.: 
a \anorden i C.: I",|, a Liou A.; 

; i í a Agostinho du Silva A C.; ISOi. 
ii Urce-stlo Luiz du Si lva; i » í , a I.u 

ile Espafia. 
It sl tuiçAonic 103í a José Benedictu 

(•umes dc Araújo. 
Aileaiitaioeulos: <Jt»i», ao mesmo . 

ÍÜII», a Autonio de Millla. 
Créditos : 2fi'H. a Carlos Boucault; 

772111»), a J o v Bciieilicto Gomes de 
A r.iujo. 

Ao cônsul da Austrlr. e Hungria em 
íautos enviou o sr. secretario da 
Agricultura os relatórios rcere.ites aos 
annos de I'.er2 c I.Hil da Secretariada 
Agricultura, cunforme pediu aqueile 
eousul. 

1 a amentos auetorisados |ielo sr. 
secretario do Interior e Justiça : 
10*000, a Iteriiiaiiu Thell; 1«7«00, a 
José Licastrn, IH»IK)(I, ao Telegrapho 
Nacional; i d i f i m , » Ernesto Augusto 
Braslllo. 

O sr. presidente do Estado despa-
chara hoje com o sr. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do Interior e Jus-
tiça. 

Gazetilha 
O o n g r e a a o B e t a l o a t - O expedien-

te do Senado nenhuma importaricla 
offereeeu. 

Na ordem <lo dia, eontinuon a 2* 
dlscusslo do projecto relativo 4 reíftr 
ma da CoustituIçSo, com paieeer n, 
iO da conimlssio de Conslltuiçlo, lia 
vendo tand em dlseussSo das emen-
das. 

A outra Wrlima, sr. Pedro R ' i - , 
coiilinúa assista! i pelos clínicos dr-. 
ArUiui Fajardo e Avres Nftlo, o., iiunes, 
entretarilo, devido á gravidade do es-
h skl^Ui nlteiuijdu .1 ("li niideram lazer 
nas a ítes-infecçfto do ferirneiilo. 

F ' melindroso o estado dos dou- of-
Icndidie. 

perante o -r. dr. Arthur Rudgc, 1.' 
dele.Milo. proseguiu hontem o Inqué-
rito 'otne o facto, sendo tomados por 
termo os dcpeimenlos tle nime. Pri I— 
lomi na, proprietária da JVituíe; d » 
lume Mareclle ti Avrei x, a iMUlüadora 
do crime, de empregados e de varias 
pessiVs que se achavam nu eus» no 
momento cm que se desenrolou a see-
na criminosa. 

O porteiro da Peiu/io dcelerou a au-
etoridade que o ir . Pedro Reis, ao >n-

r-í} Padamente, deu-lhe urna 
gorgel;. de 3#i Mil), o que era Io ia dos 
seus hábitos. 

lio inquérito tieoii provado que » ar-
tista Harcdle |)'Avrcux. ha eíri-a de 
IH dia-, havia abandonado o sr. Pedro 
Reis. transferindo provisoriamente » 
sua residência para Campinas. 

Abi estreitou suas relaçfies de ami-
zade com o sr. Armando Ponte», que 
ja a conhecia de Rihelrito Preto. 

0 ir. Arui: lido Pontes é genro dc 
Importante f; <endriro cm S«nte Cruz 
tias palmeiras e ja foi auetoridade pn-
llelil llaqucüa cidade. 

A' I hora da madrugada, telefona-
mos para a Santa Casa pedindo iufor-
maçlr » dos dous feridos. Respoiiileu-
nos" um empregado do estalielecimento 
que nada nos podia dizer, porque das 
8 horas da noite em ilrante nSo se 
podiam dar noticias. Tratava-se duma 

1 les noticia de reportagem; mas, 
uma pesiòa da família do doente 

teseja-s.se salwr noticias e obtivesse a 
resposta que nos deram, era caso de 
dizer-se que, na Santa Casa, nflo tia-
via misericórdia) 

X 
A s CCO do dr. P e d r o A rbuee 

Pudemos colher mais esta ptisnlasi» 
romico-horripilaute tio dr. Pedro A r -
Imes, segundo delegado de policia. 

Frederico A ITouso é estabelecido com 
um pequeno negocio de seccos e mo-
lhado-, a rua S. Paulo, S2. 

Denlre os seus devedores, ha um que 
cabo da guarda cívica e que, ao eon-

traliir a sua divida, que ar.tualmcutc é 
de K«|f 101 réis, deu o nume tle Capo-

1 Santos. 
Ou porque o debito (lo lal cabo jà 
estava tornando um pouri antigo, 

ou porque o vendeiro necessitasse de 
dinheiro, o certo é que Frederico A f -
fonso resolveu colirar do tal cabo a im-
portância que lhe era devida, chegau-
lo 1 fala, 110 dia f, do corrente. 

0 cabo n.lo esteve pela cuiisa • (le-
claroti terminantemenle que nlo paga-
va, IIÜO (pierciitlo ouvir as razfies apre-

ntadas pelo vendeiro para justificar 
a sua hh-Hen'rr,'iu em cobrar um seu 

Passou-se o resto do dia e, ao anoi-
tecer, o vendeiro reccl>"U uma intlma-
ç lo verbal do dr. Pedro Arbues, S* 
delegado, para comparecer ao posto 
policial da Liberdade. 

Sem saber do que se tratava, uem 
do que lhe eslava reservado, mui so-
licitamente alll compareceu Frederico 
AlTonv,. quando, logo ao recetiel-o. o 
dr. Pedro A rimes o intimou a confes. 
sar que fftra elle o anelor do assassi-
nato de um homem que, ha mezes, 
apparecern morto e boiando no rio 
Tamandualehy, faclo este de que toda 
a impren-sa se oecupara com interesse. 

Ávido de gloria, o dr. Pedro Arbues 
quiz a toda força que o vendeiro con-
fessasse a aurtoria do facto criminoso 
allmlido, a despeito da negativa for-
mal cm que se mantiver», desde o co-
meço, Frederico AfTonso. 

Nlto sendo s iUsfeito< os setis dese-
j o s nuuidou aquella aucWrldade 

Iher o pobre vendeiro a um» solitária, 
onde só cabe um homem em pé,- e alii 
0 deteve até o ,11,, h, no meio dia, em 
que Frederico foi recolhido a um do . 
xadrezes daquclle i m l 

Desde a noite . l f - T a U „ dia 8. ao 
meio dia, tlcou, pois, Frederico delido 
em a relerldu solilarlu, onde sé rece-
beu como alimento, e issu meeitip na 
tarde do dia 7, um pouco de arroz » 
de felj.1t). Deus salip como preparados. 

No referida dia 8, u auclorldaíe po-
licial do Sul da Sé dirigi 11-ae á pr.:-
s.1o de Frederico, e, al l loei icoatíf lndo 
<le cocoras, fél-o levantar com um 
pontapé que lhe appllcoti. 

Nilo contente com esle neto de hru 
btlidade, o dr. Pedro Arbues lane., 
mio de um punhal que trazia ua ca» 
do collele e Investiu-se para t, pr,|. 
vendeiro Indefeso com çslai pa!ã\r 
ameaçadoras : 

• Com quem estás falando ! Julg.- -
ine um cochelro ' Conlessu o crime,o 1 
morre! Debaixo destes pés, (batendo 
com elles 110 ctiVil j,t morreram 
pessoas f» 

Mesmo dcaiite destas palavraa rcnl-
mcnle lerrivei«, o vendeiro iiSo se per-
turbou e manteve-se 11a linha .das suas 
primeiras declarações. 

Nada conseguindo, loruou-se, enlUo, 
mais calma a auetoridade, e, com pa-
lavras meigas, dirigidas sómen « mcs-
1C.0 a quem solfrc, promtlleti « o seii-
deiro mandai- , para uma |irisS, mais 
conforluvcl, o que cealmcule lez nu 
dia a, ao meio-dia. inas dizendo-lhe 
que ate á noite elle confessaria o 
crime. 

besta vez, Isto nlto passou tle pro. 
ines.sa, porque, no dia seguinte, ti, 1 
1 hora da tarde, foi 0 vendeiro remo-
vido para a policia Central, de onde 
• liiti as 2 horas da tarde, pretextan-
do 11J0 mais cobrar seus deveígres, 
principalmente sendo elles proeís de 
policia e a serviço do tclrieo dele-
gado. 

Durante os Ir- s longos dias c rísj.e-
cllvas noites em que o vendeiiu , - l i -
\era delido, sua mulher e diversas 
outras pe-Vias o procuraram 110 j *-Io 
da Lila-rilade, olile.ido sempre » res-
po«ta lie que (l ie alll nflo eslava I 

X 
De 1111 

sua (ilfie 
mil réis 

anonvnei 
falleeS.i 1 
ft ra os 

por inl 11 i tle 
rcc-ebcnio.s* ciiieu 

para os pobre, deste fo-
Iba. 

Distiibuiri uios esi;i q:;antia ao^ por-
tadores doc cartões us 2d 
e r io. 

X 
l.'.po Autonio \iV'"-.s dc Araújo, pre-

so no dia « do corrente, a crdeiií do 
! » siilnteiwi-a- •<• J H K ' , ' 

da í* vara criminal uma ordeln de 
haheiif-roruun a seu favor. 

O juiz designou o dia do lioje, ,10 
meio dia, para o paciCOleíiíir-llic apre-
sentado, mandando requ sltar as in-
formações necessárias d ' |io|icia. 

X 
Couliniía a iu>plrur S';rios cuiilatlos 

o Citado do infeliz Jofio Strap, •|en- foJ| 
aiite-hontem allln^ido na cal eça uor 
uma bala de revtirver, furto ie i jr-

ladel» 

,»-i i 
•Pie 

corritlo numa eas;i de arma 
ra do Dr. FaJclo. 

0 menor Domingos Calabrez 
oecasloiioii aceldentalmept o le 
continua pre ' « . 

X 
No posto policial de Santa Ipliige-

nia eslâ alierto Inquérito pel < tlr. 
Asoanio Cerqueira, :!" delegado, sobre 
o f^rlo que abaixo se- segue e. que 
fui narrado aunia queixa t*.vMU>la 
apresentada * aiictoriiíade- pelo 1'íjrn-
nato de Iuunlgra.itps Galiien Gidiftj. 

.No dia 19 de fevereiro deste •fino, 
o colono üiusepiic Simeon.ttCoiiipBTTtia-
ilo de sua famil a, hos|iedoti-isc 110 Ho-
tel Curta de Ferro, á rua da E i l y í l o , 
211, de propriedade de Luiz Cstserlauf, 
e entregou a esta. para '.'.11 arder, « 
quantia de 3901, em 10 libra,, «-tfl-rll-
IIÍI.S c outras moedas italianas. 

.Na oeca--iâ» tia partida para ãautos, 
ond» tomaram o v«|ior /ais Paimr.t. 
o colono pediu á mSe de Ca n-fLni 
costurar o dinheiro no >011 c.lnti). Isto 
feito, seguiu Via.;em e, |irecil>iuid > de 
dinheiro a lionlo, de.smslurou o ejjito 
e apenas euconlrou oito libras 's -as. 

X 
Joio Louzada Martins, Diogo C -i-

miro, Lanugc Paschoal o Cutiiarfna 
Marlnl se envolveram num gremle 
coiilllcto, hontem, em uma irliae^ra, 
110 eamlnbo do Vplranga, onde etiTra-
ram cm a''ç5o facas. Caneles ep-, lo-
do* sahlraiu ferido., sen lo med ivtlos 
na Policia Central pelo sr. dr. Afl*lier 
tie Castilho, <|ue julgou os ferimento» 
leves. 

Teve conhecimento do occoriado o 
V subdelegado do sul lia Se. 

X 
O deputado federal sr. 1(1 leoifnty 

Cardoso,hontem,quantto\i ;-piv« .'Utum 
tionde da Villa Mari 111, levo uma dls-
fini. lo com o respee.Hvo con li^ 
ctiegando a sacar de 11111 rero 
e a ameacal-o de ni- rio. 

O facto nlto leve conseqüências le«-
•radavels, devido A fnfervei iç l i tle 

passageiros. 
X 

A casa de musicas th Franr• levt», 
gentileza tle enviar-nos » nova pol-

ka— S«i»e Cijr», por ella ediUda, et m -
poslcüo do sr. J. IMfauo. 

—Da casa de musicas dos .rs. Bevlv 
lacqua A C. taniliem reccbfnwa A 
valsa PeidUo <• ^botllsrli l'l<ir,Jn de 
Casfro, duas bonitas tvuiipo, da 
sr. Carlos T. de Carvalho JJJgg 

Agradecene.- a otTert» 

X ^ ^ 
0 sr. Júlio Antunes de Atoe i 

nuncia para aiu.illbl a h/leria de 2"< 
»oiilo«, da Capllal Federal. 

Rada bilbete custa a ninharia tle 
dous mil réis. 

X 
Devem realisar-se, 110 Halãn J ^ ' 1 ' 

mm-, a rua Floreneio de A t a i " 
por iniciativa da sociedade 0mir 4/#-
gíoeri. «luas corifeieia-iaa coioioesiiora-
ttva« tio centenário de Petrarr». 

A primeira Jesla*con rcr»-iici«»,ai 
lisar-se no d i » 17, "era e i U peto ud 
so cotlega da Funfilia, sr. L . V. Gio< 
Vaiinettl, ifue falara solire . » h .(orla 
e Influencia da arte dc Petrurea». 

A segunda ser* « f lU polo sT A to-
ni<i Pkcarolo, d l r t i o r do AvanU .'. uo 
dia 24,e n m r t solire «A mulher e • 
amor, ao v e r » » de M r a r e a » 

Ambas ? Mas confereurtM neriu p « -
blicas, «fcveudo reallíar-ee, * » 
4 » noHe. 

condutor , 
11 revolver 

•i % 
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l o o M M t te l b d l o l n a a C i r u > 
ti» I* 8. Paulo Chaaaades a qualquer 

C A S A • • V I L A C Q P A — P l a n a » 
mus icas e i ns t rumentos . Rua 8 , 
Dento, 14-A. 

E. B«ril*egua A C. 

d í m . 
upiclle I . 

I, de" uni i ngna estagnada, c u j » « a u 
Iro 6 Insupportaveir 

multo e unaMMSsentt «MSDotfp-Uaram provimento. 
.. iiSníiila finllliÉ^llcniA A»\ • 

l luSato l í 1 » fcuv 

ínformam-nos mais «joe essa f S l n n 
tem sido levada Já por diversa» ve-
zes, dlrectumcnte. ao d» . Iiispector sa-
nitário do distríeto, sem luc, entiv-
tanto, nenhuma providencia tenha sido 
tomada a ({ora. 

I>liem-iios '|ue, no lo jar ondr se 
adia empossada e.ssa aiíua, existem 
passeios dc :i,m.*> fritos A custa do» 
proprietários, desde fevereiro de I90t, 
passeios M S que estilo servindo para 
a passaRem le vaecas, carrlnlios de 
mios, cavallelros ele. 

Xlto + e l i a primeira reclamaçSo 
na genero, feita ;i UepartlçSo Sauita-
ria, e e-n -• mos que osr. ilr. director 
do Serric i S.irtilarlo tome em consi-
dera-lo a- justas reclamaçiVs i|ue 
neste sentido lhe süo apresentadas. 

— T r o u v i m ao nosso ronli> eimen-
lo o sesttinle íieto, solire cuja gravi-
dade dr x mv< de azer rommentartos, 
riiamaiKto pora o mesmo a aliene,Io 
do podir r .mpeteiite. 

Em prfnrlpiu de alirll, o sr. F.loy 
Martins <!< otNMra foi nomeado, por 
alvura d. n » (fos juiaes de Direito 
,lesta cap t d. depositário ita raaenda 
de eafe lí >;• minada S. Joio, uo mu-
nicípio (»•• Reliedouro. 

Os proprietários dessa fazenda, que 
se aetia penhorada pura pagamento 
ile divida hvpotherartH, srs. dr. Ar-
Ti 11(to Canio.ro e Joüo Carlos Carariro. 
em fins de -unho. aeumpanhados ile 
eapuinas, i \|iul-aram da fazenda o 
depositário, retirando da mesma todo 
t> rafe roliiiilo existente, e até hoje lá 
se conservam. desacatando assim o 
mandado judicial. 

U farto nJo é virgem na eomarea 
•le Beliedonro, porquanto o dr. Arlin-
ilo j;i o {.r.dicuu, corno advogado de 
terreiros naqoelle fiiro. 

CHRONIGA SOCIAL 
ANWVERSAMOS 

Fazem aunos l iuje: 
0. Illydia Piiilo de Netrreiros, espo-

sa do sr. João Xcgrciros. 
A menina Avelina de Almeida, ap-

plieada alumua ilo anuo da escola 
moilelo Maria Josr. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

A .servido de sua profissão, seguiu 
hontem para o interior do Estado o 
-olk-itador sr. Joaquim Onpie lra. 
PALLECIMENTOS 

Kalieeeram: 
Victimad» por uma lestio cardíaca, 

ísllervu hontem, nesta capital, a exma. 
sra. d. Cândida Kernardiua Jardim. 

A finada era viuva do dr. David 
Jardim, antlso medico de tlaiianal, 
contava 70 aunos de edade c era na-
tural do Kstado de Minas. 

kra uma senhora muito estimada 
g^los seus e\rellentes dotes dc cora-

' Deixa Ires filhos: o dr. I.ulz 
Jardim, meilico, o dr. David Jardim, 
advogado e o sr. Arthur Jardim, 
funccionario da Cainara dos Deputa 
dos. 

Kra sogra dos drs. Moura Azevedo 
o Gonçalves liastos e do sr. José Pe-
reira « o Sousa Guiniarltes, e avó dos 
dr>. Álvaro e Aehillcs Uulmarües, esle, 

•advogado residente nesta capital, e 
aquefic, advogado residente em Santa 
Cruz das Palmeiras. 

O seu enterro realisn-.se lioje. ás O 
horas da manha, sahindo o lerotro 
da avenida Tiradentes, H . 

Sossos sentidos pesamos. 
—Sepultou-se hontem, nesla capital, 

a menina I.ucilla, IHIiinha do sr. dr. 
Arnaldo Vieira ile Carvalho, a quem 
apresentamos os nossos sinceros po-
sames. 

—Hontem. n"sla eapilal, deu-se o 
passamento do sr. Joaquim Ferreira 
ile Lima, fuiieclouarlo «Ia Prefeitura 
Municipal. 

O seu enterro realisa-e hoje. ás 10 
horas da manha, devendo saliir o fe-
reiro da rua Amélia. :W, para o ce-
roin.*i . A. . j i . 

SQJÍOS pe»ames á sua família, 
tolil i ue~CarValho FIÃres, mãe do sr. 
Francisco Gomes Flores. 

—ICm S. .'OS,' dos Campos, a -ra. d. 
Jolia He.zen-Ie Venizianl, esposa do sr. 
Livio Veniziani. 

para o urandfl brilhantismo de 
pae se revestiu a Testa. 
O programma seguido foi a se-

I. PARTE 
l.°—Léo Delilies —tes mjiniihrs dei 

Ao*. Còro pelas senhorIUs: Aglae Mu-
uiz de Souza, Natlialla d'AMIa, Maria 
Aji l irre, E isa dos Santos. Juliela Sal-
gado, Geimv Abreu, Lucllla Coelho, 
Maria Lelue, Euryille.e Machado, Er-
luelinda llulllo a, l.eonor Machado, 
M. da Paz Moraes, M. da Graça Mo-
raes, Cecília Harliosa, Ksther Porlella, 
Cymodocéa Monteiro, lsiueula Pinhei-
ro, Antonina Rarho-a, Joaquiua Milo-
iw e ileurlqueta dos Santos. Com 
acompaniiamenlo de piano por lume. 
Julia Vidl-al. 

i.'—Leoucavallo—Jfíii piii Zuza ida 
opera ZAZA), Um povera stanzrtla (da 
opera snuem) , para lenor, sr. l«im-

Filín " • " lho e profess .r J. Go-

Esl i em S, Paulo, confórme lia vía-
mos annunciado, o dlslincto pintor 
Atitonlo Parreiras, que vem expór 
aVjul os seus últimos Irahalhos. 

Auloiiio 1'arretras é vantajosamente 
coúhft i'! ) ne-t« capital para que nos 
dlspens IIIOS de enaltecer o valor da 
festa artística que olle nos vai pro-
porcionar ilentr» nn poui'oMÍias. 

A esunsleSo dos ifovns Irahalhos do 
sympatmco'arli-ta alirlr-se-á lireve-
na'ntc na sala do lundo da Confeita-
ria CaslelliVs. A Ia esta sendo ar-
tjsllramente decorada, lendo penden-
tes das paredes sumptuosos panneja-
menlos que Parreira- esl:i dispondo 
com o "insto que cnraeterlsa tudo 
quanto elle faz. 

Sem querer adeaotar nolirla. dire-
mos ilesd^ já que o nosso puhlico vai 
ler oeca.iVi de apiveiar na exposição 
Paneiras os seguintes novos quadros 
do aitista, qu « mereceram os mais 
feaneos eneontlo» ila eriliea llumiuen-
se; YiVn'n <1' pficartomr Í'(JrifHf 
alttivlniMfln. P->,>" relh.i. Man tntt/m, 
tprõ' d-* ;<*itn V'"'-''" rm re/uinxo, 
(Alhiiri, C,ti<i<i'0 t!f litqHiln. lUtnítnho 
'Ia l r*/i« jn, Mm-te -In /n/sforit r ilre-
Iha frrHUt. 

A sala ds Con^eilaria CastelliV-s foi 
Rentilmenle cedida |«elo seu |irnprie-
1.11'in, v a exposição é franca. 

T H E A I H 0 3 S T S . 

S s n r A n n n 

A companhia fraweza ila lioje a v 
lha mas ^'ni|iis* applaudida opereta 

desempenhando o jiaf c de 
NmirUr a sra. Allee Bonheur. o de 
Orfljor*», " Panhivl.i, o -r. Iie^rhanips 
e o dc Conde .t'j>rn'fkri, o sr. |i.im-
Prine. 

E' de e-perar hoje utna endicnte 
rio SntilWnnd. a peça é uma 
da» niais querida» do iinssij pulih 

r o l U l i e a m a - C o n o e r l o 
Novas •'-11 - aniiunria a empreza 

f enün pa-H lioje : lias ••.,ntora« Iran-
CÉfts M i -K l « e Pauhite Chaiolirv. 
Ai-ni d sso. lia, para tornar rnai» a't-
trahenle o espetáculo, a reappariçÃo 
da cançonetist» italiana iiora SaUüfor-
pio, que I mio «Ul-I'e»sn fez In mi.i pri-
meira pa»-a.'em pelo /'«/I/ÍV-H,m. 

Será. portanto, uui e-pectaculo elieto 
o de hoje. 

S a l J a S t « i n » n y 
Realisa-se laáe ne»le salln uni eon-

ou l o or-ani-aa» pejo professor Vito 
SQa^lkdia. com o ranenrso de sua 
« Iscunla exma. »r« . d. Puit inad'Am-
liro-á,, da exmn. -r«. d. Cantina I 'e-
te ir» de SOIIM e do» >rs. Antouio de. 
Pauta S o u » , Joio mi r l e í l , Paulo Fio-
reiico. Gui.lo Iti^q,!. 

I , A orrtiestra. ^ue v r i rejiiiia peto 
SI Guiii" Hoerbi, ef^tipor d<>» se-
(julntrs («-f,feiis»ri»^ • A. «ronie». J. Ti-
1»íríi;á, t . Supertii, |„ Rorefii, K. Be-
larrti. 1. Wazza. \ Hoacmloi. H. Ho-
senhain, J. Grasuj. A. Caiuni. I.. G. 
da Sil\a, Gueli Carmine, G. Ilomeo 
d'Aiír,ll>o. 

•» iKintf da imdii-So fui ..r^-s-
nis*da com raprieho. 

eio Itezeude 
m s Júnior. 

I^-Pitcclnt—(aoiiKVEí Jfcieeoriío dr 
Mmi, mine. Julia Vidigal e professor 
J. Gomes Júnior. 

(—Violino e plano: Oswald, Brrmt 
sr; Sven dseu, Romanrr; professor, s 
Erueste Casta^nolí e Luiz Levv. 

r—Leoucavallo, Zaza pirolà Zinm 
i a , (opera ZazaY. srs. Cardi.so de Me-
nezes Filho c professor J. Comes Jú-
nior. 

t)—Ponchtelli, A ria da Ctw íopera 
Giueonda), mine. Cardozo de Menezes c 
pioiéssor J. Gomes Juntor. 

7—Puccini, Tosca, Lwtraa Ir slelle 
( » pedido) com acompanhamento dc 
violi.nrello; srs. Imiacio Hezende Fi-
lho, A. Goines c professor J. Gomes 
Juuior. 

li PARTE 
1—Joüo Gomes, Giro das Srriadat, 

pelas mesmas senhorltas que seexht-
liirani na primeira parte, acompanha-
das por mine. Julia Vídigal. 

1—C, Gomes, .leio da opera Srhia-
io, srs. Cardoso de Menezes Filho e 
professor J. Gomes Júnior. 

3— Leoncavallo, Tu mm ml num ri 
l>iú (opera /oró i , inme. Cardoso ile 
Menezes e professor J. Gomes Júnior. 

I—Quartetto da cordas: F. Ortavi.uio 
Almeida, Ramanre; J. Gomes Juuior, 
Miimello; J. Gomes Júnior, Andnnlr; 
professores Ernesto Castaguoli, L. 
Rqccht, Sperlil e A. Gomes. 

5—Leoucavallo, /.o sai tu rh' ruol 
dire (opera Zaza), mine. Julia Yidl-
«al e pro.essor J. Gom s Júnior. 

H—Joio Gomes, Rumunce da upeva 
Camotina, com aeompanhameiito ile 
violoncello, srs. I jna i io ttezende Fi-
lho, A. Gomes e professor J. Gome» 
Júnior. 

7—Quintetto de cordas : Alex l.evy, 
nòreriej l.uiz Levy, Serenata; profes-
sores E. t>tagnoll, L. Bocclii, Super-
lii, A. f^imes e Grasso. 

V a r i a s n a l l c l n a 
O maestro Saint Saêns chegará a 

Buenos-Aires no dia iu do corrente, 
a liordo do paquete Cillá di Mi/ano. 

—A compauh a de variedades de que 
faz parte a Lole Fullcr estreou no Po-
lytheama de Moutevidéo, a iã de ju-
nho u tlmo. 

Ao lado do suceesso da dançarina 
americana, a Imprensa registrou o da 
direlle Dlélerle. 

Prefeitura 
Reassumiu o exercício do cargo de 

prefeito municipal o sr. dr. Antônio da 
Silva Prniio. Fizerani-se as devidas 
communieaçfies. 

—Foi accétta a proposta apre»cnlada 
pelo sr. Manoel Monteiro Hertholo, para 
a execução das oliras de regularlsaeSo 
e nivelamento das ruas Santa Cruz ila 
Figueira e Azevedo Júnior. 

—Mandou-se pagar: 
7 :k iHI0 l , ao engenheiro JoSo de Oli-

veira Guimarães Juninr, |ielas obras de 
Consolidarão dos prédio, da rua Adol-
plio Gordo prejudicados eom a exeeu-
çSo de melhoramentos n v-sa rua. 

7.i'.RiííiiA ao mesmo, pelo serviço de 
calçamento da rua Ilalva a, eulr • a rua 
Mafanhüo e avenida Paulista, descon-
tando ."> de caneSo para garantir a 
e onyn . o ' » o il.is oíiras; 
h i ru t tw ' "O paiseii^ trolili-rro''da rua 
IVdroso, duranleo inez de junho findo: 

iKHJi, em restituição, ao padre pn»-
ehoal Gaztneu, importância eatiriona-
da para garantii- a proposta iqiresen-
lada por Jo-.' Verlaiiglere, para a» ol ra» 
do regularisai.lo e, nivelamento das 
ruas Sanla Cruz da Figueira e Azeve-
do Juuior. 

—Requerimentos despachados: 
Dc Josa Venlura, lloque Colinl, Af-

lon»o tisí, llarbleri A Cazollo. Joa 
Ca lona, Paulo Genlil, Ignaclo Ruimi e l 
Pinlo do Amaral A (!., pedindo licen-
ça; Gabriel Monteiro dc Andrade, pe-
dindo prazo—Sim; 

de Ricardo Travezedo. pedindo li-
eença para jogo de boliche—Sim, em 
termos: 

de Pedro Andreolll. »<il re con»lrue 
Ho—Sim, em termos, tendo pago o 

alvará; 
Je Henrique Doee, pedindo lieenra 

0 requerente já esta altendldo: 
de Cr.il,' A- Martins e José NieaMro, 

pedindo relevaçüo de mulla—iliie 
vado: 

abaixo assignailo de diversos ven-
ledores de le le, pedindo inociiliu 1 
•m vacea» Já foram atlendiüos ; 

de Camillo de Paula, pedindo tt>-«-íi 
•;a, e Jorge Miranda Júnior, «"diniio 
lelevaçSo ile multas— Indeferido. 

—SerSo abertas amanbí, ao meio 
lia, as propostas apresentadas pelo» 
si>. Manoel Monteiro Berlliolo e lla-
phaei Ferrara, para os serviços de 
aterro e nivelamento das ruas Anua 
Iterv, Dr. Climueo, Major lo»e Benlo 
e Marselheza. 

—Foram approvadas pela diieetor n 
de Obras. \ rua do Comuiereio, ti. to, 
a» plantas apresentadas pelos sr». Joftn 
lto»»o, Franeise i Milanila e >'. 1'iiuhi 
Ca: <:. Uni. 

Deve comparecer á me.ma reparti— 
eSo, para esclarecimentos, o »r. Ali 
.sio And rosL 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
TriFuirial de Just iça 

• AMARA CRIMINAI. 
11 IjK Jfl.HO S!>»si» om.IXABIA F.M 

HK ItflJ 
Pieddeiile, n dr. Piulciro Lima. 
Sn retario, o ilr. l.uiz de Araújo. 

Paxmijeiif dr aulos 
l i " .Ir. Cnnlia Canto ao dr. Almeida 

' Silva, aggrivo ISã» de i(.-t»sl'«iro 
e a» crime ítf71) Lon>ua e :vJ»r, ,li-
S. Paulo do< Affuilus. 

Do dr. Almeida e Silva 10 dr. J11-
vensl Maltielros, u a/L»rav . ;->7i da 
capital. 

lio dr. Cüinpos Pi rr r.\ »-, dr. Cunlia 
Ó d i o . 1,- >- 3000 de pirutiii-
liuuga. :t.Kíí e :ÍIÍKÍ j., iv.pit,! :;i»-i 
d" S. Carlos. 

/IL''.A*H.\T0S 
ilitlr '!* - rorpus 

\. 83Í. Capital—Paciente, Anfouio 
Narauo. Adiado: p.. i indo-v nova-in-
formaeiV-s mi dr. r l ^ e Ue poliria. 
Contra' os \olos do» <lrs. C. Canto e 
(.. Pereira, une iodaram a ordem, e 
dr. Jmeual Vsllieir , que concedia a 
soltura. 

?(. «I">. Saiiloj - Paciffrte. Allierto 
Touriuiio Furlad';. Segaram a ortb-rn 
de soltura. 

N. t m . Capital — Paeierrte, Raul 
Franeiseii. ConredenuH onlem par.i 
«pre-eulai l o do pavieiite a i * 
ouTíndo-se o dr. juiz de Direito da V 

Kcenrtos rlritoroet 
Nos recursos de Ararnquara.em qne 

é recorrente Antoulo da Stlra Abltade 
e sSo recorridos A ugusto Landi, De 
Rias Francisco, Keliclo Vlgerauo, An-
dm1 Siteek, Vleenle Fosco, Manoel Lo-
pes dos Santos, Francisco Barros Gon-
çalves e Gustavo i i raliberlo, o Tribu-
nal proferiu ilcci-So irto lomanilo co-
uliecimenlo dos mesmos, mandando, 
eutrelanto, que os autos voltem ao 
juiz <t 1/110 para proferir sentença fa-
cultando recurso ás partes. 

—Contra os volos d s drs. Almeida 
e Silva e Campos Pereira, nSo se to-
mou couhecimenlo dos recursos da 
mesma comarca em que sSo incorri-
dos Remlglo Luzetti, dr. Autonlo Gon-
çalves da Cunha e Silva, Pedro Sa-
g oralo, Eugênio de Moraes, Guilher-
me Kocli e Galante Fellre. 

A mesma decisão tiveram 17 recur-
sos de Espirito Sanlo do Pluhal, cujos 
autos deverão voltar ao respectivo 
juiz para proferir sentença, facultando 
recursos ãs parles. 

Foram julgados também ilií recur-
sos eleltoraes d i dlstricto de Santo 
Amam, Interpo-los por Rraslllo Pro-
ropio da Luz e Carlos Antoulo Gas-
par, dos quae» o Tribunal n!to tomou 
conhecimento, contra os votos dos drs. 
Almeida e Silva e Campos Pereira. 

Pelo pi»si<ienle do Tribunal foi lida 
em sessílo uma petição do advogado 
dr. Vicente Fi rreira ,1a Silva, como 
procurador de Antonlo da Silva Ali-
liaiíe, acompanhada de diversos docu-
mentos provando irregularldailes com-
mettldas pelo escriv.lo de Araras, José 
Itneno Mouleiro, relatlvamenle aos re-
cursos elettoraes vindos daquella co-
marca. 

T r i b u n a l « I a J u r y 
Presidente, sr. dr. José Maria Bour-

roui. 
Promotor, sr. dr. Adallierlo Garcia 

da Luz. 
Escrivão, sr. lenente-corouel Sylvio 

Borba. 
Na sessílo de lionlem, foi Jul ado o 

privesso em que é réo Aí lia 110 Crlia-
no de Sousa, por haver o mesmo, 110 
dia 17 de janeiro de-le anuo, na vllla 
de Juquery, assassinado eom um lir 1 
de espingarda o seu irtuAo Benedietn 
de Sousa. 

Compareceu acompanhado de seus 
defensores, srs. dr. Dari 1 Riiielro e 
neademico Fernando Nobre, os quaes 
allegaram a avor do seu constitu nte 
a escusa do 5 1° do artigo 17 do co-
digo penal, isto é, o réo, quando eom-
inetteu o erime, se adiava em estado 
de completa privação de sentidos e 
Intelligcncla. 

O Jury reconheceu por 8 votos a 
referida escusa, nelo qne foi o riu 
absolvido. Desta ueelsflo, porém, an-
iiellou, e.r-nfílnn, o dr. presidente do 
rriluiual. 

—Hoje, será julgado o réo Glovannl 
Cardone. 

Defendel-o-i o sr. dr. Brasíllo Ma-
chado. 

F ó r u m 

J" offlcio, rartnrio do rsertrilo A11-
dradr—Sabemos que o dr. Leopoldo 
Ferreira, por parle de Ambroslo Mo-
lina, fez uma petição ao dr. juiz da 
1" vara, na qual requeria ficasse sem 
elTeito o que anteriormente r quereu 
o syndico da mas-a falllda de si-u 
consliluiute. 

O juiz mandou que fossem os nulos 
á mui 1 onelu.-ilo. 

0 ilr. juiz da 2* vara, por sen-
tetiça de hontem, proferida nos nulos 
de iieçilo ordinária trazida pur t»ui-
ihermê Clurlo, contra d. Maria Ger-
trude» Ciurlo e seus filhos, comleniuou 
os riVis ao pa;amento de l:Gl5|Q7ti e 
Mio. i :71l j , ehmo pediu o .iiietor, ju-
ros da mora e a reeonvenrlto eom os 
mesmo» juros, e, propoivíon.'lnieiile, 
nas custas. 

- 0 dr. João Moraes, curador fiscal 
das massas falliilas, recebeu, eom vista 
para falar sol re o rcqueriiuenlo de 
lallencia, os autos de a"oòrdo evlra-
juillclal requerido por Francisco Ca-
sella. __ 
TTr-HWH-iir. Jnrz d l I * vãrã. pírseip ' 
tenra de hontem, reliabllllou o nego-
cúnle failiilo Anb nio Sinioui, man-
lando que cessem contra elle todas 
as Inlerdlceões legaes. 

—O niesino juiz indeferiu o pedido 
le Casteiil A- Moreira, no seulldo de 

serem novamente remellidos os untos 
le sua fallenrla ao contador, afim de 
ser ciml "lo o aellvo lios lermos do 
arligo 167 do reguiainento á le idefal 
leneias. 

—Klabln, lrmüos A C., de ejandi 
prrq^ir uma aeçao de prestação de con-
tas contra o «nêio Manoel Gonçalves da 
Silva, protes'nram hontem, per. nte 
dr. juiz da 11 vara, contra qualquer 
alienação ile 1 eus que possa fazer 
o re w i lo Manoel Gonçalves da Silva. 

P r o c e s s o s « r i m e 
" offi io do Jiirii, carlm hdj rririti 

UnLjt.r / I a o dr. juiz da 11 vara 
criminal Julgou Improcedente a denun-
cia offerecida contra Asud Guersedln, 
i.id J0S0 e Elias Doiiiingos, pelo erlun 
de rculai. 

offl i». r'ir!>*rin d1; e.vi-ó r/o Clima-
• *> -Foram remetlldos i 1 offlcio di 
Jury os autos de queixa crime dada 
por Tlie Crown Cork Cvmpanu l.nuilrd, 
de Lonilre.-, contra Zerrenuer, lilllow 
A C., de.Ia capital, por conliníacçSo 
•le prevlleglo. 

H ncartorio dorsrrirtlo Coutar! 
O 1 ir. i promotor publico olferceeu 

ao dr. juiz da o* vsrn denuncia con-
tra Paulo Ferraz de Campos Salles e 
Cícero Marque-, pelo crime de feri-
mentos leves, o .sumnidrlo começará 
110 dia lã, á 1 hora da tarde. 

JUÍZO F e d e r a l 
o/f io, cartorio do rgriirfín \.irier 

o dl'. Aquino e Castro, juiz federal, 
reformou a -eiilença do dr. juiz substi-
tuto, nüo pronunciado o rm Cielsno 
Indiellone. accusado ile haver passado 
notas falsas em Guararema, p-.ra pro-
nunciar o mesmo nas |ieiia» tio artigo 
2U do código penal. 

• Galiliim Franelseo Borpe», ex-agen-
te do correio de Tumbabu, foi pro-
nuuciado na* pm u do arligo IW, rmii-

Inado com o ..rligo tki, g todos do 
odlgo penal. 
m b g fiança, que foi arbitrada em 

t ' f i * , e foi posto em lilierdade. 

una caia par» 
raa Ouatone. eom seit 
nas ladiilhsdoi, m 
viule e sete mjttps e 
metMs, por 

um terreno na 
dlndo ;I0 metros 
numero de mm" 

uma fabrica de . . . 
terreiro preparado, aniasSiM»», tan-

• — iue e deposito de agua, no bairro'1 
Lapa, por SOOI; 

um terreno situado na rua Quator-
ze, com qualroceutos metros, i na l a i » 
menos, e ftindo correspondente, f t f 
2:0il(i$; 

uma grande poreSo de tijolos aiarta 
por queimar, calculados em qul iueaá i , 
mais ou menos, avaliada em 300>.. 

—Hoje, i t Iiora da tarde, serio le-
vados a praça os direitos creditaria» 
pertencentes ao Banro Portngue» de 
S. Paulo, CIII liquidação forçada eo«-

subsi/lptores ife acertes do rtfc-
1111/os quaes ulo real lsars» 
•adas devidos, dirett 

tr» os 
rido Ran 
as enlrada direitos esse» pe-

i s w e 

S t 
nhorailos em execuç.lo oor custas 
o eserlvSo Redolpho Machado «n 
conlra o mesmo Ranço i>ortii|[un 
S. Paulo, em liquidação forçada, 
quaes siibserlptores sao os -egulw 
Cesnrio Ramalho da Silva (dez 
sei centos mil réis : Cândido 
inoventa aeçfles). seis contos e 
tos mil reis'; Luiz Pacclnl (rtneoentn 
aei-õesl. Ires coutos e quinhentos mil 
reis; Álvaro Rumos(cincoenta aeçfle^, 
Ires contos e quinhentos mil réis ; An-
lonlo Cândido da Rocha íelneoenU a(* 
eilesl, tn-s contos e quinhentos 
réis; Alfredo Vida! icem acertes), 
contos de reis; Antoulo de Lacerda 
1'rlosle icem aoçflesl, sele coutos de 
reis: Henrique Catanl (clnco nta ae-
eiTesi, Ires contos e quinhentos hiil 
Mis : sommaudo todas «s entradas a 
reallsar em trinta e cinco contos ifc 
réis, avaliados os direitos creditorios 
do Ilaueo 1'ortuguez de S. Paulo, con-
tra o» ditos acclonlstas, pela qnstrtj» 
de seíseentos mil réis. 

V I D A E S C O L A R li 
A sra. d. Maria da ConceieHo Perei-

ra. professora ila escola complementar 
annexa a escola modelo Pnulente âe 
Mwacs, obteve 00 dias de licença, 

it querimcnlos despachados: 
De Leopoldo José de SanfAuna—In-

deferido; 
ile Joaqnlna Augusta Lopes Chagas 

—Sim, em termos. 
A' Câmara Municipal de Jtmdiah? 

foi declarado que pode continuar a 
floieeioour uo Io al rni i|ur sr a rb » a 
escola do núcleo colonial Ho rito ik 
Jitndiíihii, visto eslar a mesma no 
rlmelro para que foi creada. 

—O dlrector da escola complemenkfr 
ile Piracicaba foi auelorisado a adqui-
rir, pela verba do respectivo expedlrn-
te. os obje tos pedidos, o bem assim 
a apresentar nota da Importância pela 
qual possa ser adquirido o Museu 
rallrt, lambem pedido por aquellc-di-
rector. 

—Para o cargo de professora ^ulistl-
tula da escola complemenlar annex» 
á modelo Prudcide dr Morar*, foi no-
meada a sra. d. I.ilia Mc. Inlyre. 

—Afim de 11S0 ser interrompido o 
riinecionanienlo do grupo escolar .de 
Vllla llella, foram solicitadas provi-
dencias da reipecliva Cninara .Munici-
pal no sentido de ser melhorada a 
treqnencla do respectivo grupo. 

—O profes-or preliminar sr. Ilau-
Fonseca, auxiliar da direetorta ck> 
gru o e-colar .1 u<pistn 11-it, lie Slio 
Maiai-q, i"i nomeado direelor do gru-
po escolar de Srriaozinlio. 

- Foi dispensado do cargo de dire-
elor Inlerii o do grupo escolar O/ro-
n-1 Augusto Cilzor, da Vllla de Leme, 
o siroféssor sr. Alllonlo Carlos de To-
ledo. que continuará, porém, couio 
ailjunlo do inesmo grupo. 

—Para direelor do grupo escolar dh 
Vllla do Leme, íol nomeado o proú'^ 
sor piellmli ar, cr. Hinlllo Ferreira, 
que exercia egual cargo no gnipo es-
colar de Limeira. 

—Foram concedidos !XI dias ile lí-
« o c a á sra. d. Maria •"»" ' ' 
C. paõ AÍTíi, em Ilapelininga. t , 

Foi designada a ierceira rsroía 
i'e llrolas para uelln ler exerrlclo o 
professor sr. Norln>rto de Almeida, que 
fo dispensado do eorpo de adjunto 
do ^ro]>o escolar Carlos Porto, ile Ja-

rehv. 

h « M l é M M m -
1 i « m S * o » s e g u i » t » 

l m Arouehe, :t». 
Be Rudifersfle 

para Adoipho Stetehert, 

ld, para l.umlno. 
De Curltvlia para Moulo. 
De Ukaíulm, para Maria Camila, k l -

femetro it). 
De Andorno Caceiouno, pora Sppur-

p i u . 
i O T I R I M 

Loteria dc S. t>aulo. 
Resuiuo dos oremlos da loteria extra-

hkta l ioalMi, 0 de falho de IDOt: 
. . . . . 10:000» 

1:1*10» 
«111 . . . . . « » » 

MUI10S liK 
J l » l ISI71 

rHKmOs DK 100» 
* U 0 IWÍ7 OUOli 

pncMios ne «0 » 
7«3 7itil MO» l i l i K l i m IJ»'i0S 

I30D6 l . f t i » lOCtO 17068 

PHKMIOS nK :I0» 
1439 ItWO ."iitíii M71 rvw.t 7:UH 

7871 USll Ii0'.)'i iiTHi 
17230 171110 17510 

r76J lsa.1l! 101»» 
APPUOXIMVÇllKS 

Í7S8Í e I7HMH I.Vl» 
10008 e 10971...• 120» 

FI.VASS 
Todo» os números terminados eni 

Mm s*. 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal extrahlda anti -
honlem: 

PBRsitos ok 11:000» A HOO» 
as-o.i 1.1:000» 
i!»VW w»i » 
18930 S0J» 

PRKMIOS m: 20o» 
:18K> o t m 11721 13830 211 0 28011 

enKMios iik 100» 
90H 0181 ifi.llt 1781 í 2"2S:I iitM 

pnEMios m: 
33if. 3901 0038 131.18 t l l lO 1 \%l 20310 

20023 20131 2'.I78« 
A PPROJilMAC.il Es 

MOLKSTIAS DAS CRIANÇAS - Dr. 
Monteiro Vlanua, especialista, eom pra-
tica dos priorIpães hospltaes da Fran-
ça, itaila, Áustria, Allenianha e Ingla-
terra. Residencia, rua Maria Thereza, 
M. Tclephone, «6. t:onsultorlo: rtui S. 
lento, Ifí. Telephone, «98; de I I às í . 

Mca dos prinrlpaea hospltaes da Fruu-
" ti 

DR. UUK.NO D K MIRANDA — K s p 
n/Ao.';, ourulos, m i r o e garganta, dlscl 
pulo do notável ocu lista Moura Rrasll, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bni titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-meri. cITectivo da Poly-
rUnira do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3. rua Iilreltu. I » As 3—Re 
sld.: 27, Rlaehuelo. 

1011:1 1700.1 
17112 l T ó i l 

1' n. MArAi.ni 111 SVVOIA—Esia âs-
ioclaçfto d i, no -aláo S'riuirag, no dia 
lii do correnle, a sua terceira parlitla, 
que eoiislura ila repfesenbu llo <j..-
pecns Carallr. ia fív.iHrnna e 11 7.<i!>o 
do'Mar. 

Findo o e-peclaeiilo, li.nerá baile. 
Agradecemos o cou* ite que nos foi 

enviado. 
r.REHai nmuATK'1'i siu:Tm »\—Esle 

grêmio dar i , no salão do Kde»-f.Vi»l, 
no dia ló do correnle, mais umi al"-
gre |uriida, para a qual nos loi en-
viai!') um con\ He, que agradecemos. 

ASSOCIAÇÃO ArXU.IAIlORt I Mio IV-
TEBXACIOX »1.—Dlu 13, as T h ras da 
noite, reunião da directorla. 

c.m-po nR.isiATiio 1: nncnE ITIVO 
rAl 'LI-TA—Em sess.lo de ante-hoi;-
tem, toiTim eleito»: vlce-presldenle, 
r. Eduardo H. Sampaio; l ' l|iev«u-

relr-1. sr. Josué Al iam; para os 2 rar-
gos vagos na rommi»iSo de SMjdicali-
cl« 01 -rs. Eugênio Gulio e iM .cUoal 
Perniz; para eompletareni o i" iHe[li» 
fiscal, o , srs. Salvador .Serrou! e )o»> 
Ferreira Lima. 

Para os cargos do 2.° en»iiador e 
arehlvista foram eseoi Idos os srs. J. 
Parente e Ranhai l Pereira do ValTe. 

I X F 0 K M A Ç Õ E 3 

28298 e 28300... 
19 i i " e 19119.... 

nrczEXAS 
S82H a 2KÍ1N) 
t a u i a 19110... 

FIX A ES 
Todos os iiumeros 

tini 8|000. 
Todos os números terminado» em o 

têm 2»ooo. 
Telegramnia recebido pelo agente 

geral Júlio Anliiues de Abreu. 

100» 
20» 

30» 
10$ 

minados em 09 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 729' c x -

tracç.lo, realisada em Aracaju, cm II 
de julho de 1901. 

i 8 » t;;:0ooiooo 
!7 l i3 2:000(000 
t « l i I:0(i0$000 

APHIOXIMAr.OES 
tS7 e VHi. 

17112 e 171ÍÍ . . , . 
10110 e 10312.... 

DEZKNAS 
'iSl a V>>.... 

171U a 17f.O... . 
10311 a 10120.... 

CENTENAS 

lo i a : ; oo . . . 
171'd a i72(» l . . . 
10101 alOiVH) 

I IXAKS 
Todos os numeros lermlnndos em s 

Um 2$. 
Pela Companhia Nae.onal LoIerl.T 

das Estados—J. 1'. dr olivnra fíosario 
- Caiva, 010, S. Paulo, 

I X I CL 1 0 EL <3. o r 

I V t o C l l O O E l 

DR. J. ALVE3 DE LIMA—da_ Cid-
lierieeneia porlugueza e d l S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das via • urinaria» c parlos. —Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblns, 91-A. Con-
sultório: rua ile Ilenlo, 20-A 'da, 
12 ás 2). Telephone, 301. 

Ilit. ASCKNDINO Hl-IS-Meiiiro. He. 
sldeueia: alameda ilar.lo de 1-iracicnb.i. 
127. Coasullono: rua Direita, ,11, da-
2 ás í horas. 

Keaii-ou s<- lert.li-tn, naquelle salto, 
o e«nrert<. oriuiBlwdo (leio profr««<ir I vara. 
tr. J0V1 iKiioe» Jiiilior. riHmi auxilio «curno- crime 
• » r » a mriatagem itn o per» Muna \ X. 1»|C. (aroade - fterormilc o iuíz 
w m n w r .|e « « » n>»e»tri. Joio | de UireMo. ex-uO. *, ; recorrido' ( .s-
^ « • e s . que ai-toaimeiiie »e a«lia nu , -dano Lourenço |>üw. HelaUir, 'o dr 
Kumpa. . . . , . I Cunha Canto. Sea»ram provimento! 

A e.i«e.irreticw foi mais qne lwe, X 1117. do Sapueiihr -
tiHTemln Md os •>* I n t a p r e » » do« nn- ' Recorrente, o julz-d.- Direito, rr^tf*. 

rio. recorrido. Joio Manoel da Hiwi «lteros rtn Ixsm escolhidsi pro^ramnia, 
que hoje pnblir*m<^. ei,rre»p<«idído 
» » s nnitto- app!«ii«o- ipie Mie» forafo 
tfsperr-aitos. 

. f cr iamvs imu-lo., 4e UfítacnyTiios 

Relator, o dr. Aliueúlx e SilVa. Sega 
raro provimento. 

N. IS t » . S. Bento do Sapneaht Re. 
corrente, o juiz de Direito, m, 

1 ' r n ç a s 
N.lo houve lieiunte á 3 praça, rea-

!i»."la h mlein, da» casas lis. , tl e 
3t da rua Conselheiro I olegipe 1; lie 
11111 terreno siluaiio «rpieila rua. 

P , r e,se motivo, os >rs. B»nj«inin 
T.ivolare Jr Kartusa arremataram 
ret-rido» uuiool tis por 

A s demais praças realLvidas iion-
l-m nio houve lleitante. 

—Hoje, ao meio-dia, >erá levada 
praça a ea-a u. 19 da rua ilrienl-
com i forrado» e a-. 
ILadbS e um "fí.jollado e 'orr ido 
uma de|»-ndeuria. por 

—lloje, ao meioAlia, -erto le\ad' 
â praça o» -ejninles | ej;s: 

111a e.i-a situada na rua Quatorze, 
do largo da Lapa, de-la capital, com 
v i s rommodoj forrados e l.ajriiliado, 
a tijolos, medindo doz>' metros de 'rent/' 
por vmle e meio de fund •. (hh- 2IM11; 
uma outra ca-a, á roesma ma, com o 
eymmmlos forrado» e ladriliiados a 
tijolos, medindo »ei» metros e rilenla 
centímetro» de frente, y,t 10 m.-lr .s e 
oiteuta ciutiioetros u'- tundo, oor 
<:<J0U| ; 

uma casa, á mesma rua. com quatro 
eommodos forrados e iadriihados, me. 
dindo quinze metros de frente por 
sele metro* e oi leuU Ci ulimetros ile 
fundo, por i Omii: 

uma casa (rtra do alinhamento, euni 
quatro conuuodos «penas hdrilliado», 
medindo lie frente i»ove metros e -e(e 
metros e oitenta de fundo, y r 1*100»; 

nina ea»a unida á anteriormente 
deserlpta, eom quatro roíoliKMios ape-
IU- UdriUudos, nove melrosde trenie 
por se|e metros de funde. pori:0U0»; 

m a easa na rua Quatorae, luirro 
da taifia, Man. cineo enmmodos forra-
dos e iadrilhMfi» a tijolos, por i:|flon ; 

unia cas» á mesma rua, çom rlneo 
eom modos f .rrados e fadrlfhados a 
tijolos, melindo 17 melrn* (fe frtntc 

O TEMPO 
fíoteliin Mrtrorotoglco da Otntmistfa 

Cioffruphiiui ' lieotoijica 

11 IIE Jl I.HO 
Iluioruelro, n O", ás 7 horas da ma-

lilol. ^'M.7 mm.; 2 horas da larile, 
'.oi;.: mm.; 0 horas da noite de hon-
tem. ft.19.9 mm. 

Temperatura: mínima, l i ' : niaxl-
a. 2.1'. 
Vento predomiiiaule, ai-- .1» 2 borus 

d., tarde, E. 
Cliuva (em 2i l iori- . o. 
Tempo geral, claro. 

FCPÇ» POLICIAL 
Serv Iro para hoje : 
I superior de dia o eap. Galdlno; 

o l orpsi ile eavallarta dara um offlcial 
p.sr., ajndsnlede dia. fon a para aeoni* 
paiiliar premis ao Fórum e a guarda do 
Palaeio: O I® batalhSo. a gualda da 
Cadeia e Hospital, o í ' d,ir.i a» guar-
das da Policia, 2 ofliei.te- para ^llar-
llúüo e ditã- orileunliças p..r.i a secre-
t. ria do C 0 B M W ger.ll. 

0 » deniai- cor|io- darüo o- -erviços 
do costume. 

Amanuensc de dia, sargento l.eine. 
t nifornie, 7 '. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem 100 IkaTwis, »i7 suinof, 
l i oi ino- e 2 vitcllos. 

hi-jeiiailo.: 1 bovino e I snino. 
Inulilisado-: 1 bovino, I -limo. 19 

pulmões, i tirado» e a inleatlnos del-
g.nP,- de 1h>i ino-, 11 pulmõe- e 0 É-
gados de suino». 

ljnblerna do carímlio, armadura. 

VACCINAÇÃO 
r.siá rrifãrrejjado boje do serviço <]<• 

íaceüiarâo contra a variola, na Dire. 
ctorla do Servteo Sanrthtrto, das || as 
3 horas d» tarife, o InspoHor -auiturio 
dr. Ararlpc Sucupira. 

DI3PEN3ARIO Dfl* CLEMENTE 
FERREIRA 

D .r io hoje e.HUUlta naquelle d.s-
peii»ario, a rua Libero Itadaro, 11. #>: 
de I I horas a « meio dia, o dr. Franco 
Melrelles; do meio dia i 1 hora ila 
tarde, o dr. Bernardo de Mágatlile- . 
dc I á j 2 lioras, o dr. Francisco Ca-
valcante: de 1 ás o dr Rnliilki Mei-
r » , f ilf J 1, i , í dr. Xalier da *B-
veira. 

DH. EDUARDO DE MAGALilAEs — 
da Academia de Medicina. e«peehilisfci 
nas MOLRST1AS no ESTOMARO R XRHVO-
si- , da coosulias á rua Quinze deNo-
vimbro, 19 idos 12 as 3 lis.). MOÍES-
T1AS IJAS CIII M AS V N.INIOA MKMCA1 
•Ias a l i , eotM. e chamados, a run 
Visconde do Rio Branro. 02. Trata-
mento especial da syphi'is, das dotn a 
qnslro-fntrttiria**, do ft ,ado r piilmó t, 
da dutpepsla e nenrailhenia. 

1)11. SYLVIO MAY \ l'ar|o$ e mo-
léstia- de enliorns. Consiiltorio: rua 
José Bonifácio, .111, de I ás 3 horas. 
Residência: rua do Ipiranga, tü. Te-
lephone, 2*';. 

DH. XAVIER DA SILVEIRA-Clhiic, 
medica. Con-ullorio: run Din II 1, 9, lie. 
-delicie: rua Vinte Ijuatro de Mai 1, 31 

DR. J. TIIOMAZ l)E \Ql ISO-ui :n i 
ro PAHTCIHO. Espii*ialis1,. em mol«»llas 
de senhoras.—Resldeneía: mu de S.m-
tn Autonio, 88.--Con»ullorio (provisó-
rio), na bie-niu resideneia. J éieiihgne, 
1.070. 

IIR. MHIATO l IRANI i to Clinica 
niedíeo-i'irur.M' t e especialmente 1110-
leslias dos oii/rtms griiiltt-Hriniirioi, 
prllr r si/idiilii. Coiisullas ila I ui :j, 
rua da Bóu-Yisla, Í I . Hesldeucla, lar-
go da Liberdade, :*:». Telephone 11. UM. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL -
BEHICO GALV O BUEN0 K CLIUAS 
PACHECO E SILVA,advogados. —Lar-
go da Sé, 2—S. I>AI LO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Santos, Kslevam de Almeiila, Ga-
briel Riiielro dos Sanlos, lém seu es-
crtptorlo á mesma rua de S. Bento, 
li. K7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO t PLÍNIO 
BARRETO—advogados— Rua de SSo 
Ilenlo, 13. 

DH. J. 11. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direito» n. 22-A. Das 11 i 1 e 
des 2 ís 4, nos dias utels. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MKHCIAL de JOAQUIM OBBUUKIBA — 
Snliriladm-—Perito guarda-Urros —En-
carrega-se de Iodos os trabalhos de 
sua prollsslo na capital. Interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

E-criptorlo: Rua S. Bento, 31; tele-
phone, 11. lOii. Residencia: Rua da 
Lilierdade, 1.18; telephone, 11. 811— 
S. PACLO. 

DRS. RAPIIAKL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEU CKSAR-Escrlptorio, 
rua S. Ilenlo, 13 (a l tos da casa I n 
pton) . 

t J e n t i a t a 

O clrurgiAo dentista A. Caslollo faz 
qual«-)uer trabalho dos mais uperlai-
rcados e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. An-
eeita pagamento rui prestações, pri-
riainnilè tantratadas.—Gabinele e pe-
sidcuela, lua S. Bento, 11. 18. 

M a B B B B l B t a 
Mn. E MME. Mm.i.nnr). da Escola de 

Massagem de Paris—C.nllisla e tratador 
ile unhas. Eserlplorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residencia, rua D. Vcridlana, 
32-A. 

m m m ccmuebciál 
CASA IJEETI IOVEN - P i a n o s 

e imií-ieaB.—Ciiinffaroiii & C. Kua 
do S. I jouto, 2 0 . 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de I t i l i j J.yon, rua da Caixa 
(1'A^UÍI, 8. J u r o s mód icos . Uenc-
dioto Diniz, avaliador da casa. 

TERNOS DH IJRIM e de ea-
tiniira para meninos. Cavours 
pnia o frio. Paletots e vestidos 
para menina?. Eneontram-ao para 
todos os preços 11a — Casa Ba-
plista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

1 ' « foz pvemlo í 
mensaes de cinco mi! réis. 

DROGARIA S I L V E I R A - D r o -
f;o», prodiictoü ciiiniicos e plinr-
niaceuticos, aceessorios o v.isi-
lliaino para piiarmaeia, nonas 
mineraes o outros artigos, ]ior 
preços rcduüidos—Rua do Com-
inercio, 11. 0. —Lima, Santos òi C. 

LA PAISON—Olficinn «lo cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, U — 
Henrique liainheri.'. 

MANTE IGA M I N E I R A AN 
DÜADE —Preferida por quantos 
apreciam genaros do primeira 
qualidade. Depositário- Franois-
eo Notorolierto — Avenida Ran-
gel Pestana, 143, Tolcphono, i0s7. 

C IGARROS DA L I L A - Tra 
zeni a mais bonita coilocção de 
retratos coloridos de artiHlas ce-
lebres, univorsalmento conheci-
dos. 

Encontram-so em quantidade 
11a cliaruturia da Confeitaria 
Central do Braz, em fronte á on-
tação do Norte. X'into iSL 1'illio. 

A. JAQUES k CAHKN—Im-
portadores de jóias, reioglos 0 
pedras finas. ProvlBoriainente, 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, 11. 00—S. Paulo. 

INFLUENZA—Cura-so com hs 
Pílulas contra a constipação, for»' 
muladas pelo dr. Lula P< eroira 
Barretto e preparadas pelo piiar-
maceutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia AU' 
rora, rua Aurora, 65. 

. AGENCIA GERAL DAB LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 30. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

CASA LOTERICA — Agenoia 
do todas ns loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todaa aa lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, IG6—S. Paulo. 

CAMISARIA PAULISTA—Es-
pecialidade em meias e -ravatas-
Grunde sortimento do armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia «le lo ter ias . A casa q u e ma is 
sor tes tom v e n d i d o aos seus 
f r e g u e z e s . Run dc S. Bento, 54 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, e u to-
dos, em geral, que se vendem 
iadriliioi: o mosaicos de eôres 
firuics o inniteravcis, por preços 
sem coinpetoncia, na fabrica do 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangei Pestana, n. 142. Tele-
phone, n.- 1.087. São Paulo. 

BOM NEGOCIO—Quem preci-
sar de artigos sanitarios, taes 
como: Latrinas Peseadas e de 
outros systemaa, lavatorios de 
tadns as qualidades, mictorios, 
bidets etc., ute, dove ir vôr o 
preço e a qualidado no deposito 
do Francisco Notaroberto, ô ave-
nida R a n g e l Pes tana , n. 112. T e -
epl ione, 11. 1037. 8. Pau lo . 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
DE COSIN11A—Ferrasons, ob 
i ectos d e ut i l idade e d o plinntn-
sin, 11a CUS.l JOÃO 1'ÂNZER, 
largo de S. Hnito, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— Run Quinze de Novembro, 29-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto 1'onswa ,( C. 

T R E N S DE COSINI IA—Fer-
ragens; ohjcetos dc utiiidado e 
dc phantasiu, por preços o 
(onipotência, 11a liquli/nçâo </< 1 
f".l,s\l JOIO /M.VS/Í/Í, largo 
dc S. Uai to, 11. 10. 

NA CASA BARUEL ó que s i 
rnconlrn a legitimn Aijna da lie! 
lezn, especifico contra as eupi-
r.hart o maiieiias do rosto. 

CASA F R E T I N , r. 9. Bento, 
10- importação dirocta dc objo-

i l t |>a^ttciia c » U a v. I ItlJldilA. 
artigo.-, paia PANSUMKNTS, gran-
de uffieinn para fabrico e con-
certo do forros cirúrgicos. 

LA F A S I I I O N A B L E . — Cha-
péos para seniioras o crianças. 
Importação direcla. Kua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades dircctamcnte do Parla. 
PaliiaB, plttmas, cottlcau, etc., o 
outros modernos enfeites para 
chapéos iio senhora. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
norai Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486,—Fazendas, armarinho-
roupas f i i las o modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irm/los Vúfinetll 

C11A IU' T A RIA L EA LDA D E 
— Rua do S. Bento, :Í5-A, Cha-
rutos do J e z i c r , Rodenburg, 
1'ook, Danncman otc. Cartões 
postaes, jornaos extrangeirog, fu-
mos a peso tle. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
<ie ACSIS—o melhor medicnmon 
to para tosses das eroanças. 

T I N T U R A S E GLÓBULOS 
1IOMEOPAT11ICOS DK J. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pola 
classe medica o pelo publico em 
geral — n venda na fusa Ha-
rttel. 

S e s * » entoar ia , no dia i s do CON 
reule na siWle • as horas do riishiimT 

s . Paulo, 11 de Julho de imn. 

D a . SVHKSIO PKSTIVA 
I o secretario 

Olub Primavera 
.'11* r E S T A INT IMA 

Commuiilco aos srs. soeíos inn> . 
31» lesta intima lera lognr no oiu t j 
do correnle achando-se. de hol» atJ 
n d l » 11, aberta na secretaria a in. 
" " " • - j i o de coutilei. 

IlHíreiso dos sr». soelos será cotl 
O reellm ,|J o roupnn c|ue ucoinpatili 

inez. 
S. Paulo, f l de Jnllui d " IflOS. 

It. DK Csiiros M \ 1 v 
I o secretario 

B a n c o do O o m m e r c l o e Indus-

t r i a d s Bãa P a u l o 
2y . í OIVIPKXDO 

dia 12 do corrente em deatili-, 
1 jiajjo aos srs. aceloulslas, na 

sourarla desle Ilaueo, o 2'J." dividen-
do de 16(11110 rs. por aeçjo pelo 
mestre Iludo em 30 dé Junl.»i de I 
KHM. 

Pelo Ilaueo do Commerclo e luduv 
Iria de S. Paulo, 

J. Ure isoz l,»r.Kniu 
dlreetur-gereiii" 

S a n e o d * Sào P a u l o 
21».* niviDExno 

De hoje em deanle, parlar-se-á, m 
thesouraria desle Hanco, o 2ü.' divi-
dendo correspondente ao semestre lin-
do eni 30 de junho próximo passado, 
á raz.lo de 12 ao anuo 011 inomi 
por acçllo, 

SSo Pau'o, l i de julho de llldi. 
Pelo llniic.i de Sito, Pauto 

O líerenle 
1. A. liAKi 11 

Para os aMmleos 
3XSCOUTOS APITEZO 

Vendem-se nas seguintes casas : 
C a s a S d l s o n , rua de S. Urutu, 2ii. 
C a s a A m e r i c a n a , rua ile S. Ilenlo, 

KO-A. 
PharmaciaFopnlar. rua l°i de V>-

vemliro. 
P h a r m a c i a Mendss , lar?o do Aro.i-

Che. 
C o n f e i t a r i a B l c h t e r . rua 13 d« 

JioVi mhro, I t . 
DKPO5ITAIUOS: CASA CASPA1I 

1 T-.l -flua lã de Sorrmbro -/T-.l 
Freç}: 39300 

Saltemos ime uma matinie terá la-
nar uo Uieutro SanfAum, uo dia lí 
d • julho, as 2 horas em ponto, com '1 
valioso concurso dos eie«. lentes artis-
tas da Companhia ftaueeza aelu.il-
mente nesla capital. Rsla festa é or-
ganlsada pela colonlnKrancezn, em I (:• 
nellcío de l.'t Snrirlr Frilliraif dr Bell-
falsance 11 Jmllrt, e será honraila 
com a presença do exmo. sr. dr. pre-
sidente do Kstudo, assim como com a 
presença do commandautc da força 
pulillca, 1I0 e\mo. sr. dr. chefe de po. 
lieia, do cônsul da França e do côn-
sul geral da Itália. 

o espcclacuio comcçari com • ; 
liyuinos naelonaes, ipte sorUo exeruta-
dos tiela hatlda da liriKada policial, e 
de;iois se representar,Io a- operela-, 0 
Coluetllas seguintes; 

I" Ihmihr, 
2 ' l.a l<'iote, 
II" /.-• ri uo <!•' luinuit, 
V5 Lu Itose <!'' Saint h'tour, 

e uns inleruieilios caulados por iu!'-. 
Alice Bonheur e mr. Daiulirine. 

d- liillieles acham-se desde j i a 
venda nas easi*: 

Paul l.i i v & {'.., rua 13 dc Xovem-
I ro, VI. 

Jjeipiei XelU-r sV Kllhol, rua 13 d() 
iN ijenilnu. 

Ca-a Py^rnalíon. rua t"i ile Vnrem-
lir", 31, é. 11a Iiora do e*|iertaenh 
liilholeria do thealro, t a preço 
costim.e. 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Curi Jcr s ntvr.ilgl a». 

AOŷ  i n g l e z a 
dc CKAXADO.tr. 

Tot.ka, apperitiva 1: au-
ti-fcbril. lu.lli.'ado r.o tr.it.tr«i-filo 
<ia a iKWia , leuc^iuia, cli lo-
voae e ia!c.., < tfanei&tisa-
das . Podcraso prupiivlalii.a d® 
i iupaludift ino « Kranüü regenc-
raiior iu f^nvaíu»! c;:(a i j enfer-
mi iaiiti lyi ' t i 

r o r s j n a : o s s t a í 

Cura-iii com o Allivio Bi-asilairo. 

Clichês 
ile toilos OK tiuniiulios O 
f e l l i i i k , l i i z am-so iiiiss <>fIi-
e i n n s d e s t a fo l l iu :i J»I-O-

ç » o i u i l o muilii*i9. 

I)H nHfTCNCOCKT Htll)KIUt'KS — 
Consiiltorio, rua t'í de N-ivemliro, •*. 
—Consultas, das l i a , 2 ,|„ |Hr.i• 
Itesidcncia, rua da Liberdade. .';*. 

I.s| 
Itesiili-neiit, 

Kti. Comul-

onlilalmolo^ie.1 da 
itteina ile Bordeaus 

l)H. MKI.Llt BAItttUTO 
de moléstias de olhos. 
Avenida Banhei Pestana, 
iorio, rua iiireita, 31. 

IIB. Al.l lKRTO PI KCII -cjrurdl/i-
i.culista áulico ex-elu*!e iiiniea 

I ,11-11 Idade ile Me 
irofe...sor livre ile 

oplitalmologis. Hu.i de s Dento, II 
•le I as i lioras. 

Ml . IIKBV\lIDrt DK MACAI.IIÃl:s 
- Mulestias internas iClinua medira). 
II'sideucia : rua <lo« iluayauazçs, 111 
IV>p.suIlas: rua Direita, iò-A, da 1 
3 horas. 

DB. MEIRA DK MK.I.l.O—Clinica je-
ral de n.olesíias a,oidas e rlironicas. 
—Traian.enli) e.jieclal das MOI.ESTI.VS 
HA NA.U:. SYPHlUTie.ts K IHIXABU-, 
do arlbiiti-smo, herpeti-nio, rlM-uniidis-
mo e gotta, eezemas, furuncuios, mau-
elios, \arízes, pustuln- e uleeraj, al-
terai-rie- da- unhas, queda do eabello, 
eorrunentos reeenies e antigos. (>,n-
Miliorio : HTA bA OCITVKOA, I : resi-
dencin, ulaflieda üUte , 101; f leiili. 
MO 

DH. A. I . I IZ IMI REGO—Medico e 
operador—1 Cirurgia em seral e inoies-
II»- de siiihurasi. Ke-idenela, rua das 
Palmeiras, 11 II. Consultório, rit> d«-
S. Bento, u. 'M ide 1 ãs 2 l|2). 

DH. tmiTTO PKKEIHA—CHiilea me-
dle» em geral, e>peckdiu>'iite moleMia 
da- r r i . 1 » - Consuttorio. largu da Sé, 
7, de | „ .1 da tanle, ItesideacU, la-
deira do Carnio, 43. 

DH. I.AS CASAS DOS SANTOS, n í -
dico. K' eneontriido de | ás j h o i u 
em sua re-ideneia, rua ItarAo de IU-
pHioiniw. 3H. 

DB. KHASMO DO AÜABAL- D.i Fa-
culdade de Medicina de Paris. Cliniea 
medira, c m espeel»|i(t»de «ypfrijx r 
wat'»!»!. do jtrll. CnusuMorío: rua 

ÊSJ» H.11I0, 18, dc t ai í lioras. 

le t â E ' S U o T " V i r " i " , u * ' u 

ALL1CM SATIVrM, de ,1. 
Coelho Barbosa, especifico para 
a eur« da iufliienza o constipa-
ções—na Casa /larttcl. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho A'- G\, é o mais 
Hi;i'adavol o genuiuo vinho 1I0 
Porto conhecido. 

TINTURA DE ARUCA COM-
P O S T A o r i í v 

CA RT( )ES POSTA ES—Grande 
o variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
inercio, 20. 

CASA COLOMBO—Sortimen-
to completo do eamisarin o ou-
tros artigos para lioiuciin o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
do Novembro, 30-A. 

Carlos Cortez 
llttrucl. 

:Ü' eupeptieo, dc 
á venda na Casa 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
FARAUT — Rua do Commer-

cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrino, antiartiiriticu o anti-
catarfhal. 

CHAPE 'OS DE SOL, bengal-
ias o Boinbriiibas -Fabricante c 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 21). Vendas por 
atacado e a varejo. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
S I L V A — Commisxario do café. 
Rua Episcopal, n. 8. Caixa do 
Correio, n. 316. 8. Paulo. 

D E N T I F R I C I O DAS CR IAN-
ÇAS, preparado pelo plianna-
oeutico J. Alfredo Varelfa. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vonde-
fio 11a drogaria Baruel. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drova», 
produetos ebimicos, especialida-
des pharinacontieas e perfuma-
rias por ataeado e a varejo. J. 
Amarante * C.—rua Direita, II. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Acuei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
lã de Novembro, 27-A. 

CSEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha t C. Vcn-
de-so £ nia 15 de Novembro, 30. 
Fabrica rua Geasral Carneiro, 3 

COQU E L U C H E - Tostes, bron-
rftilts cic., cura radicai com o 
Peitoral nu Caragiiald, do AMSIS. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
liotiião Unirersal, casa especial 
de artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero em todo o Hrasil. 

Mantém depósitos nas priuci-
paes cidades deste Estado, eonio 
Santos, Campinas, Ribelr io Preto 
e Franca, e em Uberaba, uo Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, eom correspon-
dentes e easas de compras em 
Nova York, Pbiiadelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Klber-
feid.—Januário Loureiro A- C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

Allivio brasileira 
Vende-se em S. l'aulo, casa Bavaex , 

1 

XAROPE DE G R I X D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
phariuaceutico de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchites, astiimas etc. Pre-
para-se na piiarmaeia Aurora 
rua Aurora, 55. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Os ahai\o assiimados participam a 
esia e i s demais praças d-1 interior 
IJUT, «ot> a nzSo «••ciai de 

l l<>nri<|uo U m a A. C . 
orüanLsiram uma sociedade mercatilil 
para o entnmercio de turnos e lodo» 
os arli'/o« perteneeníes a e>se faaao de 
•cjarto, a rua da Barra Fuud.i, M A. 

S. Paulo, 11 de juüio de I V l . 
HF.NRiyri: I.IHA iu SILVA 
AITOXHI Lxytu/o pa 

L I X Í R dc 
Cascara S a g r a d a 

d e G R A N A D O A C. 
Medicação toniia e iupei-li'-a. 
u*aHs mm erande Vflntfle- -n ras 
digcstftea i l i f f iceU. dyspe-
ps ia atônica e r l a to l en ta . 

Qualquer dor 
('ura-*e IOIU o A l l i v i o ü ras i l s i r i 

G o n ? r a o s d e s m a i o s 
e as s yncope s 

O remedio soberano é o ether, 
Aooiiselhaioos tomem sempre 
Pendas de Ether de Clertan. 
Estas pérolas são redondas, do 
tamanho de um grão dc ervilha; 
engolom-sc facilmente com um 
gófe do agua e não deixam ne-
nhum gosto 11a bocca. 

C<>m effeito, basla tomar 2 a I 
Pérolas de Etiier dc Clertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syncopos ou 
vertigens, por mais assustado-
ras que sejam. Eilas calmam lo-
go os ata(|ues de nervos, as caim-
bras de estômago o as eólica* 
do ligado. 

Por iaso, a Academia de Medi-
cina de Paria teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que t 
de subido valor para rcconimen* 
dal-o í confiança d i :doentes. 

A* venda em tod 11 as pliai* 
macias. 

P.S. Para evitar qua lijuer con» 
fusão,liaja cuidado em • z l ^ 1 ' ' 
qaeoenvoiucrodo vidro tenl 

do Lalxiratorlo: 
Unir o» L. Prtre, 19, rue JatoU 
Parti. 



«3a * » 8. Paulo 
, no dia |« ,1„ 00 I 

p K S m S ; 1 ; ? M 
0 » . SVNRSIO 1'KSTUA 

I " «ecreliirlo 

O l u b Primavera 
111 • F E S T A I N T I M A 

nniunlco nos sr*. .sócios iui. 
•st» Intima terá logur no óu i« 
Tente , acliamio-se. do hoje 

I I , alierta lia seeretitria a i, 
i»o de convites. 
HKrruo tios *r». soelos seríi «>n 
pnn que «rompunha o reeiim I 

'aulo, ri de Julho j , . mói. 

n. DK CAMPOS Mui 
I " secretario 

ASSUCAIt B I PO' M A R C A -

A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

- V E 8 B A » e i H A E S P K C I A L I D A B K 
1 Q — L a r g o d e S . B e n t o t Q 

:o do Commerclo a Inclua-1 
tria do 8ãa Paulo 

ÍS).0 DIVIDENDO 
ilia l i do rorrenl>' em iIimiMc 
pago aos *rs. acelonldiis, n- i ,.! I 
ria dc-lt- Uuiiro, o t')." üivlden. 

I8tooo rs. por arç lo pplo . 
Iludo em 30 dá jun!.*, ,|« | 

> Ilaiieo do Comnierrlo p ludii» 
p S. Paulo, 

J. UrEIROZ f.ACKRn \ 
dlreotur-gerpiitn 

T h e A n # l a - B r a z i 3 i a n S o h n o l 

VOLLEUKI MOIIKI.O WliLKZ 
A v e n i d a ^ a u i y . u , x x ® - B . 3 P a u l o 

As nulas deste eslalielwlmruiu. ifc «Wiiitu yidirtr-se-no a II tle jiil o iiroxl-
ao futuro- Uoim-se aoi-srs. uucs tlo.s uluijyios lutoriios o ulisnuiii Ue inaittlareiii 
7 L Olhos eom auleri-ijenci» de um a dwis dias, a lw de que as aulas luuc-
íônein rcüuliirmente uo dia d i g n a d o . , ,.,„ „ 

0 coll ir io urali.i de mikbu--s» ik> nuliK» prédio em \ lllu Muilaua para o 
Inovo, na avenida Paulista, coustruldo wiifclaliMenle para ro lle<;li> e sanalono. 
[ O tocai escolhido para sua c4Mtom*» é de uma sylul.ndadc Ideal e M l e a i de 
I vista Inroniparavel. Tanto ... d o rm iwr i - « • » > « »< s » f c » sito muito nltos o opt*-

nianienle arejados. II turro tkw tluruuturit.s o auatiutido de uma «ruilo lliiii, e 
« - - • • ' • • • • jiilns á uicJM' yenUbieap. 0 Collpjflo 

cio todos os mcilioiainculos liy •leiii-
| as janellas d» bandeiras e moveis, de-slliiad 
M lodo llhiiiiliiiulo a hiZ ehvlrtoi o dotado 

l ia i i i tUl ' - cujos |uv^i'.úiimas so urlwui espeçWendo» lios pi-ospcclo-
O corpo aoceule ú constituído dos at^mhli-s proíeiaores c.xpcrh 

> 110 JuagblCli-» 
l ie | 

Banco d* São Paulo 
41».® DIVIDENDO 

ioje Pm deanle, paraar-v-íi t M 
iraria desle Banco, o 49.J <iivi- j 
correspondente no senuslre ij„. 
30 de junho próximo pu^mln, 

lo de l i ao anuo ou ti*»») 
•çSo, 
Pau'o, l i ile julho th- lüOi. 
Ilaiico de SSo, Paulo 

II eprente 
1. A. (ivit. u 

los, 
c.XperiiotMialo.s 

"porliratirí, dr. toS" Motlii; de france/, e desenho, sr. Luiz Duuiont ; 
I i le Inclex, <>- tllreclores : de scleuc.ias naturaiw, dr, Heynaltlo Kil e i i o ; ik> uia-
Ktliemallcas, dr. Mctor llelm ; de latim e ' • w - Sadler, H. A ( l l x -

ford) : de e * r iu t i i r » « Í9 inmvuutlt, Iwmulas connnerclaes ote sr. J. Cer(|iieua 
S.cite : tie is^uranhia. sr. Kelix (iulinarSes Jua.or ; tio historia, e provi.sorla-

í iuenlc dc Alleiu.lo. O dlreetor ; de musica, d. Albert n » Silveira, c do (.urso 
FITelIlBlimr, hirs. II,oJcasllt». auxiliada por dLsUnclas profe-ssoras. 

' feudo, iell/iueute, conseguido ohter de certo* d>;s professores, jíl perteu-
itcs ao l o l l e lo, mak r numero de fcoraü dhuias, juluuel conveniente u.to 

augmenlar inuitu o eor| o dueoute com pessoal desconhecido, •alta apenas 
jffi iireenchei' o lo«ar tle prolesáor de astiea, o que se Iara dentro de pou-
^ cos dla.s. , . . . . 

: 1)0 tlla I de Jullio PI1I (leaple, o dlrector sprít enconlrado no pserlplorlo do 
Inovo ertllicfo, lias A ,'t.s H horas da larde, wu Iodos 04dias 11 leis, liara matricula 
IdC I10V0.S ílitmnos. Serão nesta uecaüilu fecehl«|us com muito prazer os srs. 
[jines dos discípulos e i|uac*t(uer outras [itu.»das ipia desejarem vlsllar o eslalie-
[Iceimeiilo. „ , . . . . . „ „ 

l inv lam-e pro,pee.|(is a ijuem dirigir pedidos a dlrectorla, faixa I '<, s. 
S r a u i o . ., ... , 

(.IIAIU.ES \\. Ai sivrit I\I;, 
divwstor 

Para os anmlcos 
I I 8 C 0 U T 0 S A P I T E Z O 
lem-se nas seguintes casas: 
Ed i son , rua de S. Dento, 2(5. 
A m e r i c a n a , rua de S. llriiln, 

mac ia P o p u l a r , rua |.» de .\o« I 
liro. 
maoia K e n d » » , lar?o do Aro i-

l i t a r l * K i c h t e r . rua 15 dj 
mhro, l i . 
•OSITAHIOS : CASA CASPAII 
-nua 1.1 rln Novcmhro -/,"-. 1 

F r e ç i : 3 $ 8 0 0 

Ú n i c a q a e T e n d e s o r t s s 

4 0 COUTOS 
F o r 6 $ F o r 6 $ 

tale Loteria de S. Paulo 
Q u n r l a > l t ' i i ' i i , i : C i l e j u l l i u 

fed idas do interiov á casa 

D O I J V A I : ^ m m & ('ômp. 

l e r i IIIUÍ nqe uma maliiiéf 
> Uieutro SanC.liuia, no dia l i 
10, as 2 lioras em ponto, com 'i 
i concurso dos excedentes arliv 
i Companhia franceza actual-
nesta capital. Rsla festa é or-
la pela eoloiitftKraneeíffl, em l e-
de 1.iI Snrirlr hi tinraif ilr /)<>i|. 

r i4 JuílM, p s'crá lionrana 
prespiien do exmo. sr. dr. pie-

• tio Kstado, assim como com a 
<;a tio commaudaute da força 
i, tio exmo. sr. dr. chefe de po. 
lo eoiisul da Franca e do con-
al da lia lia. 

spectaculo comcçari com " j 
s naelonaes, que xerflo executa-
Ia banda da DriKaita policial, e 
se repre^cniarJo as opereUt-. u 
as sejjulide.s: 
mtlir, 
1 iwoíf, 
' ri ti' IHhlttil, 
ri Ihitê >!'• Sailil h'bmr, 
internietllos eaulatlos por m l K 
loiiheur e mr. Ilamlirlue. 
ilhetes acham-se tlesde já a 
nas caso.: 
Ia vy & l... rua r> de \oveiii-

les Xellcr i rillios, rua 15 do I 
liro. . » . 
Pygmaüon. rua 19 ile y ^ t i m -
e. oa ti"r.' do e^pectnculo, na 

ia do lliealro, ttos prceos d'» 
í-i 

B 

O R d p s o b s ( i - n p n ( e 

f c i T i i ^ i n o s o 
nü 

OltANAUO ,e C. 
Yjl!'.S'i pr.iianuilo CQatra a 

OTiitr.r^o a out ras a f f a c -
ções do l igado. 3 

A l l i v i o b raa i l o i ro 
Veinlc-3ü na cana B a r u e l 8c C. 

0 dr. Eduardo da Magalhãos 
l»e Volta de sua vianeni ao Interior 

do Kstado, continua a a r enconlrado 
"in seu consullorio, a rua ijuinze de 
Norenibro, 19, Cllulea medica, espe-
Viauucute uiole.stl.is tio e>tomago e 
nervoso». 

Allivio br.ullclrD 
licrt» nivr.tlgi a». 

de GUAXáDO .t <\ 
Tji.ica, apperitiva c au-

Ifril. la.ll-jdo r.o Iratdriir-nto 
i i i tu i ia , ioucj iü ia , ci i lo-
e t: in!c,.;', i t f e a e i i l i a a -
. Pôderoso pr<ipliyUti(.a do 
a lud i swo t; grande le^cne-
r na ci.nváit»i C(if,a dii ciifcr-
tilts 

Corsa naa oszín 

a com o A l l i v i o Bi-as i le i ro . 

C J í c h é s 

los. ou l a a n u i t l i o s o 

f , f u z u m - K o i i u n o l l l -

« I f v l n í o l l m , 

I t o i i i u t l i e » . 

J 

5 > e o -

Allívlo fcrasilsiro 
tni S, l'jti!r>, cau ü a v a e i . 

LiXIR de 
Cassara Sagrada 

GRANADO A C. 
ação tônica e tupepti'», 
inin prande vanfflcri iu ran 

atõea diffic.eig, dyspe-
a toa ica e r la tu lenta . 

ffl 
u 

1 

Existem uiuitos 
p i i r gnntea . Aeou.solhüti ios Hem-
i i ro f iontca a p r i s ã o <lo v e n t r e o 
l ' ó d o R o g é , uor soe o iitirtran-
tg m a i s n g r a ü a v c l e m a i s e f f i ca z 
quo sej i i poss í v e l ae l iur . C o m ef-
l e i t o , íJl UBO d o P ó t1e l l o g f i bas-
tq pa ru f a ze r cessar u ma i s per-

i j j i j a z p» ' isãot lo v en t r e , a o m e s m o 
t p w p o t jue o sou noa to ó mui to 
a g i a t l a v e l ; as s e n h o r a s e as 
i'1'UUK'as o t o m a m c o m p ra ze r . 
K i l o r lcsembaiHi .a i> e s t o m a g o e 
o s in t es t inos tia l i i l is o d o s hu-
m o r e s v i seosos . E m nina pala-
v ra , p u r g a AtlKAHAVEI.ÍIKNTE, 
c rapi iJaniento. 

P o r is.so, a A c a d e m i a tio Me -
« I jc ina tle P a r i s t e v e a pe i to ap-
p r ô v a r este m e d i e a m e n l o , para 
r e c o m i n e n d a i - o a o s doentes , o 
q u e «5 mu i t í s s imo ra ro . 

£)fcitn-so o c o n t e ú d o d o v i d r o 
jtjtn m e i a g a r r a f a d o aguu. P e r n 
'fts cr ia injas, I asta a me tade d • 
v i d r o . O pi'i se d i s s o l v o p o r ai 
só e m meia l iora ; hebe-sç , en-
tão. 

ipc q u i s e r e m va i i de r - i l i e s qua l -
i|U0r l imonada p u r g a t i v a em lo-
g a r d o P ó tio l l o g é , D E S C O N -
E I E I I , E ' P O l t I N T E K K S . S E , 
e, p a r a e v i t a r toda con fusão , 
e x i j a m que o e n v o l u o r o v e r m e -
lho « Io p rodue to t enha o ende-
r e ç o d o l a l i o ra l o r i i ' : Aiaison I,. 
1 ' K E ' R E , 1», rua Jacob , P a r i s e 
H Ío . 

A ' v e n d a e m todas as boas 
f h a r i n a c i u s . 

y r o d u c l o f a b i i e a d o n o I . abo-
r a t o r i o da casa I.. F r è r e s , ( A . 
C l t an i p i any X: (.'., suecesso í cs ) , 
n ò R i o de . faneiro , p e l o phnrma-
ceut i eo da m e s m a casa e m Pa-
r is , f o r m a d o na Esco la S u p e r i o r 
tio P h a r m a c i a tle P a r i s . 

Eoros nas p e r n a s 
Cura so com o AÍ.LIVIO IIKASU,ZIUO. 

A V I S O S 

Qualquer dor 
ÍOIU o A l l i v i o Eras i ia i r t 

a os desmaios 
a s s y n c o p e s 

icdiu s o b e r a n o é o et i ier , 
í amos t o m e m sempre 
tle E t l i e r d e C l e r l an . 

Molas s ã o r edondas , do 
de u m g r ã o d e e r v i l ha ; 

•se f a c i l m e n t e com um 
itgua e não d e i x a m ne-
isto tia bocea. 
f f e i to , I asta t o m a r 2 a » 
d e E t h e r d e C l e r tan 
sij íar ins tan taneamente 
aios, as g y n e o p e s ou 

j i o r ma is assustado-
se ja iu . E l i a s pa lmam lo-
aqaes tle ne r vos , as caim> 
e s t ô m a g o e as co l i eâ i 
o. 
BO, a A c a d e m i a d e Med i -
Pariu teve • p e i t o ap-

p r o c c e s o d e p r epara -
( luedicamt nto, o q u e t 
o v a l o r p a r a reconimen< 
on f iança d t : doentes . 
Ia e m tod : t as p t i a r 

ara e v i t a r qna I que r con-
a cu idado em « s l a U 1 

o l u c r o d o v i d r o tenha o 

Ccmpanhia líccvana 
T II \ X S P 0 li T E S li B A I. (1 O D Â O 
Páetj piiMIco our, de l.'i de julho 

,'in ifcante, li..- linhas ile concessílo 
t-slatioid iic-l.i ci.inpanhln, vigorará 
para os tii\cr- is despachos ile al0'o-
d-V' " se/uinte: 

i 1 'i Para alpalAu em rama (iipnpfi-
ciado), a inr-niii tTirila flílTerenclal, ao 
cambio iIp 17 d., nctualinuile em v i -
iíor, ipie regula os Iraifi iocles dc cafe 
IiPlielIciado, na linha Tronco e l la-
tnàe> de-la companhia, tarifa esia cu-
jas bases .-So n» sciíuinles: 
De o. léliWkms, lÚRréls por lon. km. 

• nu • <50 • iu:> . » . . 
. 151 . 130 . Kl . . . , 
• Uii em deanle 10.2 • • • » 

Paia nl^otllo em raroço, a ta-
be la i (isenta de cambio e sem aba-
timentoi, n. - me-mas coluticõc- das 
tiiif.t.» \isentes, lun.Uda o a , seguin-
tes base*: 
De o ale 1MI kius. IDOr.-is por lon. km. 
• I:ÍI > ;ioo . ro . . . 
O excedente n :WiO kilometros, 50 

réis por toncliida-kllonirtro. 
5"i -U.- transportes tle caroço de aI-

godjo , tjUando tle lima tonelada para 
cima, itpplicnr a laiiella l i com o 
«batimento de í.X •/«, de conformidade 
com a tarifa ipie regula os transpor-
tes de loriuKPiis ilo interior, p aos 
despachos Inferiores a urna tonelada, 
a tabeliã K. SPIII aliatinuiito e i-enta 
de taxa cambial. 

Campiu: 7 de Julho de IflOl. 
IOSK PKREIR» RKBOI CAS 

lns|ie<-lor aeml 

C o m p a n h i a M o g y a s a 

Faço publico que a estaçlto de «Glo-
r ia . , na linha 'rronco, tle ' ! " t|p Ajtos-

oxiiuo futuro em deante, passará 
'ttofuiuaf-sp .Santos Uuiqónt'. 
inpiiias, » de julho é l !* ) í . 

ÍOSE PERF.IRA REBOI I;»3 
luipeçtof girai . 

Banco dos Lavradors3 
Do dia « do corrente emdennle, paga 

se neste Halico, das I I as 2 horas, o 
i7" dividendo, á raz.lo de S '|0 ao anuo, 
ou >I)UKI por ac-víto". 

S. Paulo, o ile julho ile 1901. 
ISMAKI. I)i\s nv Sir.vk, 

tllreCo--: erente 

B D I T A Í i S 

E d i t a l n . 2 2 
BIÍLBUACIA PISCAI, lio TIIKSOI IIO 

tKpBHAL 
(Juro dc iipiJim) 

l)e ordem do sr. delegado flseu! In-
terino, faço sei' ulc aos Interessados 
que, para regularidade (Io serviço, 
b iU reparllçilu pagará, do dia I I ate 
.'11 dente lueí, os juros tle 5 e 0 */« das 
apólice-, da divida publica, rolalivos 
ao primeiro semestre tio corrente auno, 
exclusivaiiiente. 

Aos possuidores que t»nliarn tamliem 
de roceher juros tle seine.slres aub rio-
res, os pagamentos serito elfeelundos 
de I de agosto PIO deante. liado c 
passado na delegacia liscal emS. Pau-
lo, U de julho tle P.lOt l ) enc^irre-
gado tio expediente, C.iirolhw Pinto. 

ÇIJOK), Ires inatos o 'jiilnlienifj..mil r. i^, 
sommaiulo Iodas a , cnlr, das a rcaii-
snr em trinta e eiy.co c .ulos de reis, 
avaliados os direitos eretíilorigs ilo 
Itálico Português tle S. Paulo, twnlra 
o í dllos aceionlslus, pela ijuantiu de 
seis cu l o s mil r. is. K para ipie el.e-
"iie ao colihocliueni" de Iodos, foi p.i -
sado e. te para ser allixado á porta do 
Fwitm it publicado peJa Imprensa. 
Passado nesta c dade do S, Paulo, eni 
4 de julho de P.Mli. Ku, Luiz. Augusto 
Peneira. V «.scriv.to, iwúavi.- Augus-
to .Vrtrellf* H«ii. Èslá eoufóruie. 0 
( » piprivSio, l.ui/, Au-Mi.sto ferreira. 

E d i t a l n . 2 3 
plil.litiiCU USOAI. lio TllESOl ít l 

VEDKI1AI. 
(I delegado liscal interino do Ttie-

souro f ederal, em S. Paulo, avisa aos 
senhores Jolto tia Malta e l.uz, Manoel 
dos Santos li are Ia p Moura Torres à 
(I.. mie o sr. mlnUIro da Kazenda, 
por despacho tle 2ii ile, setembro do 
anuo próximo passado, resolveu ac-
eeitar as propo-.tns IJUI; apresentaram 
em concorrência publica para a com-
pra dos lotes lis. 5 (I e H da fazenda 
do Daniel y, ficando, pelo prt seule, 
iiitiluados a recolh rem aos cofres 
d sla réparliçao, dentro do prazo de 
trinta dias, a importância tios preços 
offcrcoldo.t por arfnrtlr.i lf>tr-, cm inòi-
da corrente. Dado ò passado na Dclc-
acia Piscai, em S. Paulo, aos 7 de 

jullio tle 1'JOi. — Aiilunio títu los 
Stirili. 

Edital n. 24 
RMR.KUACI * FISCAI. noTIIIÒSOI HO FKDKII.M. 

II delegado liscal interino do TliP-
sonro Federal em São Paulo, em \ ir-
lude ila ordem da dlrectorla do expe-
diente do Thesouro Pedcral, n. IXi. 
ile V do corrente mez, faz -ciente aos 
senhores João da Moita e l.u/. Üarrii e 
Nlcola, Antônio Pereira Te.idciro s!o-
briulio, Joauuim Mendes, M uincl dos 
Santos tiarcia, Antônio llilietro Carril, 
José Soar. s de Jesus, Dalilondro líar-
cia e Ignaclo Dias ila Costa, oci,:.j..ui 
(es dos lotes números 12, l i , :tl, 5í, 
St, 57, 38, :ií>, lo e i l da fazenda de 
Haruery, ipie, dentro do prazo de lio 
dias, cont idos desta data, devem re-
colher aos cofres desla repartiç.lo, em 
mo da eorreiite, a. importância daava-
liação os mesmos lotes, alim tle 
reiii lavradas as respectivas e-criptu-
ras. liado e passado n i Delegacia Pis-
cai em SSo Paulo, 7 tle julho ile llHii. 
- Antonío Corhm Shr/li. 

Edital n. 25 
IIKI.ICOAI.I l FISC.AI. II ) Tlllvsonio 

rentiiAi. 
De ordem do sr. delegado-tlscal lu-

lerino, fnco publico que, em \ irtude 
ile auctortsiic.io do ,-r. minislro ila 
Fazenda, s#i'Ho vendidos em co:;e n -
reacia pulillca os lotes tle terras ila 
fazenda do Barunry. aliuixo inejiclo-
uiidos, tievondo os intcres.sâdos apre-
sentar suas propostas devidamenie 
-piladas, em cartas fechadas e lacra-
das, as <| aes sPiíto rccelildas uesia 
Delegacia *tó uma hora da tartie do 
dia 8 tle agosto próximo futuro, hora 
em ipie sr procederá a aberltira, em 
presença dos proponeuie.s ou ile -'-lis 
procuradores, a saber: i m nielro-
ipiailrados lote n. 1, com I28.7i!ti; li. 
t, com 1 lü.iHii: n. B7.rt5.'i: n. i— 
1:17.1611; II. 7—84.30.5; n. ;i l í . i . i i r ; 
n. tu—113.370: li. II—5íJ5.585; n. :i 

D..Í50; n. 15 :t|.2(ili: n. 10 â!».:«6; 
n. 17—X58.ISÍ; n. tx 31.1475; n. »lí 
— iíi.ik.5, ii, i i ) - í V 7 i i . ài — 
V13.570; II. i i 571.«M: II. 5!—rti.SSI; 
ii. i i—tit. i75: II. 25 -il.UUO; n. 2IS--
:ttK.iil)5; n. i7—lilU.tUl; li. 2« 2:19.1115; 
II. i'.l—.W5.8III; n. :m—7ii.iti5: n. ;il 
173 813; n. .')í—522.S35. As propo-las 
devem ter por ba«e oininimode quin-
ze réis |ior aielrti ipiadrado e neidiu-
lua será aeceita sem o deposito pré-
vio da canelo t|p 20i)í0n0 em moeda 
corrente. A< des|iesas de compra e 
venda correrão por conta tios propo-
nentes. Datlo e passado lia Delegacia 
Fiscal de Sio Paplo, «os 7 de julho 
tle I f lo i .—0 encarregado do expedien-
te, tÀlfOlillO Pinto. 

I) dr. Augusto Meirelles Heis, j u u de 
Direilo da 1* vara nesta comarca da 
Capital do Kstado tle S. Paulo etc. 
Faz saber aos que Cste vir n>, ou 

delle noticia tiverem, que, no tlla HOZP 
do corrente mez de julho, á uum ho-
ra tia larde, à porta do Fonoa, serio 
levados a publico pré^Au de venda e 
arremataçáo e por quem luals der e 
maior lanço oITerecer serãu arremata-
dos os direitos creditorios pertencentes 
ao Manco PotUtsuez de S. Paulo em 
iiiiuidaçáo forçada coutra os subacri-
plores d ' acções do referido itálico, 
os tpiaPS nlu reatlsaram as entradas 
de\ idas, direitos e.-ses peuboraaos cm 
execuçío por custas que o Pserivâo 
Itodolpho Machado move coutra o 
mesmo ttaueo Portuuiuz de 8. Paulo, 
em Ilqiiidaçüo forçada, quites sub-
scritores sSo os seguintes: Osar io 
Ramullto da Silva (dez aeçOesi, sete 
centos mil réis, t.aielítlo Frt'ire luo-
vpula acertes), sp|s contos e trezentos 
mil reis, Luiz PacPhii (elncoeiita ac-
Ç''Ps), Ires coutos e quinhentos mil 
réis, Álvaro Hamos (cincoenta acçííest, 
tres contos p quinhentos mil réis, 
Antonío Cândido da llocha (cinpoenta 
acçfles). Ires contos c qulnhpntos mil 
reis, Alfredo Vldal (ceio acciíes), sete 
contos de réis, Antciiio rfp I .«certa 
UriostP (cpm aceflp,!, sele eonlaa (te 
réis, llcnriqup Catarii (cUicoent* ac-

ruusovuo uo KsTAUU 

De ordem do sr. coronel Luiz l._on-
za ía de Azevedo, hispeetor do 'rtie-
souro do Kstado, laço publico (pie, 
leudo-so procedido ao sorleio das apo-
•i"(is da divida publica tio Kstado, ijue 
tém do ser resgatadas, recahlu elle so-
bre as seguinte-; 

Companhia Mogyana—i1 sélie. us. -3, 
72, 101, l i i i , :i5í, :I.I7, iO;t, 51 i, rti»5, 
«33, '.111, 1.02», 1.3:U), 1.107, 1.108, 
á . i í i o 1.VJ1; 21 súrie, us. 31, 177, 
SOB, 232, 23H, 2(11, 533, (ilWi, « 5 , rt-»l 
890, 90H, 023, «51, 93IS, Oliíl, 1M5, '.1118, 
1.118, 1.131, 1.170, 1.378, 1.130, 1.1)8, 
1.397 e I.035. 

Companhia Paulista 1* serie, us. 
I l i i , 180, |l»v, 702, 708, 771 e 8:iO; 2» 
série, us. 201, 2Vrt, 253 e 89i. 

Maria, Paullna, Amalla c Luiz—1* 
série, II. i l . 

D. Julia KgVtlIo de Sousa Aranha — 
l » série, us. 231. 237, 210, 235, 200, 
281, 3ÜO, 302, 317 e 520. 

Associação Typograpilica Paulista — 
1" série, u. 371. 

Dr. Marcillo Mouríio—Ia série, n 
3*5; 2 ' série, ns. 887 e 1.9,'iO. 

I). Claudia Travassos do Abreu l 
série, us. 3111; 2*, série, ns. l . lo7 
1.118, 1.088. 1.715, 1.730 e 1.758. 

D. Anua Ablah ila Silva Prado- P 
série, II-. l i o , 132, 139. 1.322 e I . ii." 

II. Maria Soplila da Silva Prado Fl 
lha—I* série, lis. M8, 181, 183; sé-
rie, lis. 3ti;i, 310. llil e I 87"*. 

D. A una Kgvdio do Sousa Aranh..— 
I " série. ns. 5(W e IÍI7. 

D. Joscphhia, menor. Illlia do dr 
Tlicodureto do .Nasclmenlo l* série, 
ns. 019 e 072. 

Santa Casada capital— P série, ns. 
675 e litMi. 

José de Almeida Prado—l 1 s rie, ii. 
961. 

Washiindnll, orpliam, liiho do tlr, 
l.uiz Leite liuimaráes 1 série, n. 
1.133. 

J. Joiuia Habello Monleito tle liar-
los—1' série, ns. 1.161, 1.(68, e 1.171; 
2* série, n. 1.7il8. 

D. Maria Angellüa de Araújo Cinlra 
— I * série, I). 1.186. 

Santa Casa dr Piracicaba -1 1 s l ie, 
n. 1.198: 2", n. 829. 

Santa Casa tle Ylú—1- s. rie, n. 
1.211; 21 serie, ns. 51. 1.211, 1.232, 
1.2311, 1.201, ..206, 1.188, 1.19J, l.otiti, 
1.513 e 1.672.-

Autouio Leite de Almeida Prado—I* 
s i f ie , u. 1.231. 

D. I.aura |lenrii|uela l.a-ca a .—1 ' 
série, n. 1.350. 

I). Adelaide .le Moraes lt. r r o s—P 
série, ns. 1.368 e 1.381. 

José Cândido de Vasconcellor, p 
série, n. 1 . 1 2 1 . 

D. liertrudes Jonl.lo de Oliveira 
Costa—Ia série, II I (III 

Leouidas Moreira 1' série, n. 1.H1 : 
i ' série, n. 1.^97. 

José Cabral de Vasconei lios 2 ' sé-
rie. Ils. 0,1, 77, 101. 

D. Julia Henrique!.! de oliveira V.ille 
- 2 si rle, ns. ti i. 13:1, Cio. 

Ilcnry WIlite—-•* serie, n. 270. 
José dos Sai)los Hallietros ik série, 

ns. 287, 303 e 3111. 
D. Anua lie Atnipiiln V" l-nriciií' 1— 

i ' Série, us. 123, ÜK. 716, 72:1, 73H. 
708, 772, 7ut, Sul. 1.001, 1.021. 1.07.1. 

Joüo llapllsla Ú f U J g e l — s r r l e , ns. 
3ltí, 650, 571, 1.167, t.i70. 

D. Carnuiu Couliniio ibuileiio de 
Ha rros—21 serie, ih. 0 -', 1.088, 1.5)6. 
1.3)1, 1.509; 

/.oaí/oit aud /fnisfidn /Me.'., t.'hiitcít. 
—2- serie, ns. 010, 670. 

Josií Maria Llsbtia 2S - lie, 11. 1.0.1:1, 
1.305. 

luslilulo Vtiiano Xm-.i Miiiiiio—2' 
Stírie, lis. 1.285, 1.306. 

José Joaquim Comes ile Abreu—2' 
série, ih. 1.052. 1.828. 1.898. 

Devendo, portanto, 01 po-aihb.res 
apre-entar oa competentes 1 iulos, nes-
le Thesouro, do dia II do corrente 
em deante, alim ile serem paaos pelo 
re.-peelivo llicsoureiro, itue pagara 
tanil em os juros tias apólices ila di-
vida publica do listado, bem ei mo OÍ 
das quantias depositadas para i,.ir.in-
ttr a gesl.1t> ilos exactores de rendas 
e tle seu, escrivães. Thesouro do Ks-
tado de S. Palito, 2 tle jullio de 1901. 
l.uiz .iee'1 icuiut, oflicial-maior. 

A n n u n o l o a 

I l.i (iA.M-SK dons quartos para cinpro-
Ugados do eoaimercio, á rua das Fto-, 
les, 1, sobrado. 

IMA—OlVerccjr-se 
• *le te tle 3 inezes 
u. 33. 

unia, daliaiut, com 
Itua Cai-neiro Lc.lirj, 

—Ollcrece—e uma. Italiana, par i 
riar em sua casa. Ladeira ile Saula 

IphVgeuitt, 19. 

Çii.MMODOS—Alugaui-.sc em casa de 
fiuuilia aliem"1, ua rua ile Saulo An-

tônio, 11. 78. 

'ruesonto 110 i->VAOO 10: -. ia 
De ordem do sr. coronel Luiz t, >11-

zaga de AzeVPtlo, iuspeclor do 'í'lie-
sotiro 1I0 Kslado, pelo presenl ' e.lital 
fulinio o sr. coronel Sócrates H-a-i-
leiro, chefe de erç.lo do niesaio l íic-
souro, paia, de acciiido com o art i io 
133 lio decreto 11. 831, de 10 ile oillu-
I ro ile pem, apresentar suadefeta por 
cscriplo no |ilocesso a .inlnislralivo tine 
lhe loi iusl.iurado, por in-egularid.ides 
eomiiiPltiibis como colleclor em cooi-
missfto em Mogv das Cruzes, di-ntro 
do prazo tle quinze dias, a contar da 
dala ila publicação deste edital, sob 
pena de, á sua revelia, seguirem-.se Os 
lermos do processo. S. Paulo, seccío 
do expediente do Tlie-ouro do f - ia-
do, em il tie julho de iltol. 11 otliciul 
maior interino, /.eo/io/do .l/i'/ihfo .Vn-
bbii ila Mollii. 

f jOSIMlKtHA — (Itlerpce-se uma l'òa 
vCOsinheiia para casa de família. Tra-
vessa da HOa Morte, 13. 

í tos iMiKHlA 'Ottiréce-.se 
vuul, á rua Jaguaribe, 13. 

uma, uacio-

tIAS.11, Ofl'e.rc(V'-sc uni, brasileiro, 
' marido para copelro, a inilllicc 

ra co.-iiiheira. Itua Liberdade, 93. 
u-

tllil.VDA 0!Terece-se uma pura ser-
' viçus de um casal. Itua S. Pauto, 

U. 62. 

/ItisiNHKiHO elilnez— OITerec --se um, 
Vilc forno e fogilo, perlHilo conhecedor 
da arte. itua Vpiranga, 17. 

JlHiAUA—Offerece-se uma que lam-
' liem pode co-lnltar. Itua Ksplrila, 8. 
(LaV.tpéa). 

íiKl.Mi 1 iillcrere-sc uma para lodo 
^-'serviço ile um casal. Trata-se á rua 
S. Pa to, 62. 

WXIHIMMADKIHA - - OITereee-se unia 
•J lòa, a trave Si th. Ilóa Morle, 13. 

I. MPIIKCAIII) — Moço brasileiro, com 
pratica de eoiiuuercio, espccialineu-

le de si ecos e molhados, dando bòus 
reli-Uiliriius, deseja empregar- ;e nesta 
capital. Sabe ler, escrever e contar 
re iiilarmcute. Cartas a M. C„ nesta 
olha. 

JO. AIIDA-l.i\ ItÕS-Pessoa habililada, 
" dispuiido de algumas horas e lian-
do de si liòas referencias, olfereee-se 
para lazer pequenas csrriptas, por 
preç .s modicos. Cartas ne.s.c esalii io-
rio a J. II. 

JAIIDINKIHO 
'•pratica de horta, dando lidas referen-

OITercce-se um, com 
1, dando In'), 

cias. Itua Sele ile Abril, 61. 

m e l l i o r 
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J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
A m a n H Ê t ! 

POR 2$0Q0 
Amanhã! 

POR 2$00Q 
X M P O a i A W T £ f l i U O 

S a b b a d o p r o x i m o , 1 6 d o c o r r e n t e 

Grande Loteria da Çapital Federal 
PUEMIO MAIO» 

£ a m a i s e c o n o m i c a 

t AV Vlll lilA -flf fcrecc-so uma, naclo-
Jcioual, á rua Jaguarihe, 13. 

AFFKIllüCK-SK IHU.I ama italiana, com 
«leil i- de 2 inezes, para criar cm sua 

llua S. Jo.lo, 231. easa. 

«FFKKKCK-SK uma cosiuheira naeio-
iial, dando b.'a> referencias. Dorme 

fiira. llua \ icloiia, l io . 

OFFKHKCE-SK uma moça porlugur-za 
para cosiuheira, copeirã ou lavatlei-

ra. Rua 23 do Março, 61. 

OI'Fi:itl0CI.-si-; uni menino porlu-
iiiez d ' 11 anuos ee edade. c.im 

pratica de copeiro. Dá Uias referen-
cias. Itua Anhaia, n. 2 . (Itom Ke-
tiro). 

FtHCCK-.- K uiaa mulher para lavar 
•a-as e viill'.e; is. f lua D. iollla-, 87. 

/)i 'M.I!i:i r 
aniM.., 

sl-: uma ama, italiana, de 
• IH leite dp 2 msses. í'ara 

r a rua Caftlalio Pi,ito. 109. 

IUIM ISA->I. de uma menina pura pa-
gem de criain a, a rua Mar.piez de 

Viu, 8. 

ílllltlfo.-
rua da 

• r. a., i.iif.í i a r j i-rjsamrcinra 
Palmeiras, 178. 

â I L E C T R I C I O A O E 
lelf pliuuea campaiaiiaa, para-raiua, aor-

lÍB-n'0 completo itn laüua oa matiriao, 
prrtfBcentca a raU nrta. Fazuiu-so ia-
llal.ai;Oea e conc«rtoa. 

Luu i ' ISubas i i i sk i 
Lai-qo ilo Owiilor, :t l'.'iiraiioslal,r>ti7 

S . P A U L O (tu 

S e m e n t e s n o v a s d e 

Jaraguá e liat'DgiiBiro roxo 
Veiei -se a 11000 o sacco ile Ilii) l i-

tros, posto na estagio. Qs podidos de-
vem ser dirigidos n^ra esUiç.lo de i te , , 
tln-a, l „ Ferro iiogyaiia. a Pauiino 
Sodre. 

'Doror, no u b r o 
rura-an c.ui o uai tio A l l i vi a 22ra-

uiÍDii.0. ( . . . ) 

L i q u i d a ç ã o d c ü n i l n a 
li!- todas a> Ifquidaçfies que so têm 

rrali.sado, a que offereee maiores vfiu-
lae-ns é, s^m duvida, a tl.i casa At 
KOi l.i.VAltl», á ladeira do S. Joio, 
B-A. 

Fa/e.i Ias • íifiiiariulio p.>r menos 
ila Iil .'ia.de do - il i ator I 

IHtKCiSA-SK de um menino para 
• peiro, ile l i i 17 anuos, para e.iaS 

[ueiiíl fanillla, (tua Vweôltue 
branco, 62, 

ÍI K s S I O Km ci a de família br.i.si-
leira. i rua (to Carmo, 15-A, ul* 

limo andar, dá- ti pausllo a moços S-:-
rios. Ahljja- lainheui ipii I oi quarto. 

rii.MlK-Si: p.-.r preço modie.. a casa 
> n. 28 d i i u\ Tanisndaré, ile i i>ii-

strueçüo muderna. rara tratar, i- ili. Mar-
liuelii A- C., rua 15 d - Novembro, 21. 

á i ú 

P H A Í t J T A S E E A 

+ 1 & B G 0 M t J i i e i C t f Â L - * 

H O J E 

Esr.nLA pn.\ ri<:\ DK r.oMMKiino 

fie ordpin <!o sr. (lii,rtt*loi' tlrsf - f.s-
rola, fíico (iiiMico «jiif1, cm rouformi* 
(Jade coiu t> ir^iilainrnlo t-iti \iuor, 
as insci'ipi*õcs para o prhntnv otnu» 
osUrâo aliVrlas (lesrlc u «lia 10 & 
rio correnlf. 

.Scn-etnria d;» Ksroht Pralira <!»• (!o»n-
rnorrlo tle ."í. 1'UJIo, I o junho ti'4 

i'J()V. \ator ÜHicrc.i (1:1 .Siit"'i'huU\ 
>f rr f l io io . 

2 0 

71 

794 
iu<> 

U 
P M i.'l 

885 
83 

Ca ]>ã l i t t i % e f j c t » 

Peitoral de Cereja 
D O D R . A V E R , 

A.-) doonç.if* mala graves « afiliciiv.u da 
sar^uuUt- pulii.õcacamcçanigcrulrucutt.M-itu 
desor Ipiu pr-riscosauquo se curam ~ ' tliíficui-
dade, se 8<* a;>ijUca a tcnpo orcu,"niio próprio. 
A 'Iciuora rt« ríilm«-nic fatal ConNtlpaçiii.it 
• Totiso, a nSo reccbt rem oifcnçSo, podt ia 
deRcuritr i-m f . a r A « t h i u a , firon-
cliito, Piinuntoiiia o i Ti^lc:». P;ua entai 
íait>rmi(!ni!oí «• toda' nj doenças doa puhaOoi 

meliior remédio é o 

Peitord de Cereja do Cr. Ayer. 
Nuj fiuniliaH oude ha crtaaçiM devo a.» 

iciupr»; te" u t ia casa pura ser admiuLstrudi 
tQgo que se si»'C',,«-!íf. A demora de um dia 
em re.--Idtir á enfermidade pode, em tuuitoi 
•a/ios,retardar a enra iiiint'5tornal-a fmpo^ i-

Nâo no deve portanto perder um tempo 
prerloso, cxp^rimi-ata tido outros remo 

lio* do eíUcacia duvidosa, mas fim applicar 
|{ji.' 'Oniiiii seguro c mais prompto em iieui 
çfl" i")f. ti remetlit» maií aceito o univ«-r>il 
a • iife conMci é o 1'liiToIiAL PE CEKüJA 
.o L>u. Avku. 

rnfcPAUADO I F.LO 

Dr. I. C. AYER U Ca., LoweU, Mass., E . ü . l 
4 Tenda nu principnes j haiTOAciaa e »Lv> 

Cariai. 

50:000$000 
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v e n d i d o e s s e i m p o p t a n t e p r ê m i o . U i l s t / ü 

O» pedidos do interior devem ser dirigiduí ao aj.-ute (jeral o actual rtpreacnlaats da Coiapaubii da I.jtsria] N'a:Ia* 
l i • do Braail: 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 
J ú l i o A n t u n e a c i e A D r e u ^ 

C a i x a d o rapreia, 7 7 — S . P a u l a 

L o t e r i a B a p e r ^ n ç a 
E ' a qus t e u 03 me lhoras u ma i s bem o r g i u i t a d o a p lanos — 

RIU* fuoos OÍ NIIFAIOÁ SEM DESCONTO ALGVV—ESNUOJOCT OIITTIU 

D i a 1 4 — 3 0 : 0 0 0 $ , f r a n c o o i i r o 

l i a i n t e i r o , li f r u u c u s . M e i o , 1 i r a n t i n 

i'i didos i Conipoiilila Xacional de Lolfrlns (los EíuuIas—Caixa, CIO—S. l'AL't.0 

Ino f l e r i s i vo , do aL ío lu la pureza , cura i 
• dentro de H Q R A S 

C0rriraeut03 que e x i g i a m outr ' o ra I 
semanas de t .ratsmento com copa-1 
hiha, cubabes, opi&taa s injecgOes. I 
s u a eflicacia ui i iva íSf lntonle re -1 
conhecida ss? aíTsc^flíntla I ex iga , | 
na rys t i í e do c õ l o . i i o catarr l io 

vesioal , na Iicm-ituntt. 
Caila Cupsul» tom improsín r.orn 

tinia prata a iisms 

PARIS, 8, rua VMciuif, . -a c Pi.irmaíias. 

Í Z - M A m 15 SOVEMISR®—45 
T e l e p l i o n e , 6 1 1 

riiariuaeculieo formailo 
l'rcr!i.i-.ii- i l " mn. 11171'iitíniotite, 

liara uni t \iilii- <ln iu i ri..r íliiilm P.tu-
lUla), fazcnilti-ití! ln.iu ordsnatlo; quem 
I i.'li"iu!i'r tlirija--(; ao .,!'. Ai l iUi lo das 

!•-. Sou vi, Kilinym th Itehauça*, o 
•pi .1 il. r.L ln'ormai'ri. 4 ye.«'.i.ie<. 

Allivio brasileira 
VtuJe-íe r.a casa E a r u c l - ri. Pano. 

F a z s s i d d e c r i a r 
WihI^-sí» luratiss^ip") ,i /«'ii<f.i «Ir» 

brinr, tleiy)mtnaiúi S !<• L a ^ t i i < > 
píiinlcipío <!'* Mo„'y-iíiiiis^ü, ndii W)0 
a!f['jpi»> > «lt* I n.t, i i. i-. menos, 
«fiulo íi!«|ijfvrp« r*rn lrrr;i <lr ni!-
tura, p.irl<' ílr>ln tkhua mox*, i? HOO 
«'líiii i n s de campoá <!«' Mipff ior «piu-
liifiiilP |)«ti'ii iTinr, rps-i li«'i.» füira rno-
failü, l oiis aparlü (Ímvm, 1'6.IS íi/ii.i-
il.is pactos fii^Puho parw ríiiina P 
fliui.i riilíl M JSI t»ír»il f -i i;-" - iiii. 
i-ezes «Io criai-, uniim-e* de cusleio, 
t>ore ü, nti ho etc. 

ÍHf»riiia<;(Vs «*<•(.» Jr.aijiiim Ignacio 
f emana i s , na mrsma ÍüipüíÍü, oa 
roíu H<'tv.ulan<» i ri iviiíi, na I^larílu 
ile Üt nuiitvi (linha l'atili^la>. 

S a f ó s n i â s n o v a s 
A F I A N Ç A D A S 

l!'.ni|ilt'l'i i* var iy lo stirliHifiiln tio 
lo'l.-is a< *em(, ' i i ltdr- v»rdnra>, 1 i-
das diiprlarapnte da Europa. 

C e m p a c o t i n i i o - i , l 2 $ O I I O 
ilciiii-tlc-sn para n Interior ipialipiPr 

fiii-t.iiiiiiciitla, vindo acompanhada d.i 
Importância e maU RBO réis para o frete. 

f i ara do Merendo Urando 

H U E V E 3 

Allivio bra3Ílsiro 
Cura dnroí gotosaa. 

CQTLESIO JPÊÜLISTAISO 
Inlunato o extcrinto tio InHtrucjSo 

primaria e fetumiaria {ara meninas, sob 
* «iireeçao da Mentora Mana Auyu»la 
Suiaira. 

Kstc cstabzlecimcnfo, quo funccioua 
na csparoBa o hygieuica cuacara da ma 
Oc S. João. ii. /S'J, dispõe de csuolUido 
ccrj a 'locente. A «lircdora en.:arrdíía-iit3 
de gubmettcr a ex&ir.ci offlciaM 04 a'um-
nos que se dpalinarcni á irairicula noa 
cursct üupfriorrs <la Republica u do Ha-
tadu. A tí.-ntriboigào triuieatral dag alum-
nas do curso |irimario é de 2 2 0 ^ 0 0 0 , ir»-
tcTiur 1508000, «cir.i-ioUriiai, e 
oxtprnas; e das alumnaa do curso secuu» 
dano 6 dc intimai; 1 7ÜÍ?«X>"', 
•emi-internas. e 0t«|ü0n. cxlcruaj. Na 
pensão das internas, chIí iacIaiJa o aceio 
da r<<ii[.a, e na de toda*, o fornecimento 
do matrrial do ensino. 

Enviam-se proipectos a nurrn o"? pedir. 

A l l i v i o b r a a i h i r o 
Cura u'orca no utero. ( . . . ) 

C Y T H A R A 
Ú N I C O S 

F I G N E R I R ^ â O S 

D F T A M A ' J S I V E R S A l Ti»|.., -1.1 I„IH;,-., n liar-
liioliiuvl r\.l.,i:M de taltLa Hll!W |--.ll. 1." u i)l.strtllli''lit'J III.lis í.l-
cil. Nilo há Hi iv« id. ide tle j)i-.,fi-~-.,i. II m-u <>»t ma > ii. iil.i 
iarit 11 ponto ii'' ii-idfr ser Éifüdo , pelas cr.jn •». 4 0 $ 0 0 0 
com chave palheta. caãva o 20 m u i c a s levi-ti^ ve o 
IV.:Ui e ewixoLui i en lo ) . i-imí-pici.TO»ouAfls, )tk;.si;ios\.si»o Ksru 
ÍORS<L. 

D E P O S I T A B I O S P A K A O Z I L A S I I . 
C A S A 2 D I S 3 N — R u a S . S en to , 25 
C a i x a posta l . 3 3 3 - S. P a u l o . 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 
Deposito e officnas: Alameda do TrSumpho, n. 8 

E s c r i p t o r i o : R U A D B m . B E N T O , n . 3 3 - A 

V « n d e - * « peFa m t t a d e d a preço , p o r q u e r i p l iquidar es ta a r t i go 

IMPORTAÇÃO DE MÁRMORE 

Cciípêitliia íe lepifs Maniiios e Terrestres 
\ ( . I .MK> litii.vi•:.*: 

FERREIRA JÜNIÜR & 
E u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

S P A U L O 

Uu: ávniA, etus FALIBAS, f i m o mm. P«b&EZA éc sa*mi, etc. 

Ê o fcrrr) i»m «afado pitro; mala acttvo que o» outro» ferrjfinota ê m»ii tolernrlo; 
1 Nio irrtta o SBtotnd^o ccmo oa ferro» liquido» ou solureii; un i»bor e»lr»id o» dent**: i 

£ § porqjt i uma d»» ura Drtoartç^eM qut tem » t 

: APFROVAÇÂO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.] 
J O seu emprego íoi autorizado [.ela Junta de Hygiena do Bio-de-Janeiro. 

VKNDK-SF. : I* KM |"0; V KM CMASKA.S. < 
r . B . - B x l t U m no X r a z i l c m n e r M u raiAiâcaçftca X M f V S A I , l 

i raultai > u « r n u a o a A S , contra u « u » a e t w M l b a a o f a u t 
1 consumlt lora» qm» aa t e t n t e l l « n . 

I PAUIS, ti, rut óet Sw* Arll, t nu fánçiféu Phérmtatt. 

6 A U N A 

Allivio brasileiro 
Cura dores rbcumalicaa. 

IH 

CO ® 

Tonico para o cabelto 
.nereia t e r l i n d o » c a b e l l o » ? .. Usa? m B B A Ú H A . 
,meTsla ftcar l l n w da eaapa ? . . U * 8 » a Q 1 A Ò S A 
;nev« i » i i z t r deitapparecev a cr. i r i c e ? . U S M a Q K A Ú S A . 
a « r e i s t e r s s T e m o * cabel loa l as t roao* e u a e i o * como o ma i s 

fino "Vellado ? ... U a a * a OHAÚNA 
A G r a d u a •• upi tonlen indígena, falirie.tdo «emiriilo a iweHa dei\..d i 

prlo -eu ilp^it.liri li.r, dKliiicto Nrfamei, l-ra-ileirt.. \ O r a d a a 1 feita - .nit-ütr 
de vegetufs nnf eueoritmin na rkrals<lma I1 ! Iiraaileira. 

^ G r a á a a niti c nnf i r » e. *e»>j» 

Qne 
Q u e 
Cne 
Que 

Eorw no corpo 
C'ora-í • com o A l l i v i o B r a a i l e l r a , 

Yideiras 

pur f-irea 

h- luirl' tm de 

•Mi 
in iÉfciiiii î  atiâTr^ Mui n a ^ 

ppiir.nj i rum p.-r*''vrr,iiK 
ha de prtwliHílr r H 1 » - aMxmln-n**. 

\ O r a t e a t e i d e <e mr, drogaria-. j »T famari « » e 
primeira ordem. _ 

S B P 0 3 I T 0 8 : 

H m S . ! ' a n l « : 1 ' a r n t l <V C . — í a r j j r » Hr. 
\ o M i o : Hrmnjo t r e i t . a * < C . - r n » . I o » 0 . t r i 1 - # « , t 1 4 

V%pefite geral: Rua Theoj>hi(o Ottoni, »otrrad» 

.. rhrfaii" i t e i f l i 

O e*(i,|iHpelm<n»o tle TlUmi(«rA 
% HJ.\ l I O N M U â , püiprK-dade do dr. 
Aimulor ti-ifiid. efdillfrta a vende» 
laeellfM e \ideira» i-im-rUdat em por< 
la-yar(n de wntatenela Hhwilnto ad 

Plante» de l » ordem. e»|-
ieci 1., ra«W»«tma da-. > nrlritade? mati 
l in* ' de ura» de m w » , pre>-'i-1 P 

e fíiHkfMieúUMl' 
uiaades *»r</mm^*d>! li 
ilwlimefiM rW t >W« te<'i 
«ku m « r « 1 Te l tHr » A 
»2mte« m evtsi-el"'-fmt^itfi 
Mtal, prata 4a Kf (wl.llt » . 
te m 

U 

f r i o «rajr fo 

I t n f t f i i 

i t , MMi* 



seguro. 

Sociedade de Segnros Mutuas sobre a 
VID« f TERRESTRES E MARÍTIMOS 
A Ú N I C A , dentre as companhias de .seguros terrestres e 

niULiUmos, qu r naclonaes, quer extruagelrns, uue nao se suluuelteu 
as imposlcOes (loiucoustitucioual decreto 11. i.í/0, de 10 de dezembro 
de 1901. 

A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres e ma-
do 

REVOLUÇlO FMMOEZA 

ritlmosque, apesar da imposição 
te de segu 

direito. 
fffeçluar suas operatOcs • 

governo federal, ulto cessou <Je 
seguro á plena luz do dia, conscla do séu 

EM 14 DE JULHO DE 1789 

O i n M e m o r a ? f t o l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n r i a d o a p o v a i 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A . desejaudo prestar homenagem a essa data 
gloriosa, lari extrahir, no mentoravrl d i a 14 de j u l h o do c o r ran t * n w , 
ufna loteria cujo plano é o mais seductor possível, accreseendo que todos os 
prêmios serão pontualmente pagos em FltANCOS, ou em oulra qualquerMOK-
DA liE O IKO, para o que já se acha convenientemente habilitada, 

P L A N O 144 

_ A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres e ma-
rítimos que manteve illeso o principio de direito e justiça garantido 
pela Constiulcao da Republica. 

A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres e ma-
rítimos que, reagindo contra a prepotencia e o arbítrio. Intentou acçito 
de nullidade contra o inconstitucional decreto n. 4.270, de 10 de 
dezembro de 1901, e venceu. 

A U K I O A que, ciosa dos brios naelonaes e sem olhar sa-
rrlfleios, soutie defender os Interesses de seus segurados, obtendo 
allnal completo triumpho de seu direito, reconhecido pelos poderes 
judiclario-leglslativo e executivo. 

A Ú N I C A sociedade do seguros que opera quer em seguros 
de vida, quer em seguros terrestres e marítimos. 

A Ú N I C A sociedade de seguros de vida que sorteia S E -
M E S T R A L M E N T E suas apólices E M D I N H E I R O , sem uf-

Sinistros pagos: 2.500:000$ 
Fundos de reserva: 3.600:000$ 

Frcspectos s informações na sua sneenrsal 

Largo da Sé, 1 
CAIXA DO CORREIO, 638-3 PAUT.Q 

THEATRO SANT'ANKA 
Companhia Francoza de Opsretas e Tandoviíles 

D » i|iial f a z j iar lc a c e l eb ro : i r l i » t » 
B O N H E U R 

lere. chanteuse d » Thcatre des Varietcs. de Paris 
O l r e o ç ã o d o a r t l a t a - A l l r e d D a m b r l u e 

HOJE—Terça-feira, 12 de julho de 1904-HOJE 
5° ESPKCTACULO 

Uiiica repiesentaclo da opereta em 3 netos de ltennequln e Millaud, nui-
(Ica de M. BOULLARD: 

Mlle. ALICE BONIIEUII jouera ie role de la Conlrssc Corniska 
D i s t r i b u t i o n : — Sregolre—Mme. Danibrlne; Conito Cornlska—Deschamps; 

Anatole de Beaupersll—Cholsy; Desal)lette, secretalre du comte—Corblu ; 
Iiupitoa—Morei; Baplisle—Jlorreaux; Narclsse—Dalbert; L'11 monsieur— 
Béiinlon; Un valct de chambre—Armand: llu gretlier—Matirlce; la Com-
tesse Cornlska—Mesdes. A. Ilonlieur; la veuvc Slllery—l)p Kercy: tieorglua 
—Mille Malard; Ami- tte—Tllton; Aniauda—Monval; Juliette—Launax: Casta-
gnette—Berthcuil; Cora—Paul Lola; Une pocheuse—Launiet; l 'n etiasseur— 
Yalmont. 

I acle—La plage de Trouvlll" ; I I acte—Le boudoir de Xlnlche ; 
111 acle—Le nouvel Hotel 

Chef d'otclieslre, mr. A l h e r t R o b e r v o l . 

A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE 

Preços—Frizt is e camarotes, 3iis ; cadeiras, fij; lialcHo, f i l i a , C|; baldio, 
outras lilás, 4$; galerias numeradas, « j ; entradas geraes, tíaOO. 

Os bilhetes á venda na BHASSEIUK PAULISTA, das Kl iioras da manha 
4s 5 da tarde. 

Brevemente, a opereta de costume mi l i tar—Le 88 jours de CJairettfc». 

1 prêmio de . 
1 > > . 
1 » » . 
2 prêmios de. 
B » . 

para a appr. do 1" 
• > > > 2 ° 

3» 
I o 

000 frs. 
000 . 

pr., a 
a 

• dezena • 

1.000 frs. 
flOO > 
200 • 
100 . 
200 • 
100 > 
100 > 
30 . 
20 > 
20 . 
10 > 1. 
fi > 
tl . 
2t|2fs. 12. 

Esta loteria compOc-se de 80.000 l^lhetes inteiros a 2 frs., 
meios j e t fr. Custo do bilhete inteiro, t$itno réis; melo, 900 rói 

A ' venda em todas as casas c Mosques de bilhetes c na 

Companhia Nacional Loter ias doa 
Caixa imlal, 016—S. PAU LU 

3 2 — R U A J Ú L I O C É S A R , an t i g a do Ca rmo , 

CAIXA POSTAL, 1.05Í—HIO DE JANEIHO 
O T T H O É O Q U E 

3° 
I o 

2° 
3o 

. ler. (In. do I o 

0(10 
000 
000 
(*JO 
000 

divididos em 

Norddentscher LIoyd Bremen 
SAI1IDAS PARA A EUROPA 

HOLANO, em Í7 de julho EM.ANGILV, em 10 de agosto 
HALLE, em l i de agosto 

E s t a d o a 

3 2 

A V I B O B M A . R I T I M Q 9 J 

Compagnie des $essagerles Marina? 
( P aquebo : s -Fos t F rauça i s ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

0 VAPOli 

COHDILLERE 
Sahirá. no dia 12 do corrente, para 

MONTEVI0E'0 e RUEMOS-A1RES 
Os paquetes desta Comiwiiilil.i I Í I I I camalotes de luxo \ Niílladores ele-

rtricos nos salões e uos camarotes. Os serviços me.li'os, os m • licanientos e 
o vinho de mesa slo gr.iluitos. 

Esta Companhia einilti' bilhele^ de chamada. 
lista companlila, de u-cór.lo mm a •Hoviil ll.iil Sleam 1'nckrt Company> 

e a «Pacific Sleam Navir'atiou Com ;uiy •, cmlltira bilhetes de passagem de t* 
classe, 1" categoria, Com direito interromper a via.'em cru q.nlq.ier porto 
e poilcuiio os srs. passageiros vnllar em qualq dos piquete, <IVÍ Ires com-
|iuuliias. 

I>ara passagens e ?nais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
I . l l l >111. l l ) « 1 ' r u ç u d » l { | ' j l t l l ) l i e n , 1 

L m S . 1 ' a u l u — I t i u i U<- i i e i i t u , - ; > 

O paqneta a l l t m l o 

C R E F E L D 
ILU MINADO A l.uz ELECTIUCA. COMUANDANTE; II. VOGT 

Sahirl, em 13 de julho, para 

Rio de J a n o i r a , Bah ia , M a d e i r a , L i s b ô a , 
R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

Preço das passagens de camarote para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, 
mar cos 4 0 0 s de camarote para o Rio de Janeiro, rs. M C O O O ; do tercei-
ra classe para o Rio de Janeiro, rs. 2 0 9 0 0 0 . 

Estes paquetes tôm lióas e as mais modernas arommodaçrtes para passa-
geiros de ferreira classe, e tám cozinheiro portuguez a bordo. 

Vendem-se passagens para as ilhas dos AÇORES. 
Preço das passagens (le 3 * c lasse para M a d e i r a • L i sboa , lucluindi 

vinho de mesa, 1 3 5 9 0 0 0 . 
Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n n e r , B t t l o w Ss C. 
E l a de S Bento , 81—S. P a u l o — I . a r g : o M o n t e A le i r re , 1 0 — S a n t o i 

Lfverpool, Brasil and RivarPlafa Staamar 
Linha Lamport h Holt Lamport 

S e r v i ç o d e p B w n n q o n s p a r a 
OB SANTOS 

C A m r i H O («.39.1 tons.) . Julho 
B Y R O W (4.001 tons.) . . . » » de Julho 

Nava-Yark 
DO NIO 

Julho 
2 de a fo i to 

o PAQuara 

H a m l j ' i r » S ü d a m e r i k a n i s c í i B D a m p f s s l i i f f f a l i p t s B s s a l h s l i i í í 

Sm ..o especial entre Santos e Ilamburrjo, ai/rt escalai 
pelo Rio da Prata, Bahia a Liibia 

T E R E N C B 1 
(1.309 TONELADAS) 

I l l u m l n a d a a l u « e l a o t r l e a 
Salilrá de Santos no dia 12 do rorreute, para 

B a h i a e N o w - Y o r l ç 
Btcebe ptusgoiroi 4« 1* e 3* ciuiae pari e* jortoi aolnt a pira 

B A R B A D O S 
Este paquete proporei»* ase passageiros todo e conforto necessário, o j 

• Viagem mais rápida «ue vi* Inglattrra e sem os Inconvenientes da b«Uaacip. 
Preço d* p»ss«g<-m da » • classo do Rio de Janeiro psra Nov»-York, »15'» 

(dollars, moeda ameriiona) a, da Bastes, * 5 0 " . 
Os paquetes T e n n y s o n • Bjrron tèm Umbem camarotes superior» cutt i -

do mais »26°0 em 1* classx cada adulta. 
Par» passagens a mais informações, trata-se, 

EM « I O rAULO COM 
G e e II. B r ad io , r u a d a Qu i t audn , ."I—••l>ra<lo 

EM SANTOS. COM OS AO ENTES 

F . S . I lainpaliii -o <k O. L,d. , r u a 1 5 fia \ a v e i n b r o , 
E NO RIO. COM OS AOENTES 

N o r t o n M e f l a w A. C.. L d . , r u a 1 ' r lmai ro d e Murço , 5 » 

V a p o r e ü » s u h i p 

B A H I A , 57 de julho I S A N N I C O L A . S . 17 de acosto 

T I J t J C A , :i de agosto I B E L G R A N O , 21 de ajosto 

O p a q u e t e a l l a m í l i t 

t. 
Capt . . W . H a v e k e r 

sahirà, no dia 20 de julho, para o 

Rio dc Janeiro, Bahia, Lisbôa e Hambui*g» 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzidas na maior e?. 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, olferece aos srs. passageiros do to j u 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os salô?3 dota-.loj d i 
maior elcjancia, s3o illumiuados e ventilados a electricldade. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim rumo cozinheiro porta-
guez, e as passagens de todas us classes incluem vinho de mesa. 
I ' r v ç u d > H p a t i s a y e n s d e .'t' C I I S N S p u r a l . i s l x l . i , 1 : 1 " } 

pai-a fretes, passagens e mais Informações, co" i os agentes : 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o m m e p c i o , l â — s s u p a J o — 3 . P a u l a 

Compagnie das Messageries Mariiimes 
l 'a i|uehota pos t e - f p «HQ» i s 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 
SAI1IDAS PARA A EUROPA 

28 de j u l h o - C O R B I X . L È R E H de a g o s t o — A T L A M T I Q U B 

O r a p i d í s s i m o v a p o r pontal 

M A G E L L Á N 
Sahirá, no illa I I de Julho, pura 

L l s t o ô a . V i f f O e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia trin camarotes de luxo e ventiladores electri-

cos nos salões e nus camarotes. Os serviços médicos, <« medicamentose o vlnh • 
de mesa s!io gratuitos. 

Esta t:o mpanhia emltle liillieles de chamada. 
Esta Eompanhia, de acc/irdo com a lineal Hail S'ram Pmkst Cimpaivi n 

a Pacific Steain Sinnjutwn Coinpany, emlttírá lillhetes de passagem rte Pelai, 
se, I * categoria, com dir*lto a Interromper a viagem em qualquer porto, e pn. 
detido os srs. pn-sa,'eiros voltar em ipialquer dos paquetes das três coiupanliMi. 

Para inals Inrorinaç0es, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
ICui SantuM, r r « ç a du i topu l i lh i i I 

t"iu U. 1'uulo, ruis tia V Uento, 

Fumem só CHARUTOS DANNEMANN : sâo inescediveis ^ 
ü jfê^L Som 

JINDIAIIV, 11 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

jn estaçito da Compnnlila Paulista, 
pesln cidade,.'12.751 saccas de café, sen-
do 27.8H!) saccas despachadas para San-
tos e 1802 saccas, para S. Paulo. 

SANTOS, 11 
1.1.1.OO wuua . 

Ilnse. "Í300. 
Merendo, calmo. 
Entradas do dia, 27.300 saccas. 
Por cabotagem, 21 SIUTÍIS. 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

)P.'I.! 2 saccas. 
Slork, 620.228 saccas. 
Media, 17.K82 saccas. 

Em egnai data do anuo passado: 
Entradas (lo dia, 36.80» saccas. 
Entradas desde 1° de julho, 310.27» 

Saccas. 
Stoclí, 720.021. 
Vendas, 18.000 saccas. 
Base, 3$700. 

Sabidas: 
Para a Europa, 23.110 
Para os Eslados-1'nidos, OO.lSi. 
Por cabotagem, 8?í. 

Café lialdeado hoje: 
Paulista, 21.901 saccas. 
S. 1'uulo, 802 saccas. 
Campo Limpo, 46 saccas. 
braz, 889 saccas. 
1'ary, 1.418 saccas. 
Total, 27.811). 

Tclegramma do Rio nffixr.ilo hoje, ao 
Bifio-illa, na Assoclaçüo Conimerclal: 

Entradas, 0.039 sacras, 
l-iiibarcadas, 0.771 saccas. 
üerrado, calmo. 
tCummircial TcWjram Hureauj) 

SANTOS, II (12.58 I.) — Men-ads. 
Calmo, porem firme. 

Ciod arerage, B8100. , 
Commissario, 51300. 
SANTOS, II—Mercado, rainio. 
(icod (inrat/f, fillOO. 
(.oinniissurio, 5$:i00. 
Cambio, 12 7|32. 
HIO, II—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 7(32. 
Café, typo 7, 5»92«. 
Entradas por cabotagem e liari a den-

tro, 2.990 saccas. 
SANTOS, 11—Mercado, calmo. 
tiüod acerage, 5$(KjO. 
C<immlss«rio, 5)200. 
Papel particular. 12 l|i. 
Eulrailas, 27.390 saccas. 
Sahldas, nada. 
Slock : 629.228 saccas. 

Slovimenlo do ca fé na So-
r o cnbnna 

Descarregadas em S. Pau-
lo 718 sacras 

Haldeadas em S. Paulo, 
pnra S. /'. II 552 • 

Haldeadas ini Jundiahv, 
para S. P. n 158 » 

Total 1.428 . 
EXISTÊNCIA DF. CAFÉ EM 9 C 10 DE JULHO 

Serçflo Sorocttbantl 
9 Café em carros 1.005 saccas 

Café em armazéns... . 998 2.0U0 

10 Café em carros 1.154 saccas 
Café em armazéns. . . . 684 1.838 

Secçlln Yltutiia 
9 Café em carros 193 sacras 

Café em armazéns... . 950 1.143 

Ihras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercaria 

9.40 m. 
10.21111. 
11.25 ni. 
U.Mt. 
2.0.11. 
3.20t. 
4.151. 

\2 3;10 
12 1|8 
12 1|S 
12 1|6 
12 l|8 
12 l|» 
12 IjS 

12 111 
12 7|32 
12 7|32 
12 7(82 
12 7]32 
12 7|32 
12 7]32 

I27f32 
12C|32 
12 3|1S 
123[10 
123|l(i 
12 r,(32 
i23iii; 

Estável 
Frouxo 
Kstavcl 
Eslavtl 
Estável 
Estável 
Estável 

10 Café em carros 
Café em armazéns... 

66 saccas 
950 1.016 

«EERTUHS OOS MERCADOS EX" 
1F/KGEIROS EM II DE JULHO OE 

1904 
fCoMmfrrial Telnjram Bureauxj 

1IAVHE, 11—0 mercado abriu esta-
,el. Alta de t|4. Para setembro, 413|4: 
para março, 431 [4. 

IIAMPIRGO, 11—O mercado abriu 
estável. Baixa parcial de 111. Para se-
tembro, 33 3[4; para março, 35 l|í. 

LONDBF> , l l — O mercado abriu 
estivei. Alta parcial de 3 d. Para se-
tembro, 33|9; para março, 35. 

NOVA-YORK, 11 ( í , 35 t j — 0 mercado 
shriu estável. Alta de 8 pontos. 
M C H S M E N T O DOS MERCADOS EX-

T F ; N G E I R O S EM tr DE JULHO 
OE tS04 

iCommrrnal Ttlrgram Bureatu) 
HAVHE, t i — i t o t f j i a i l t ífclwu bon-

tem cotcudo-se: selemluo, 41 1)2; mar-
ço, 43. 

HAMBURGO, 11—0 mercado fechou 
iiontem cotando-se; setembro, 34; 
março, 35 I [2. 

LONDRES, I I — O mercado fechou 
lioulcm „cotando-se: setembro. 3')|6: 
março, 3>|. 

Mercados do cambio 
CAMAI1A SYNDICAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
a!1i\ou lionleni as seguintes tabellas: 

«0 dias íi vista 

Londres 12 5 32 12 1/31 
Paris 783 793 
Hamburgo 966 979 
italiii 7113 
Portugal 365 
Nova-Vork 4. I I I 
Soberanos 2i«51íO 

Extremos: 
Conlra banqueiros 12 I 8 a 12 :t 16 
Contra caixa matriz 12 1 8 a 12 3.16 

Em egual data do amio passado: 
90 dias 4 vista 

Londres 12 1/8 12 
Paris 787 795 
Hamburgo 971 981 
I ta l ia . . . . 7"« 
Portugal 370 
Nova-Vork 4 121 
Soberanos 20#iuu 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 1 16 a 12 :i 16 
Contra caixa matriz 12 1 16 u 12 :i Iti 

Communlcações da Praça do Com-
merclo: 

Santos, II (ás 11.87) — Bancaria, 12 
3,16; particular, 12 7 32. 

Letras, a 12 7/32. 
Merriuio, lirnie. 

CAMBIO 
mo, tt 

— 901» 

981« 

52118 
95118 

46il8 
8.V18 

S O X J S A 
TIIANSACÇSlS REAL1SADAS HONTEM 

100 acçOes da C. Mogyana, a 2488 
90 ideai, idem. a 24:i8500 

4 idem, idem. n S49»500 
Km arçfies da t:. Paulista, a 2168 

5 idem, idem. a 216$ 
10 apólices geraes de 8 % (empre>ti 

mo de 1895 noni.), a 976® 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS Veud. Comp. 

Apólices do Estado ex -
juro 

» geraes de 8 % 
ex-juro 

» geraes de 5 °!a 
empréstimo de 1895 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Parana (do valor de 

Idem, Idem. juro 7 °,o.. 
Letras ria Camara de S. 

1" emprestimo -
3o emprest imo. . . , . . . , 
4o emprestimo 
8 ' emprestimo 
6o emprestimo 
7" emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem idem (da 2* emis-

são) 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de S. 

SimAo 
Idem ideni da 2 ' emis-

são 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

200» 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Camara de San-

ta Rita ( l » sériej . . . 
Idem idem da i ' 
Idem Idem da Camara 

do Rio Claro v 

Paulo. 

918 888 

928 878 

«88 828 

<Kr8 878 

808 — 

708 6S8 

74» 698 

— 120» 

100» 85» 

ACÇÕES DE BANCOS 
Connnerclo e Industria 315$ 33 iS 
Lavradores — 1103 
Credito Iteal cart. liyp. 308 lo$ 
Idem com 20 "ia — — 
S. Paulo 1168 1008 
ünllio de S. Paulo 418 3.'8 
Comm. Italiano (nomi-

nal 1 «'UHi 9198 
Idem Idem ao portador. 2308 2128 
Industrial Amparensc. — 159 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antarcticu 
E. de K. de Araiaquara. 
Industrial de S. Paulo 
Esl, Oraplilco-Sleidel.. 
Mae llardv 
Vidraria Santa Ataria.. 
Lu|iton 
Mechaulca 
Mogyana (das antigas) 
Idem, idem (a 30 dias) 
idem, das novas 
Idem, e lo % (á vislaj 
Paulista 
Ideai, idem (a 30 dias) 
Telephonica 
Água Superarlsdo llra-

-II (Inf.) — — 
Empresi Águas e Ex-

gotlos de Itib. Prelo 3008 220» 
LETRAS IIVPOTIIECABIAS 

B. Credilo Ileal de 6",» 33Í500 32.Í 
Idem iir 6";« a .W dias 
Idem 8 
idem de 8% a 30dhus 
Idem, idem, a 30 d Ias, á 

vontade tio vendedor 
Banco I niliodeS. Paulo 
Idem, idem, da 4 ?érie 

DEBENTCHES 
Companhia fn ião So-

rocabauu 11' série.1.. — 
Bragaiitlna — 
C". Fabril Paultstauu. l.«J8 

ASSOC.lAl̂ ltO COUMEac.lAI. 
Esta como Inspeclor do nirz 

— 22'i? 
UM 

— 10',, 

•lií 2tiçi 
300? 23(JS 

— we 
I22x ll(K< 
2«iè 24TS 

IIV 

2..H6 ÍÍ7Í 
líUS 

418 
12$ 

6 18 

de ju-
Iho o sr. Ualiriei Dias da Sil\ 

1'HILI.U Do CAFE EM SANTOS 
A AssociaçHo Conunercial recelieu o 

seguinte telegramnia: 
SANTOS, II (ás 12 ll-

o mercado abriu hoje com pro-Mjr^ 
regular na base de por iolvilos. 

S a n t o H 
IterintH x ria Atfamleja 

A commlssâo de Tarifas deu : r r -
eer sobre as sejuinte» qinslíie» : 

N. *tn— Alexandre Miranda, pedindo 
rla-».sílleaç3o. l)cei«íio ; •Pertence* iie 
liinchlnas de benellelar café d > art. 
!'*>.), taxa 18 "/o, uri ralarem-. 

S. 104—A. Trommel A C., consul-
tando se os frisos douradas que se 
notam no encosto de cadeira de ipir 
juntou amostra allera-lhe a rl is«iiica-
çflo. llecis3o; »Os Irlsos amarelios que 
se notam na fieça de mobília apresen-
tada n9oconstituem douradura. sendo 
praticados por meio de verniz. iiSO 
lhe alterauao, portanto, a cla-silica-
cíto». 

N. 405—Antônio Carlos silva & C., 
pedindo classificação. Decisíto; .Tecido 
de algodão nlo" especllicado, !,: -i 
lo X 10, estampado, segando o pes > 
por metro quadrada». 

Mxpo r t ado r eg 
Relação <los ex|K»rtadores »nie pa-

garam direitos hoje na l lwl iedor.a : 
Theodor Wi l le A C. 
F. P. Carbone A ( 
The Hills Bros A ( 

C. 

c. 
CarI llellwig A 
Nossack A C. 
E. JohD.ston A 
W. Biitel A C . . . 
Nanmann Gepp A Ç. . 
Bento de Sousa A C. . 
Santos A C 
Lion A C 
Gustavo Giielze. . . . 
Moraes. Burchanl A C. 
Ilayri A Rosenhsin . . 
Moiiteiro de Barros A C. 
F. Carmo A C . . . . 
Ferreira de SjtLsa A C. 
D versos 
S«lies. Toledo A C. . 
Krische A C 
F. Matarazzo A C . . . 
Scbmidt A Trost . . . 

9:162»75'i 
7:7li'.!M»r> 
7.361 toc.l 
6:751 V i 
7:1M»700 
3'JK8tOOO 
:í.H5M£|II0 
I:929«0fin 
1 84H«2W 

327»'.'3<l 
2941066 
*iW">40 
I37«846 
132l'*i0 
15 í « 2 
1|328 
ÍJ12H 
i«os7 
71786 

9fi4»5<10 
8(000 

15}432 

Relação dos exportadores ipie paza-
ram direitos durante a semana linda: 
IIti Iler A C 76:5774046 
(>>rl llellwig A C 68:8098272 
J. W. Doane A t : 31:8li|35« 
k. JobUstSB A C. . . t T . , . . W 7 Í « » 7 4 

Prado, Chames A t! 
Ilard Itaud A C 
Klisclie A C 
Nanmann Gepp A C . . . > 
Zerrenner, lliilow A C.. 
II. Ellis A C 
The llllls Bios Co 
George w . Ennor 

.Vossack A C 
Il.ivn A nosenheli i . . . . 
Mil!ler A C 
4. Troii.mel A C., 
Diversos 

Total. 

I t r n d i i n c n t U M 

SANTOS. II 
Heeebedoria : 

Exparliiçüo 
Impostos 
Estampilhas 

Total 
Café drsjiachado (saccusi 

• cmlaivado (saccas) 
— Em egual dala de I' 

Rendeu 
lie .;:,irlial'alli-se 
Kini arcaram-se 

A. aiidega: 

Our 
Consumo 
l>!ani|>illias 

i5:49<H4i'l Armazém n. 2, vapor inglez .Voi-
li:849t441 ciijtoit, descarregando carv.Vi. 
I2:727Í5U Ai".naz"m n. 3. vapor aílemilo Fri-
lo:995S400 buru, descarregando vários gêneros. 
6:689?831 Armazém n. 5, vapor allemito Smi-
7:4I7J090 tos, de-earre 'ando vários gêneros. 
6:786*223 Armazém n. 5, vapor fiaucez Cor-
5:877$000 ilnbn, recebendo café. 
5:012íii6. Aniiüzem n. 0. vapor allemüo Pr iti: 
3:0raSfÇf Wfmntnd, recebendo tnír. 

Armazém li. 7, vapor Italiano Citii 
ri? (leuora, recebendo cnlé. 

Armazém n. 8, vapo j austriaci 
Szcgd, recebendo café. 

Xcniaz ia n. 9, vapor Inglez Teren-
re, recebendo café. 

Armaze o n. 9, vapor Inglez C.an-
ninif, reeel elido café. 

Armazcni n. 10, vapor Inglez Ti/iic, 
descarregando vários generos. 

Armazém n. I I , vapor inglez lleres-
l/y, descarregando carv.lo. 

Armazém li. 12. vapor nacional ,1(-
l'io, descarregando sal. 

675$150 
264*000 
132*'tOC 
66*01 X) 

. . 8:9I2«34U 

.. 285:615*6 >6 

í i s c u ; ) 4 

5ü:918«iõ 
2:05 r.3l'i0 

9.SW 

' i : 9s 1*015 
13.601 
14.9U 

iüJ: 
::N:3l7tíl72 

14.251 
20.68Í 

111:481*138 
26:355:-97l 

l:01»S7(«l 
3-4 'I N 

IV. .71, ' 
1'JOJ: 
, i:i3;5s:»iicm 

- C m er ua] dala 
H.'li(leu 

V U I C N d o o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouro da Alfande/a: 
LolidoM Kank 12 
Hlver Plate Bank II 15|lft 
Comincrclo e Industria . 12 
Bailou AI|em5o 12 1 16 
Taxa de cobrança 12 1 8 
p.iuti semaual:' 
Cair bom, $5SO. 

A\iwis i i inri l í iaos 
Iahiiih, , tial Telegrani lluiraitt) 

nio, II 
Entrou <» \apoi- (UtrriiUrrc, proct-

denli de Bordeos e escalas. 
SANTOS, || 

Movimento do p <rto : 
Entradas: 
Vapor in"-ion.il Athliu, procedente 

ile A i ria Branca, viagem '•> l|2 dias, 
tons. t.26fi, carga sal, consignado a 
F. Matarazzo A C.; 

va|H,r nacional Uniria, procedeut» 
do Bio de Janeiro, viagem 4 dias, 
tons. 192. carga las'ro, consignado u 
Santos A C.: 

vapor nacional (Jiitwa, procedente 
do Bio de Janeiro, viagem 2o horas, 
tons. 277, carga vários gêneros, con-
signado a Santos A ( .: 

vapor nacional Anmzotiai, proce-
dente de Pernambuco, viagem :ÍII dias, 
lons. 1127, carga vários generos, con-
signado a Avelino Silva A ('..; 

vapor allem.io A w f o i , procedes»» 
de thmliurgo, viagem 34 lii.I-. tons. 
3.114, carga vários generos, consigna-
do a E. Johnston A C.: 

vapor francez Ma<ieUaa, procedente 
de Huenos-Aíres, viagem 4 dias, lons. 
2.342, carga carne serra, consignado 
a Antunes dos Santos A C.: 

vapor Iir/lez trUuuma, procedente 
de ( j irdif f , viagem 29 dias. tons. 2.323, 
carga rarv.lo, consignado a Wilvins, 
Sons A C.; 

vapor inglez Tgne, procedente de 
Antuérpia, viagem 4.3 dias, tons. 1.260. 
ear.a vários gen ros, consignada a 
Wysard Wilson A C.; 

vapor inzlez Ariariue Aleraiuha, 
procedente de Hiill, viagem 26 dias, 
tons. 2.070. Carga carvSo, consignado 
á «S. Paulo Gas C.°». 

Sahldas: 
Vapor francez Mageltan, para Bor-

deaux, em lastro; 
vapor nacional finava, para Para-

naguá, com vários generos. 
Despachado: 
Vapor nacional Garcia, para Rio de 

Janeiro, vários generos. 
FMBARr.AC.6ES ATRACADAS 

Armazém n. 1, vapor aliem,to Crt-
fetri, recebendo café. 

Armazém n. I , vapor nacional Cor-
tut, descarregando Vjtrios geustros. 

Armazém n. 12, liiate nacional .V. 
Albuijuci ijue, descarregando madeira. 

AO I.AR60 
Vapor inglez Ariadiie Alexandra, 

com carv.lo. 
Vapor nacional Amazonas Iprinci-

pia a descarga no dia 12). 
Vapor inglez Inclimoiut, com car-

vão. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOHKS EsPEIlADOS 
Geuova, Cittá rii (Irnoca 12 
Itio da Prata, Uaijeltan 12 
Portos do Paclllco, (hiiliu 12 
Santos, C.rcftld II 
Santos, Sztgcd 11 
Santos, Prinz Sigismunri 15 
Marsellia e esc., Procencc 16 
Nova /Claudia, (iurtntki,- 17 
Rio du Prata, Dum rii Ualliera... 17 
Rio da Praia, Minas 17 
Southamplon e esc., Kite 18 

Hlo da Prata, Uijdr 19 
Pernambuco, (lutlcnherg 30 

VAPOIIES A SAIIIIL 
Bordéos e esc., Hagcllan 
Gênova e Nápoles,(,'íMrt I/I llenoca.. 
Liverpool e esc., ( iritbi 
Ponla da Areiuecse. , llurupu (8 h) 
Mossorú e e.sC., Idaliuu ' " > > " • i 
Trlesle e Fiiiine. Szeiicd 
Bremen e esc., ('.refeld 
Barcelíona e Gênova. Umas 
Gênova e Nápoles. Pura rii Ualliera 
Londres e esc., Lorinlhic ........ 
Bio da Prata, Procencc 
Rio da Prata, Silc 
Antuérpia e esc., Clijde (m .d . l . . . 
MOVIMENTO DO PORTO DC S W T U S 

VAPOIIES ESPERAÜOS 

Bordéos, tUirriillèrc 
Buenos-AIres, Tucnman. 
Gênova, fíacenna 
Buenos-Aires, f jjiuhi 

S . P u i i l o 

Ultimas cotações dos gencr 
Uva da 

Casa F. flatarazzj A 
Farinha Claudia saMO , . . 

• Tosca > . . . 
Ida • . . . 

• Olga • , , , 
Arroz Caroíinn • . . , 

' Basseia • . . . 
Kerozene caixa 
Azeite quarlola 
Vinho • 
Assurnr redondo sacco , , . 

» mascavo • . . , 
Fnrcllo • . . . 
i jueljo parmezlto ki log. . . . 
Banha caixa 
Cebolas . 
Alfafa kllog 
1'hosplioros lata . . . , . 
Sal «oito k i l » ; 

IBaieeo do Oommereio e IndiislHa de São Paulo 
U A I . W Ç O cin ;t(» do iiinlio <!<• I !IO «, coiii|irclicii(l<>n«lo a s iiperiiçileN <In« tilitie*. de Mantos o C :ur .p ip «s 

ACTIVO 
('ATtTRIltA: 

Letras descontivlas 13.947:60881-18 
Letras a cobrar j.or conta própria 32:3<».r)?<»-0 
Eíítíiiüs a receber por couta do terceiros 1.938:061$til5 

COKTAS rOKRKKTEA: 
Saldos devedores por ernf r«stimos e adeantaniciitos 

I Al rÔES r. VAI.OIISA DUPOSITADOSÍ 
Km penhor mercantil em garantia dos empresti-

mus c adeantainentos acima (com)utudos 
I f io seu Vitlor actual) 

Valores em deposito jior cotita do terceiros 
Caução da dircctoria 

TÍTULOS r>I LIQUIDARÃO! 
feuldo desta conta 

VALORES K FUNDOS PERTENCENTES AO JJANCO: 
Propriedades tio Banco 
Apólices geraes 
Aeçôes da Companhia 1'auli.sta de Vias Férreas e 

H u via cs 
AcçCes da Companhia Mogyana do Estradas de 

Ferro 
Acções dc Bancos 

17.8.V-:lí718u:<0 
4.877:»>ü5»HK) 

290:57Í»8!»;J<> 

2.474-403&IJÜ 

15 918:93.*»8343 

22.827:87tt$030 

2.927:389^10 

DIVERSAS TONTAS: 
.furos : pelos que passam pnra o seguinte semestre 
Üemfeitorius no prédio da filial ern Santos e moveis 

nesta matriz e filiaes 
Livros e objectos de escriptorio 
Katampilhas e sellos 

ORHLSiMINDKNTES NO 1'MZ E NO EXTRANGEIRO: 
Saldo á disposição deste Banco 

• AixA: 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e filiaes . . 

72:7128000 

lG:04i0SfM;0 
10:001 >*iOO 
7:338$MO 106:«»15KÔ40 

3.690:91 Í^í30 

12.393:0870104 

.930:9208882 

P A S S S U O 
CAPITAI 
FUNDO DE RESERVA 
FUNDO DE PEÍ.SÃO AOS EHPREUADOS DO 

BANCO 
LUCROS E PERDAS: 

Saldo desta couta que passa («ira o seguinte se-
mestre 

DEPOSITAKTF.S : 
Por letras e a prazo fixo 

CONTAS CORRENTES: 
Saldos credores nesta matriz e filiaes, cm conta 

de movimento (com e sem juro»'; 

GARANTIAS DIVERSAS E OUTRO» VALORES: 
Que figuram no activo 

Cauções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros • cobranças por 

conta de terceiros 
Caução da directoria 

DIVIDENDOS : 
Saldos anteriores não reclamados 
Vigésimo nono dividendo, pelo ds 16*000 por acção 

PORCENTAGEM DA DIRKCronjA : 
3 °/o sobre os lucros liquidos do semestre 

IMPOSTO DO I IVIDKNDO : 
2 112 1 j , Bobro rs. 8(X):fX)08000 do Tigssimo nono 

dividendo a distribuir 
DIVERSAS CONTAS: 

Descontos, pelos que passam psra o seguiate se-
mestre 

Juros e coir.rolKaÜL-s fia s u s p e n s o . . . . . . . . . . . . . . . 

CoitllESPONDENTES NO TÀII E NO EX-
THANOEIKO: 

SaMo U favor ilos mesuios 

Rs . . . , 

lU.liOo.»»"*'"'1' 
S.SOMOOSilOO 

500:900^0(10 

3.3911:18053 00 

20.939:33C»?il 3(1 3W.ãtij«l^t 

17.850:271»o30 

6.816ái60»010 
lOOlfKKWKW 

l:S3C«ãOO 
SOOIOOOFHKI 

DjlTã^fãl) 
171:8176-34 

2i.7v.<37*i;r. 

33 j-tijuuoo 

20:IXX.I» 

207: «).'- I 

8U:ío.>|,«i J • 
75.039V.'i 

Sâo 1'aulo, 11 de julho de 1UOI. 
S . o u O . 

ASTONIO PKADO. prisidentc. 
.1. QroRog LA C E I D A , dirertor-Ecreotc 

Banco do Commereio o Indusíria de S ã o Paulo 
l><-!iioimtra</âo du canta de I U C T J * c perdi io em ,'KI <lo jun í io de 1 !M» « <-ompi c l i en i londo ns npc raçAes dsx 

liliacN do SiiiitoN c Ci i inpinaa 

DEBITO 

JIHOS : 
Pagos dnrante o semístre 5!í0:6I8«907 
Menos os >]ue perUn em so semeilre segniote 72:712V0iM 

roVMis-r>Es : 
Pagis durante o semestre sobre operaç<>s effectaadss por coots 

propris e de terceiros 
OÍSTOS GERAES: 

llonoriirius da aduiiniatraçüo e do conseiiio f iscal. , . 44:S!>9«9-20 
Vencimento doa gerentes e mais pessoal do Banco.. 150:924*960 
Alagueis, sellos, telegrammis, impostos, penanes, 

•Rb>criptões. aaanncios etc 51:98l#220 
Abatimento nas segnlntes contas : livros • objectos 

de escriptorio. moveis e bemfeiloriss ro prédio 
em qaa funccíons a filial em .Santos 11:309*960 

PORCENTAGEM ti A DIRECTORI A : 
3 '!> sobre ra. 1.118:030*717, lacroa llqnidos d« s emes t r e . . . . . . . 

TI6E<iao 5050 niVIDEÍOO: 
De rs. 1R4000 por acçSo 

IMPOSTO DO DIVIDE5DO : 
2 >;• sobre rs. 8u0:0>)0«u00 da 29° dividendo a distribuir . . . . 

SALDO: 
Qae passa para o semestre legninte 

447:'J0t»:H:7 

óOOCfiCCG 

33:540*900 

800:000*000 

50.0000000 

396:44^*229 

1.963:773*132 

C R E D I T O 

785:6394500 
9S:TW#>«i 

SALDO: 
Une psssou em 31 de dezembro de 1903 

JITROS : 
Cobrsdoa dnrante o semestrs 

DESCONTOS: 
Itecebidoa dnrante o semestre 
Menos os qne pertencem ao semestre seguiate . 

COMWSSOES : 
Cobradas duranta o semestre... 

CÂMBIOS : 
Lucros em diveraaa operações de esmbio rcalisa Ias durante n ae-

meatre 

JUROS, DIVIDENDOS E ALCGCEIS: 
8«bre vaiorea e propriedades pertencentes ao Banco 

13t »',.->• ii-

7t»l.82«'.i5« 

il2:57(MHi34 

74:0:7«7» 

88:51 l*Tit» 

1 96». 

B. Panlo, 11 da jalha de 1994. B Mou-ER. eostador 

-sr-i-- 1 - - mlititTfl ll 'É'a t í 11 "ti "VlÉ» »l>; — M 


